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A 12ª edição do Prêmio Encontro Gastrô Brasília —

o melhor de Brasília 2024, anunciou ontem os 

vencedores em 40 categorias. O Marie Cuisine 

levou, pela segunda vez consecutiva, o título de 

Melhor Restaurante. Mário César Vieira, do mesmo 

estabelecimento, ganhou o prêmio de Maître do 

Ano. Ronny Peterson, do Aroma, foi considerado 

o Chef do Ano. Na foto, integrantes do Bar 16 

receberam do presidente do Correio, Guilherme 

Machado (D), o prêmio de melhor Gastrobar.

Enquanto a ONU garante que as 
forças de paz permanecerão em 

suas posições, Israel ameaça guerra 
“sem piedade” ao Hezbollah, em 
áreas próximas às de atuação da 

Unifil, no sul do Líbano.
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Encontro 
Gastrô 
premia os 
melhores 
da cidade

Capacetes azuis 
estão sob risco 

Troca de acusações marca 
terceiro dia de apagão em SP 

Com mais de 300 mil imóveis sem luz desde sá-
bado, a maior cidade do país é vítima de um 
curto-circuito entre as autoridades. O governo 
federal, a Agência Nacional de Energia Elétrica 

(Aneel) e a prefeitura de São Paulo trocaram acu-
sações para explicar o apagão iniciado no sába-
do em razão das chuvas. Em resposta às críticas 
do prefeito Ricardo Nunes, que acusou o governo 

federal de nada fazer para suspender o contra-
to da concessionária Enel, o ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira, comparou o can-
didato a Pablo Marçal. A Controladoria-Geral da 

União, por sua vez, anunciou uma auditoria na 
Aneel. “É inadmissível que uma situação como 
essa aconteça, ainda mais duas vezes”, afirmou 
o ministro Vinicius Marques de Carvalho.        
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Ed Alves/CB/DA.Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press                                  

No Dia do Professor, o Correio destaca o trabalho de profissionais que vão além da tarefa de transmitir 
conhecimento e avaliar o desempenho dos estudantes. Eles adotaram a missão de estimular sonhos, 

desenvolver habilidades e incentivar os alunos a superarem desafios. William Vieira, do CEF 213 de Santa 
Maria, apoiou a criação de uma caixa robótica para ajudar Ana Vitória.

Candidato à OAB-DF, o advogado Everardo Gueiros disse, 
ao CB.Poder, que pretende assumir a presidência 

da entidade para “resgatar a Ordem, que era protagonista 
e defendia a sociedade e o advogado”.

Mestres descobridores de talentos 

Pelo respeito à advocacia

A polícia prendeu, na noite de 
ontem, Felype Barbosa da Silva 
(foto). Ele confessou ter atirado 

dentro de um bar, no Riacho 
Fundo II, matando um segurança e 
deixando cinco feridos, entre eles, 

uma criança de 10 anos.

Ambos do PL, gestores eleitos de 
Formosa e Novo Gama querem focar 
em saúde e em ações para a mulher. 

Trio de economistas ressaltou a 
diferença entre instituições inclusivas e 
extrativistas no progresso das nações. 
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Homem detido 
por morte de 

segurança de bar 

A Polícia Civil do Rio de Janeiro 
prendeu ontem o sócio majoritário 

do laboratório PCS Lab Seleme, 
Walter Vieira, e o técnico 

responsável pela testagem de HIV, 
Ivanilson dos Santos. Mais dois 

suspeitos eram procurados. 
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Sócio e 
técnico de 

laboratório 
são presos  

Prefeitos detalham planos

Nobel premia análise histórica
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Respaldo das urnas
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Coração saudável, 

MENTE SÃ
Revisão de pesquisas recentes estreita a relação entre doenças cardiovasculares e comprometimento cognitivo.  

Segundo a análise, ao preservar a função coronariana, é possível prevenir demências 

T
rês enfermidades cardio-

vasculares comuns em 

adultos — insuficiência 

cardíaca, fibrilação atrial 

e doença cardíaca coronária — 

estão relacionadas ao compro-

metimento cognitivo e ao au-

mento do risco de demência, 

de acordo com uma declaração 

científica da Associação Norte-A-

mericana do Coração publicada 

na revista Stroke. Os autores do 

artigo analisaram pesquisas mais 

recentes sobre a relação entre a 

saúde circulatória e a cerebral e 

enfatizaram que essa é uma asso-

ciação crucial para a saúde geral.  

“O acidente vascular cerebral 

e o declínio cognitivo, ambos os 

principais determinantes da saú-

de cerebral, são condições crôni-

cas e incapacitantes que têm um 

impacto dramático no nível indi-

vidual e social”, disse o presiden-

te do grupo de redação da decla-

ração, Fernando D. Testai, profes-

sor de neurologia e reabilitação 

da Universidade de Illinois. “Ge-

renciar a saúde cardíaca desde 

cedo é importante para prevenir 

doenças cardiovasculares e even-

tos cardíacos, proteger a saúde 

cerebral e reduzir o risco de de-

clínio cognitivo na vida adulta.”

O médico lembra que, muitas 

vezes, a demência é interpretada 

como uma doença sem preven-

Insuficiência 

A insuficiência cardíaca é 

um grande problema de saú-

de pública com causas subja-

centes que incluem pressão al-

ta, obesidade e diabetes tipo 

2. A condição está relacionada 

ao comprometimento cogniti-

vo, afetando tarefas como au-

tocuidado e gerenciamento de 

medicamentos, especialmente 

em adultos mais velhos. 

Uma meta-análise de estu-

dos anteriores descobriu que 

quase 50% das pessoas com in-

suficiência cardíaca apresen-

tam algum tipo de comprome-

timento cognitivo que pode 

afetar a linguagem, a memó-

ria e/ou a função executiva. A 

taxa de problemas cognitivos 

tende a ser maior em pessoas 

com tipos mais graves da con-

dição cardiológica. 

O artigo da Associação Norte-Ame-

ricana do Coração destaca que a 

insuficiência cardíaca provoca 

lesões cerebrais de várias manei-

ras. O fluxo sanguíneo reduzido 

pode causar mini-derrames ou 

danos silenciosos no cérebro. 

A inflamação crônica e a ati-

vação neuro-hormonal, que tra-

balham para manter o am-

biente do cérebro, também 

podem contribuir para da-

nos cerebrais na insuficiên-

díaca. A obesidade e

American Heart Association/Divulgação 

doenças neurodegenerativas, co-

, podem comparti-

Fibrilação

A fibrilação atrial é o distúrbio 

do ritmo cardíaco mais comum 

em adultos, e sua ligação com o 

AVC é bem conhecida. No entan-

to, a conexão com declínio cogni-

tivo requer mais pesquisas. Uma 

grande meta-análise descobriu 

que a condição aumenta o risco 

de demências em 39%.

Os fatores de risco compar-

tilhados entre fibrilação atrial 

e comprometimento cognitivo 

incluem pressão alta, diabe-

tes tipo 2, insuficiência cardía-

ca, tabagismo, doença vascular, 

respiração desordenada do so-

no e idade avançada. Eles cau-

sam alterações cerebrais estru-

turais e funcionais que podem 

levar à demência. 

O AVC, um importante pre-

ditor de comprometimento 

cognitivo, tem uma ligação 

direta com a fibrilação atrial. 

Pequenos sangramentos cere-

brais, ou micro-hemorragias, 

também são mais comuns em 

pessoas com o distúrbio do 

ritmo cardíaco e estão asso-

ciados à demência.

O tratamento eficaz da fibri-

lação atrial, incluindo o uso de 

medicamentos anticoagulantes, 

controle do ritmo ou procedi-

mentos de ablação por cateter, 

pode reduzir o risco de declínio 

cognitivo. Estudos em andamen-

to estão investigando se a restau-

ração do ritmo cardíaco regular 

por meio da ablação por cateter 

tem potencial de retardar a de-

mência, em comparação à me-

As quatro câmaras do 

coração: cuidar bem 

do órgão pode reduzir 

significativamente 

o desenvolvimento 

futuro de Alzheimer e 

outras demências

Coração saudável 
previne demências

Pesquisas mostram que o 
comprometimento cognitivo está 
relacionado a doenças vasculares. 

Associação é crucial para a saúde geral.
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Rafael Ribeiro/CBF

Aos 20 anos, o atacante é 
peça-chave no esquema 

ofensivo de Dorival Júnior. 
Entrará em campo como 

titular no jogo da Seleção hoje, 
às 21h45, contra o Peru, no 

Mané Garrincha. E conta ao 
Correio o que tem aprendido 

com Pepe Guardiola no 
Manchester City.  
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O toque de

Savinho

“A gente pisa no 
produto que vende”, diz 

Dorival sobre críticas

Pablo Giovanni/CB/DA Press
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SÃO PAULO

Autoridades se acusam e 
população sofre sem luz

Prefeitura culpa governo federal, que rebate e ainda anuncia medidas para que a falha da concessionária de energia seja sanada

D
epois de 48h de uma tem-
pestade que caiu sobre 
São Paulo, aproximada-
mente 300 mil imóveis 

continuam sem luz, a empresa 
responsável pelo fornecimento 
de energia não dá uma previsão 
de quando a situação se norma-
lizará e Prefeitura e governo fede-
ral não apenas se acusam mutua-
mente, como prometem a mora-
lização tardia da situação, anun-
ciam reforço na fiscalização e pro-
põem novas punições — que se 
somarão àquelas aplicadas ante-
riormente. Além disso, a disputa 
eleitoral que opõe um candidato 
apoiado pelo Palácio do Planal-
to contra outro respaldado pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro po-
tencializa o “jogo de empurra” so-
bre de quem é a culpa do apagão.

A falha da Enel no fornecimen-
to de energia na capital paulista é 
o terceiro de grandes proporções, 
em um espaço de aproximada-
mente 12 meses. O primeiro ocor-
reu em novembro de 2023, quando 
a cidade ficou às escuras entre os 
dias 3 e 9. À época, 24h depois das 
violentas chuvas que caíram no es-
tado, apenas 60% do abastecimen-
to de energia tinha sido regulariza-
do — o religamento dos 40% res-
tantes foi nos dias seguintes.

Em março passado, moradores 
da região central de São Paulo fica-
ram sem luz por mais de 30 horas. 
Em abril, o Ministério de Minas 
e Energia solicitou à Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel) 
a abertura de um processo admi-
nistrativo para apurar as falhas no 
atendimento da concessionária.

Alerta

O contrato de fornecimento de 
energia pela Enel para a Região 
Metropolitana paulistana tem vi-
gência até 2028 e foi firmado com 
a União. Em caso de má prestação 
de serviço, o acerto entre as par-
tes prevê multas, intervenção na 
concessão e, sobretudo, o encer-
ramento do acordo. A situação da 
empresa, porém, tinha sido moti-
vo de alerta junto à Aneel.

Isso porque, logo depois do 
apagão de novembro do ano pas-
sado, uma nota técnica do Tri-
bunal de Contas do Município 
de São Paulo (TCM-SP) identifi-
cou “graves falhas” na gestão da 
Enel. O documento encaminhado 
à Aneel chamava a atenção para 
o descumprimento de metas de 
investimento, cuja consequência 
era a baixa qualidade do atendi-
mento (veja quadro ao lado).

As autoridades, porém, culpam-
se umas às outras sobre o novo apa-
gão. Depois da falha no ano passa-
do, a Prefeitura de São Paulo chegou 
a discutir a possibilidade de aterrar 
os cabos de energia, algo que envol-
veria outros fornecedores de servi-
ços — como internet, combustíveis, 
telefonia, gás e transportes. A Enel 
e a administração do município re-
conheceram que tratava-se de uma 
obra de grande porte, que incluiria 
outros concessionários, e o projeto 
não foi adiante.

O prefeito Ricardo Nunes cul-
pou o governo federal pela con-
cessão da Enel. Em vídeo publi-
cado nas redes sociais, no domin-
go, afirmou que o governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
vinha “falando que vai renovar o 
contrato” com a empresa. O can-
didato do MDB à reeleição ain-
da acusou o ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira (PSD), 
de ser “irresponsável”.

 » FERNANDA STRICKLAND
 » MAYARA SOUTO
 » JULIA PORTELA

Passadas 48h do colapso de energia causado pela tempestade que caiu sábado em São Paulo, mais de 300 mil imóveis continuavam às escuras

Paulo Pinto/Agência Brasil

“Estou pedindo, desde o ano 
passado, para cancelar esse con-
trato com a Enel. Depende do go-
verno federal, do ministro irres-
ponsável de Minas e Energia, que 
não fez nada. Depende da Agência 
Nacional de Energia Elétrica, que 
é do governo federal — também 
(não fez) nada. E o governo federal 
ultimamente falando que vai reno-
var o contrato com essa empresa. 
Não queremos, é uma irresponsa-
bilidade”, acusou Nunes.

Ontem, o ministro rebateu o pre-
feito. “Nos indigna quando as pes-
soas irresponsavelmente usam as 

redes sociais para fazer fake news. 
O prefeito de São Paulo aprendeu 
rápido com seu concorrente Pablo 
Marçal, dizendo que estávamos tra-
tando da renovação da distribuição. 
O contrato da Enel vence em 2028. 
Tem até 2026 para se manifestar so-
bre a renovação”, devolveu Silveira.

O ministro criticou a falta de 
previsão da empresa para o res-
tabelecimento de energia — que 
“beirou a burrice”. “Quando disse 
que não tinha previsão de entre-
ga dos serviços à população, dis-
se que ela cometeu um grave erro 
de comunicação, um grave erro de 

seu compromisso contratual com 
a sociedade de São Paulo de não 
dar uma previsão objetiva. Tem os 
próximos três dias para resolver os 
problemas de maior volume”, inti-
mou. Silveira anunciou que uma 
força-tarefa composta por outras 
concessionárias que auxiliará a 
Enel a retomar o fornecimento.

“Ações enérgicas”

Já o ministro da Secretaria de 
Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha, apontou a possibili-
dade de “negligência por parte dos 

Problemas em série

»  O TCM-SP aponta que a Enel descumpriu metas 
de investimento e, entre 2018 e 2022, deixou 
de investir R$ 1,52 bilhão previstos no plano de 
desenvolvimento de distribuição;

»  A Enel, ainda segundo o TCM-SP, aumentou em 
72,2% o tempo de atendimento entre 2021 e 2024. A 
marca chegou a 894 minutos;

»  A concessionária apresentou desempenho 20% 
abaixo da meta regulatória estabelecida pela Aneel, 
em 2023. Segundo o TCM-SP, isso atesta que “a 
população de São Paulo está sujeita a um serviço 
considerado de baixa qualidade pela Aneel”;

»  No ano passado, a empresa esteve entre as 10 
piores concessionárias de energia elétrica,  
segundo o TCM-SP;

»  A fornecedora de energia foi alvo de multas da 
Aneel, Procon-SP e Senacon — ultrapassam  
R$ 355 milhões e foram aplicadas entre 2018 e 2024. 
Eis alguns motivos: interrupção no fornecimento 
de energia sem justificativa, falha no atendimento 
ao consumidor, descumprimento de prazos e 
cobranças indevidas;

»  Segundo o TCM-SP, a Enel reduziu o quadro de 
funcionários em 51,5% nos últimos cinco anos. O 
relatório afirma que “essa redução drástica pode 
estar comprometendo a capacidade da empresa 
de realizar manutenções preventivas, atender às 
demandas da população e responder de forma 
eficiente às emergências”;

»  O TCM-SP apontou uma redução de 48,7% nos 
custos fixos da Enel entre 2018 e 2023.

Silveira acusou o prefeito de ir às redes sociais para mentir sobre o apagão. Como pano de fundo, a disputa eleitoral

Tauan Alencar/MME

Estou pedindo desde 
o ano passado para 
cancelar esse contrato 
com a Enel. Depende 
do governo federal, do 
ministro irresponsável 
de Minas e Energia, que 
não fez nada. Depende 
da Agência Nacional de 
Energia Elétrica, que é 
do governo federal — 
também (não fez) nada”

Ricardo Nunes,  

prefeito de São Paulo

Nos indigna 
quando as pessoas 
irresponsavelmente 
usam as redes sociais 
para fazer fake news. 
O prefeito de São Paulo 
aprendeu rápido com 
seu concorrente Pablo 
Marçal, dizendo que 
estávamos tratando 
da renovação da 
distribuição. O contrato 
da Enel vence em 2028”

Alexandre Silveira,  

ministro das Minas e Energia

[A auditoria na Aneel 
será] desde o que 
aconteceu no ano 
passado, em relação às 
medidas que deveriam 
ter sido adotadas e 
não foram, até o que 
vai acontecer daqui 
para frente para que as 
mesmas falhas não se 
configurem. E para que 
a empresa construa um 

plano de contingência”

Vinícius Carvalho, ministro da 

Controladoria-Geral da União

A Aneel reafirma que 
seu papel de regulador 
e fiscalizador é garantir 
que os consumidores 
brasileiros tenham 
acesso a um serviço 
de energia elétrica 
de qualidade e que 
qualquer tentativa de 
intervenção ou tutela 
indevida na atuação da 
Agência não contribui 
para a verdadeira 

solução do problema”

Trecho da nota da Aneel

governos locais” pelo apagão. Dis-
se que o presidente Lula ordenou 
“ações enérgicas”, sobretudo em re-
lação à fiscalização da Aneel — co-
mo confirmou o ministro da Con-
troladoria-Geral da União (CGU), 
Vinicius Marques de Carvalho.

“É inadmissível que uma situa-
ção como essa aconteça, ainda 
mais duas vezes. Tinha aconteci-
do em novembro do ano passa-
do e aconteceu agora, novamen-
te, sem que as medidas emergen-
ciais tenham sido adotadas na ve-
locidade necessária. [A auditoria 
na Aneel será] desde o que acon-
teceu no ano passado, em relação 
às medidas que deveriam ter sido 
adotadas e não foram, até o que 
vai acontecer daqui para frente, 
para que as mesmas falhas não se 
configurem”, frisou Carvalho.

“A Enel é reincidente. Por con-
ta dos episódios anteriores, abri-
mos processos administrativos e 
foi condenada à multa de R$ 13 mi-
lhões. A Enel está recorrendo. Es-
tamos também exigindo que nos 
apresente um diagnóstico. Não 
aceitamos a afirmação de que não 
tem prazo”, salientou o secretário 
da Secretaria Nacional do Consu-
midor (Senacon), Wadih Damous, 
acrescentando que a Prefeitura de 
São Paulo também será notificada 
a explicar se as podas das árvores 
são feitas regularmente.

Por sua vez, o advogado-geral 
da União, Jorge Messias, disse que 
está sendo pensada uma ação de 
dano moral coletivo pelos prejuí-
zos causados pela falta de respos-
ta da Enel ao apagão.

A Aneel emitiu nota na qual re-
jeita insinuações de que não é firme 
na fiscalização das concessionárias. 
“A Aneel reafirma que seu papel de 
regulador e fiscalizador é garantir 
que os consumidores brasileiros te-
nham acesso a um serviço de ener-
gia elétrica de qualidade, contínuo e 
seguro, e que qualquer tentativa de 
intervenção ou tutela indevida na 
atuação da Agência não contribui 
para a verdadeira solução do pro-
blema. A Agência seguirá atuando 
de forma isenta e autônoma em 
prol do interesse público”, observa.

Na Câmara dos Deputados, o 
vice-líder do governo, Alencar San-
tana (PT-SP), protocolou dois re-
querimentos. Um propõe a cria-
ção de uma comissão externa e, 
outro, de uma subcomissão na Co-
missão de Fiscalização e Controle 
para investigar a Enel.
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Diante da 
encruzilhada  
do passado

O que ainda existe em comum entre Getúlio Vargas e o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva? Uma visão na qual a centra-
lidade da política está na ação do Estado e não na sociedade 
civil. Ambos privilegiaram o contato direto com o povo e não 
a mediação da sociedade civil, que deixou de ser uma trinchei-
ra da esquerda, como ocorreu no regime militar. Suas agên-
cias foram, gradativamente, controladas por setores de direi-
ta, inclusive em setores onde predominavam atores liberais, 
como a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e o Conselho 
Federal de Medicina (CFM).

Lula foi um dirigente sindical pragmático e realista. Em-
bora dissesse que a Consolidação da Legislação Trabalhista 
era o AI-5 dos trabalhadores, não embarcou no mito funda-
dor do Partido dos Trabalhadores, que era emancipar o pro-
letariado brasileiro da tutela da CLT, cuja origem está no Es-
tado Novo e na Carta del Lavoro, do ditador Benedito Musso-
lini, criador do fascismo.

O herdeiro político de Vargas e do trabalhismo era Leonel 
Brizola. O PT nasceu a partir da crítica visceral ao populismo. 
Entretanto, a partir das eleições de 1989, quando Lula foi para 
o segundo turno das eleições contra Fernando Collor de Mello 
e Brizola ficou fora da disputa final, houve um processo gra-
dativo de adesão do PT às teses nacional-desenvolvimentis-
tas de Vargas, bem como à construção de uma estratégia de 
ocupação dos sindicatos — que deslocou desse eixo trabalhis-
tas e comunistas por meio de uma tática de luta e negociação.

O PT radicalizava as formas de luta e privilegiava as greves. 
Porém, ao mesmo tempo, buscava a negociação com o patro-
nato, sem a mediação da Justiça trabalhista, como ainda fa-
ziam os dirigentes sindicais trabalhistas e comunistas que so-
breviveram ao grande expurgo promovido nos sindicatos pelo 
regime militar. Assim, tornou-se o maior partido de esquerda 
no Brasil e, deste então, manteve-se como alternativa de po-
der graças à penetração nos sindicatos, nas universidades e 
no mundo artístico e cultural.

Entretanto, nada disso seria possível sem a liderança caris-
mática de Lula, que disputou e perdeu duas eleições presiden-
ciais — para Fernando Henrique Cardoso (1994 e 1998), até 
derrotar José Serra (PSDB), em 2002. Vai aqui um parêntese: a 
derrota de Serra interrompeu um projeto político de ruptura 
com a Era Vargas e, com isso, a construção de uma elite políti-
ca, intelectual e empresarial capaz de liderar um novo mode-
lo de desenvolvimento, democrático e integrado à economia 
mundial em bases soberanas, como imaginavam os tucanos. 

O processo político real ultrapassou o ideário dos intelec-
tuais fundadores do PT, que tinham em comum com o PSDB a 
negação da Era Vargas — talvez o mesmo tenha ocorrido com 
o PSDB, mas essa é outra história. O pragmatismo levou o PT a 
defender a herança de Vargas: o Estado como indutor da eco-
nomia e provedor dos mais pobres. Reconhece na prática o 
populismo como uma via de incorporação dos trabalhadores 
à vida nacional. Os sindicatos foram atores da democratiza-
ção do país ao longo da história.

Curiosamente, apesar de excomungado pelos udenistas, o 
modelo de industrialização adotado por Vargas teve seu auge 
no governo do general Ernesto Geisel. 

Modelo econômico

Os dois primeiros governos de Lula foram exitosos porque 
manteve a política de estabilidade monetária herdada do go-
verno FHC e aproveitou expansão da economia mundial, além 
de se beneficiar do “bônus demográfico”, que possibilitou ta-
xas maiores de crescimento e uma política de transferência 
de renda que retirou 12 milhões de famílias da pobreza abso-
luta (Bolsa Família). Quando a taxa de natalidade e a de mor-
talidade têm queda, e a expectativa de vida aumenta, muda a 
relação entre a população economicamente ativa e aposen-
tados e o número de dependentes.

No final do governo Lula e nos de Dilma Rousseff, cujo se-
gundo mandato foi interrompido pelo impeachment, houve 
uma mudança de política econômica, com ênfase nos inves-
timentos em infraestrutura, sem que o país tivesse poupança 
e capacidade de captação de investimentos em níveis susten-
táveis. Inflação e deficit fiscal acabaram provocando um co-
lapso da política econômica, o que inviabilizou o projeto da 
“nova matriz econômica” — o modelo proposto pelo PT para 
desenvolver a economia que retomava o nacional-desenvol-
vimentismo varguista.

Sinceramente, não sei como caracterizar a política econô-
mica do governo Jair Bolsonaro, que começou com um dis-
curso liberal e terminou com um deficit fiscal que o contradiz. 
Mas o que nos interessa, aqui, é o estado da arte.

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, vive entre a rea-
lidade fiscal imposta pela economia e uma recidiva da narra-
tiva nacional-desenvolvimentista. É como se estivesse diante 
de uma encruzilhada do passado. A diferença é que o mundo 
mudou, as cadeias de valor da globalização estão sendo res-
truturadas, o país está com um pé em cada canoa na política 
internacional e a nossa “sociedade industrial”, que deu ori-
gem ao PT, não existe mais. Lula precisa repensar seu projeto 
de país à luz da nova realidade.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
apagão que assola São 
Paulo desde sábado foi 
o principal tema do de-
bate promovido pelo 

grupo Band entre Ricardo Nu-
nes (MDB) e Guilherme Boulos 
(PSol), ontem à noite. O tema 
permeou todo o primeiro con-
fronto do segundo turno entre 
os candidatos à Prefeitura pau-
listana — que falaram ainda so-
bre a cracolândia, aumento da 
população de rua, retomada e 
continuação de obras, e zelado-
ria da cidade.

Boulos e Nunes começaram 
a se acusar sobre o apagão antes 
mesmo de o confronto começar 
diante das câmeras. Isso porque, 
como pano de fundo, está tam-
bém a polarização entre esquer-
da e extrema-direita. Se Nunes 
quis botar o desabastecimento 
na conta do governo federal, insi-
nuando que houve inação ao não 
enquadrar a Enel, Boulos cha-
mou a atenção para o fato de que 
o presidente da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel), San-
doval Feitosa, foi indicado no go-
verno de Jair Bolsonaro.

O candidato do PSol conti-
nuou fustigando o prefeito que 
tenta a reeleição. “Esse apagão 
tem dois grandes responsáveis: 
a Enel, que é uma empresa que 
presta um serviço horroroso e 
que eu, como prefeito de São 
Paulo, a partir de 1º de janeiro 

do ano que vem, vou trabalhar 
para tirar ela daqui; e o Ricar-
do Nunes. A cidade hoje está 
refém dessas duas incompetên-
cias”, acusou.

Nunes reforçou a conexão 
da Aneel, do Ministério de Mi-
nas e Energia (MME) e do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va — que apoia Boulos — com 
o apagão. “É inaceitável o que 
a Enel tem feito com o estado 
de São Paulo. É inaceitável que 
o governo federal, que é quem 
detém a concessão, regulação 
e fiscalização, não tenha feito 

nada. Isso desde novembro do 
ano passado”, apontou.

Ele afirmou que pediu ao go-
verno federal para cassar a con-
cessão, mas não foi bem-suce-
dido. “Fui a Brasília pedir ao mi-
nistro de Minas e Energia para 
rescindir o contrato. Fui ao Tri-
bunal de Contas da União pedir 
a rescisão, tive várias reuniões 
com o presidente da Aneel e, in-
felizmente, não houve nenhuma 
ação”, afirmou.

Questionado sobre as ações pa-
ra tratar o problema, os dois can-
didatos reforçaram a necessidade 

de retirada da concessão da Enel. 
Não mencionaram, porém, o ater-
ramento da rede elétrica, obriga-
tória desde 2005, de acordo com 
lei municipal.

Boulos afirmou que planeja 
reforçar as ações de poda de ga-
lhos, que caíram sobre a rede elé-
trica com a tempestade de sába-
do, e utilizar tecnologias como 
monitoramento via satélite da 
saúde das árvores. Nunes insis-
tiu que o problema é um só — a 
concessionária fornecedora de 
energia. “É trabalhando e tiran-
do a Enel daqui”, frisou.

 » RAFAELA GONÇALVES

Apagão domina debate 
entre Nunes e Boulos
Falta de luz serve de cabo de guerra “esquerda x direita” na disputa pela Prefeitura paulistana

Reprodução/Band TV

Candidatos usaram o desabastecimento para defenderem os campos ideológicos que representam

Atuação 
polêmica

O apagão em São Paulo foi a 
base dos ataques no debate en-
tre Ricardo Nunes (MDB) e Gui-
lherme Boulos (PSol) pela Pre-
feitura paulistana. No centro da 
falta de luz está a Enel, que as-
sumiu as operações da Eletro-
paulo, em 2018. Empresa italia-
na, tem participação acionária 
do governo do país europeu. 
Em número de consumidores, 
é a maior distribuidora do país, 
com operações em São Paulo, 
no Rio de Janeiro e no Ceará.

Porém, tem um histórico de 
atuação problemático. Presta-
va serviços em Goiás, mas foi 
vendida à Equatorial, em 2022, 
como saída para evitar a sus-
pensão do contrato por des-
cumprir as metas estabeleci-
das pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) — al-
go que, segundo o governo de 
Goiás, se deu por dois anos 
consecutivos.

No Rio de Janeiro, os muni-
cípios de Niterói, Petrópolis, 
Paraty, Duas Barras e Resende 
sofreram com a Enel. Tanto que 
depois do apagão em São Pau-
lo em novembro do ano passa-
do, prefeitos de cidades flumi-
nenses se reuniram para ado-
tar medidas administrativas e 
judiciais contra as falhas no 
fornecimento de energia pela 
empresa. Discutiu-se, inclusi-
ve, a possibilidade de uma ação 
conjunta na Justiça para a sus-
pensão do contrato e sua con-
sequente substituição.

Também no Ceará, os consu-
midores não passaram incólumes 
pelas falhas da Enel. O Ministério 
Público do estado (MP-CE) instau-
rou procedimentos para exigir que 
a empresa mantivesse os níveis de 
fornecimento e investimentos exi-
gidos pela Aneel.

Os problemas da Enel não se 
restringem ao Brasil. No Chile, 
também tem sido questionada 
pelas autoridades. Em agosto, o 
presidente Gabriel Boric determi-
nou uma revisão da concessão da 
empresa após um grande apagão.

 » FABIO GRECCHI
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Hora de acertar  

o jogo

O presidente da 
Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), pretende deixar 
os temas polêmicos 
para depois das eleições 
municipais. Esta 
semana, vai se dedicar a 
conversar com ministros 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF) sobre 
como ficam as emendas 
parlamentares. Até o final 
deste segundo turno, 
é preciso resolver essa 
pendência.

Menos um

Com o escândalo dos 
testes de HIV errados 
em laboratório de um 
parente do Doutor 
Luizinho (PP-RJ), 
enterram-se as chances 
de o parlamentar vir a 
ser o nome do partido 
para cargos na Mesa 
Diretora da Câmara. 
Seria muito desgaste, 
conforme avaliam alguns 
deputados.

Antes tarde...

Escondidos no 
pugilato do primeiro 
turno, os temas de 
interesse direto da 
população finalmente 
chegam à campanha 
eleitoral paulistana. 
Foi preciso a tragédia 
das chuvas para que 
as consequências das 
mudanças climáticas 
entrassem no debate.

Agências na mira do governo...
Os problemas que o país atravessa na área de energia 

elétrica e aqueles que ocorreram no setor de mineração 
com as barragens de rejeitos expuseram as falhas das 
agências reguladoras na fiscalização e cobrança dos 
serviços — e vão ampliar as cobranças dos partidos. Em 
Roma, onde participou do II Fórum Internacional Esfera, o 
ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, defendeu a 
remodelagem das agências, que “aprenderam a parte ruim 
do governo anterior, que é não entender o que é harmonia 
entre os Poderes e decisão judicial”. Ele criticou o fato de 
que a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) não 

busca o diálogo. Nas entrelinhas, ainda atacou a demora 
da agência em agir em vários casos, dizendo que “lugar de 
banana é na vitamina”.

» » » 

...e dos partidos/ Enquanto Silveira faz as críticas, os partidos, 
nos bastidores, buscam indicar os integrantes das agências. Até 
aqui, o ministro de Minas e Energia só pôde indicar um diretor. 
Os demais não saem este ano.  Porém, a queda de braço para as 
futuras indicações começou dentro do Centrão.

CURTIDAS

Olho no lance I/ A deputada 
Bia Kicis (PL-DF) não perde uma 
chance de espetar o governo. Em 
suas redes sociais, ela incluiu, 
esta semana, as cenas de Lula 
com a imagem de Nossa Senhora 
Aparecida no Pará e, ao fundo, 
alguém grita: “Vai roubar a Santa!” 
Eis que a deputada completa: 
“Aplausos só quando a imagem foi 
devolvida. Acho que era de alívio”.

Olho no lance II/ Bia cita, ainda, o 
fato de Lula ter levantado a imagem 
de Nossa Senhora Aparecida, 
enquanto o ex-presidente Jair 
Bolsonaro foi proibido de tocar na 
imagem, em 2022, com direito a 
nota da Arquidiocese. A deputada 
pedirá explicações.

De mudança/ O consultor do 
Senado Fernando Meneguin foi 
convidado a assumir o comando 
do instituto a ser criado pelo grupo 
Esfera, instituição criada pelo 
empresário João Camargo para 
servir de ponte entre setor público, 
privado e sociedade civil.

Lide Panamá/ O grupo 
Líderes Empresariais (LIDE), do 
ex-governador de São Paulo João 
Doria (foto), vai abrir um escritório 
no Panamá, a ser comandado pelo 
empresário André Bianchi, sócio-
fundador da Global Networking. É a 
21ª unidade internacional. 

A 
menos de duas semanas 
para o 2º turno das elei-
ções municipais de 2024, 
o ex-presidente Jair Bol-

sonaro organizou uma série de 
visitas em capitais onde o PL, 
partido no qual é filiado, disputa 
as prefeituras. O candidato Abi-
lio Brunini, de Cuiabá (MT), re-
cebeu a primeira visita, ontem. 
Hoje, é a vez do Capitão Alberto 
Neto, em Manaus (AM), que tem 
o prefeito David Almeida plei-
teando a reeleição. 

Aliados veem a figura do ex-pre-
sidente como fundamental para 
garantir bom resultado nas urnas. 
O PL se consagrou como a segun-
da sigla mais votada no 1º turno 
(25,25 milhões), ocupando a ges-
tão de 531 prefeituras. Há chances 
de se expandir no 2º turno: can-
didatos da legenda disputam no-
ve das 15 capitais que decidirão o 
futuro dos próximos 4 anos em 27 
de outubro. E, para além de cor-
religionários, a influência bolso-
narista aparece em, pelo menos, 
outras quatro cidades.

As próximas visitas de Bolso-
naro passam pelo Pará, Paraíba e 
Minas Gerais. Ele encerra a agen-
da, no sábado, com uma moto-
ciata que contará com a partici-
pação do deputado federal Ni-
kolas Ferreira (PL) e do senador 
Cleitinho (Republicanos), para 
fortalecer a campanha de Bruno 
Engler em Belo Horizonte.

Em Curitiba, Cristina Graeml 
vem do Partido da Mulher Bra-
sileira, mas despontada na ala 
bolsonarista como candidata da 
“direita raiz” e “antissistema”. 
Ela enfrenta Eduardo Pimentel 
(PSD), que tem,  como aliados, o 

prefeito curitibano, Rafael Gre-
ca, e o governador do Paraná Ra-
tinho Júnior, ambos cumprem o 
segundo mandato na gestão da 
cidade e do estado.

A briga entre PSD e PL se 
fortaleceu após a reeleição de 
Eduardo Paes, no Rio de Janeiro, 
com 60,47%. Ele derrotou o bol-
sonarista Alexandre Ramagem — 
que teve 30,81%. 

A maior cidade do país, São 
Paulo, deve decidir pela reelei-
ção de Ricardo Nunes (MDB), 
candidato do ex-presidente, ou 
pela vitória do Psol de Guilher-
me Boulos, a disputa mais acirra-
da até agora, com 29,48% contra 
29,07%, respectivamente. 

A sigla do prefeito da capital 
paulista se fortaleceu em 2024: 
teve o maior número de votos 
das eleições (25,35 milhões) e de-
tém o 2º maior número de pre-
feituras, com 852, sendo predo-
minante no estado de São Pau-
lo, Minas Gerais, Paraná e Bahia.

Juntos, os seis principais par-
tidos da direita — PSD, MDB, 
PP, União Brasil, PL e Republi-
canos — elegeram 4.058 prefei-
tos no 1º turno, entre os 5.570 
municípios brasileiros. 

Liderado pelo ex-ministro Gil-
berto Kassab, O PSD domina a 
gestão das cidades em núme-
ro de eleitos em primeiro turno, 
com 886 prefeituras. 

Cenário fragmentado

O resultado favorável para os 
partidos de direita e, principal-
mente, centro conservador, não 
garante uma união entre as lide-
ranças políticas dessa ala. Pelo 
contrário, o desejo pelo protago-
nismo tem causado divisão entre 

o próprio Bolsonaro e seus alia-
dos. Depois do primeiro turno, o 
pastor Silas Malafaia, até então li-
gado ao ex-presidente, o acusou 
de fazer “jogo duplo”.

A provocação foi desencadea-
da pela suposta falta de apoio do 
ex-presidente à reeleição de Nu-
nes. “Covarde, omisso, que se ba-
seia em redes sociais e não quer 
se comprometer. Fica em cima 
do muro”, disse, em entrevista ao 
jornal Folha de São Paulo.

O professor da Universidade 
de Brasília (UnB) Ademar Costa 
Filho, especialista em direito elei-
toral, acredita que os resultados 
do 1º turno, com ascensão e racha 
entre a direita, eram esperados. 

“Nós precisávamos de um 
‘marco zero’ de candidaturas. 
Esse é o nosso maior problema. 
A distribuição a propósito de ser 
proporcional à participação na 
Câmara dos Deputados nunca 
colocou os partidos em pé de 
igualdade. Vence o partido com 
mais dinheiro, com mais tempo 
de tevê, com mais dinheiro. En-
tão, o que temos é um resultado 
totalmente esperado”, diz.

Para o jurista, o cenário po-
lítico vai além da polarização. 
“O resultado está conectado ao 
dinheiro, ao orçamento parale-
lo. Não é uma crise de esquer-
da ou de direita, é uma crise de 
organização partidária, crise de 

interlocução com o eleitor, que 
sempre foi conservador”, explica. 

“As pessoas responsáveis 
por essa centralização não es-
tão exercendo cargos. Por exem-
plo: Kassab e Valdemar Costa Ne-
to não estão exercendo cargo e, 
portanto, têm mais tempo pa-
ra se organizarem. Diferente da 
realidade do PT, que nem centro 
físico tem mais. A partir do mo-
mento em que o partido não se 
organiza, ele perde representa-
ção nos municípios e fica com 
dificuldade em ter deputados, o 
que diminui ainda mais a verba, 
e assim se instaura um ciclo vi-
cioso”, completa o especialista.

O analista político Marcelo 

Alcântara destaca que os partidos 
que mais se beneficiaram de re-
cursos públicos tiveram bons re-
sultados. Para as eleições de 2026, 
ele afirma que os números podem 
ajudar a desenhar o cenário. 

“A eleição municipal tem me-
nos influência para a presiden-
cial. Ela ganha outros contor-
nos, outras discussões. Esse plei-
to traz uma influência maior pa-
ra os governos estaduais, sobre 
qual será o quadro partidário 
a nível de Congresso Nacional, 
principalmente, para Câmara 
dos Deputados, porque pode es-
tabelecer as eleições para gover-
nador e senador. E, nesse senti-
do, a tendência é que em 2026 
possamos ter uma forma mais 
provável de um Congresso mais 
a centro-direita do que hoje, por 
conta dos resultados das eleições 
municipais”, ressalta.

Direita aposta em Bolsonaro
PL conquistou 531 prefeituras. Partidos conservadores confiam na figura de ex-presidente, mas outras alas se racham na disputa

Ex-presidente tem viajado o país para alavancar campanhas de aliadas. Direita rachou nessas eleições

Maria Yvelônia/Instagram

 » CAMILA CURADO

As pessoas responsáveis 
por essa centralização 
não estão exercendo 
cargos. Por exemplo: 
Kassab e Valdemar 
Costa Neto não estão 
exercendo função 
e, portanto, têm 
mais tempo para se 
organizarem”

Ademar Costa Filho,  

professor da UnB

 Ed Alves/CB/DA.Press
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Cota de gênero 
descumprida
Levantamento mostrou que 772 cidades não apresentaram 
mínimo de 30% de candidaturas femininas nas eleições 
deste ano. Mesmo assim, resultado é melhor do que 2020

U
m levantamento do Obser-
vatório Nacional da Mu-
lher na Política da Câma-
ra dos Deputados e da Se-

cretaria da Mulher da Câmara dos 
Deputados detectou que 772 mu-
nicípios brasileiros descumpriram 
as cotas de gênero para as candi-
daturas nas eleições municipais de 
2024. Apesar disso, houve melhora 
em comparação a 2020 — ano em 
que foram registradas 1.304 cida-
des que não cumpriram a norma.

A pesquisa foi levantada com 
base em dados do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). De acordo 
com a Corte, por meio de norma 
estabelecida em 2009, os partidos  
têm o dever de destinar 30% das 
candidaturas para mulheres. As 
candidatas também têm direito 
a 30% do tempo de propaganda 
eleitoral no rádio na TV, e a mes-
ma porcentagem na divisão de re-
cursos no fundo para o financia-
mento da campanha. 

Para a coordenadora de pes-
quisa do Observatório, Ana Cláu-
dia Oliveira, a melhora no número 
de cidades que cumpriram as co-
tas, em comparação ao pleito de 
quatro anos atrás, representa um 
avanço para as mulheres. “Caiu 
quase pela metade o número de 
municípios que não cumpriram as 
cotas, quando comparamos com a 
última eleição. Isso significa, sim, 
que os partidos estão prestando 
um pouco de atenção nisso, graças 
aos mecanismos de fiscalização, 
porém a violação existe por diver-
sas razões ainda”, aponta.  

A pesquisadora destaca que a 
baixa quantidade de mulheres na 
política reflete o histórico político 
que o Brasil passou ao longo dos 
anos. “Hoje, a população brasilei-
ra tem mais de 50% de mulheres, 
mas menos de 20% dos cargos nas 
casas legislativas e dos poderes fe-
derais, estaduais e municipais são 

ocupados por elas. Temos um dos 
índices mais baixos do mundo em 
termos de representação feminina 
na política entre as democracias na 
América Latina”,diz. 

De acordo com o estudo do Ob-
servatório, 13,9% dos municípios 
brasileiros descumpriram a cota 
mínima de 30% para candidatu-
ras femininas. Isso significa que 
ao menos um partido ou federa-
ção desrespeitou a legislação na 
cidade. O levantamento apontou 
que foram registradas 279.011 can-
didaturas masculinas, enquanto 
as femininas ficam muito atrás, 
com 152.930 — correspondendo a 
64,59% e 35,41%, respectivamente.

O estudo também mostrou o 
percentual de candidaturas femi-
ninas baixo entre os estados brasi-
leiros. No Rio de Janeiro, o estado 
com menor número de candida-
tas, apresentou 34,29%, enquanto 
o Mato Grosso do Sul, estado com 
maior índice de mulheres candida-
tas, ficou com 36,48%. Todas as uni-
dades da Federação variaram de 
34% a 36% na participação femini-
na nas eleições municipais de 2024.  

Segundo o TSE, cerca de 17,91% 
dos eleitos no primeiro turno nas 
disputas municipais de 2024 são 
mulheres. Do total de 69.346 ven-
cedores no primeiro turno, 12.417 
são mulheres. Os outros 82,09% 
(56.929) são homens.

Mesmo com as políticas de in-
clusão das mulheres, Ana Cláudia 
Oliveira acredita que ainda falta in-
vestimento e vontade por parte das 
agremiações para incentivá-las. “As 
mulheres ocupam espaços públi-
cos, são presidentes de associações, 
de sindicatos, elas são quase meta-
de dos filiados nos partidos polí-
ticos no país. É preciso mudanças 
estruturais, políticas de ações afir-
mativas que consigam alcançar a 
paridade”, ressalta. 

* Estagiária sob a supervisão de 
Luana Patriolino

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Sistema de 
cotas prevê 
a destinação 
de 30% das 
candidaturas 
dos partidos 
para mulheres

Evaristo Sa/AFP

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva terá mais uma semana 
com espaço na agenda para apoiar 
aliados nas campanhas de segun-
do turno das eleições municipais. 
Segundo o ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre Padilha, 
o petista deve manter o ritmo de 
viagens aos estados para marcar 
presença em embates eleitorais 
com “ícones da extrema-direita”.

Amanhã, Lula viaja para Natal 
para anunciar investimentos do 
governo federal no estado e parti-
cipar de compromissos eleitorais 
com Natália Bonavides (PT), que 
busca o favoritismo para a pre-
feitura da cidade. Essa é uma das 
quatro capitais brasileira em que o 
Partido dos Trabalhadores chegou 
ao segundo turno

De acordo com a última pes-
quisa Quaest, divulgada ontem, a 
petista tem 39% das intenções de 
votos contra os 45% alcançados 
pelo adversário, Paulinho Freire 
(União). Os candidatos aparecem 
empatados no limite da margem 
de erro, que é de 3 pontos percen-
tuais para mais ou para menos.

Na sexta-feira, o chefe do Exe-
cutivo fará agenda em São Paulo 
para lançar o programa Acreditar, 
que cria linhas de créditos para pú-
blicos variados, desde usuários do 
Cadastro Único (CadÚnico) a em-
presas de pequeno porte. 

Lula deve ir a alguns com-
promissos com o aliado Gui-
lherme Boulos (Psol), candida-
to à Prefeitura de SP. Em Diade-
ma, deverá apoiar Filippi Júnior, 
que disputa com Taka Yamagu-
chi (MDB). Os dois estão com 
pouquíssima diferença percen-
tual nas intenções de votos. Se-
gundo levantamento do Paraná 
Pesquisas, divulgado ontem, o 
aliado de Lula está com 43% e o 
emedebista com 45%. Em Mauá 
(SP), presidente acompanha o 
candidato à reeleição Marce-
lo Oliveira (PT), que é favorito 
no pleito contra Átila Jacomus-
si (União Brasil).

O presidente deve embarcar 
para a cidade de Kazan, na Rús-
sia, onde haverá a 16ª Cúpula 
de Líderes dos Brics. A reunião 
ocorrerá em 22 e 24 de outubro 
e terá como foco discutir a cria-
ção da categoria de “países par-
ceiros” e alternativas ao dólar no 
comércio do bloco.

No primeiro dia de evento, 
está previsto um jantar com 
o presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, e outros líderes. 
No dia seguinte, serão realiza-
das as plenárias dos dez paí-
ses membros do grupo (Brasil, 
Rússia, Índia, China, África do 
Sul, Irã, Arábia Saudita, Egi-
to, Etiópia e Emirados Árabes) 
com a participação de outras 
nações convidadas.

 » MAYARA SOUTO

Lula cumpre agenda 
antes de Brics

PRESIDÊNCIA

24de outubro
a partir das 14h30

Aponte a câmera do seu celular
para o QR Code e saiba mais
sobre o evento.

INSCREVA-SE

Realização
Apoio

DEBATE

UMAREDEDECUIDADOS

MAMA
CANCER DE

Dra. Carolina
de Miranda

Médica mastologista do Hospital de
Base do Distrito Federal (HBDF)

Dra. Rafaela Costa
Médica oncologista do Hospital

Anchieta, com área de atuação em
Tumores Femininos

Dra. Karimi Amaral
Médica mastologista e membro da
Sociedade Brasileira de Mastologia

Carolina Seabra
Psicóloga, Professora,

especialista em
Psico-oncologia

Dr. Cristiano Resende
Médico oncologista do Grupo

Oncoclínicas, com área de atuação
em Câncer de Mama

Sibele Negromonte
Mediadora

Subdiretora da Revista do Correio

Carmem Souza
Mediadora

Subdiretora de Ciência e Saúde

O Correio Braziliense reconhecendo a importância da
informação e do diálogo na promoção da cultura de

prevenção e tratamento do câncer de mama, realizará o
evento "Câncer de Mama: uma rede de cuidados", no

formato de CB Debate.

PAINELISTAS CONFIRMADOS

Gianna Rosa
Supervisora de nutrição
do Hospital Daher, com

especialização em
nutrição oncológica
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INVESTIGAÇÃO

Dois são presos por 
órgãos infectados 

Polícia ainda procura por outros dois envolvidos na assinatura do laudo que liberou para transplante.  
Para especialistas, “foi um erro total, banalizando a saúde das pessoas” com exames de baixo custo

A 
Polícia Civil prendeu, 
ontem, dois homens 
suspeitos no caso de seis 
transplantados que re-

ceberam órgãos infectados por 
HIV no Rio de Janeiro. Ao todo, 
foram 11 mandados de busca e 
apreensão e quatro de prisão, 
no âmbito da Operação Verum. 
Até o fechamento desta edição, 
dois suspeitos ainda eram pro-
curados pelas autoridades. To-
dos têm ligação com o laborató-
rio PCS Lab Saleme, contratado 
pela Secretaria Estadual de Saú-
de do RJ para os testes. 

Eles são investigados por cri-
me contra as relações de consu-
mo; associação criminosa; falsi-
dade ideológica; falsificação de 
documento particular e infração 
sanitária. Segundo o inquérito, 
a liberação dos órgãos ocorreu 
porque o laboratório aumentou 
o tempo de testagem dos mate-
riais recebidos. A prova era fei-
ta diariamente no Saleme, mas 
houve uma ordem para passar a 
fazer só semanalmente.

No fim de semana, houve a in-
terdição cautelar do laboratório, 
além da determinação para que 
todas as testagens voltassem a 
serem feitas exclusivamente pe-
lo Hemorio. Ontem, o sócio ma-
joritário do Saleme, Walter Viei-
ra, e do técnico responsável pela 
testagem de HIV, Ivanilson Fer-
nandes dos Santos, foram presos. 

Os advogados que represen-
tam o laboratório sustentam que 
esse é um episódio “sem prece-
dentes na história da empresa” 
que, segundo eles, atua no mer-
cado desde 1969. “A defesa de 
Walter e Mateus Vieira, sócios 
do PCS Lab Saleme, repudia com 
veemência a suposta existência 
de um esquema criminoso pa-
ra forjar laudos dentro do labo-
ratório, uma empresa que atua 
no mercado há mais de 50 anos. 
Ambos prestarão todos os escla-
recimentos à Justiça”, diz. 

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, afirmou que a pasta 

 » EDUARDA ESPOSITO

O PCS Lab Saleme foi interditado pela Anvisa para investigação da infecção por HIV de seis pacientes transplantados

Fernando Frazão/Agência Brasil

Uma nova linhagem da co-
vid-19, chamada XEC, foi de-
tectada no Brasil. A varian-
te, que pertence à família da 
ômicron, foi encontrada  no 
Rio de Janeiro, em São Pau-
lo e em Santa Catarina. A des-
coberta é da Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz) após análise 
de amostras de dois pacientes 
diagnosticados com a doença 
em setembro.

Essa nova linhagem está sen-
do monitorada mundialmente 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS). A entidade classi-
ficou a XEC com potencial “van-
tagem de crescimento” em rela-
ção a outras cepas em circula-
ção. Segundo a Fiocruz, o acha-
do foi possível graças à vigilân-
cia genômica, em parceria com 
a Secretaria Municipal de Saúde 
do Rio de Janeiro. 

O monitoramento foi intensi-
ficado entre agosto e setembro, 
período no qual amostras de 
swab nasal de pacientes diag-
nosticados com Sars-CoV-2 por 
testes rápidos foram enviadas 
ao laboratório para sequencia-
mento genético. 

Embora a XEC tenha sido 
identificada, a linhagem predo-
minante no Brasil ainda é a JN.1, 
que circula de forma majoritária 
desde o fim de 2023. O surgimen-
to da cepa é resultado de um pro-
cesso conhecido como recombi-
nação genética. De acordo com a 
Fundação, esse fenômeno ocor-
re quando um indivíduo é infec-
tado simultaneamente por duas 
linhagens diferentes do vírus, o 
que pode levar à mistura dos ge-
nomas dos patógenos. 

Dados da plataforma global 
de monitoramento genômico Gi-
said indicam que a XEC já foi 
identificada em 35 países, com 

mais de 2,4 mil sequências gené-
ticas registradas até 10 de outu-
bro de 2024. A linhagem chamou 
a atenção pela primeira vez em 
junho e julho, com um aumen-
to de casos na Alemanha. Desde 
então, a cepa se espalhou rapida-
mente, sendo detectada na Euro-
pa, Américas, Ásia e Oceania. Na 

Europa, o continente onde tem 
maior prevalência, há 13 países 
que confirmaram casos. 

No Brasil, a vigilância genô-
mica reforçada contribuiu pa-
ra a detecção precoce da nova 
linhagem. No entanto, não há 
dados que sugiram que a XEC 
cause sintomas mais graves ou 

distintos das variantes anterio-
res. Os sintomas permanecem 
semelhantes aos de outras linha-
gens da ômicron, com febre alta, 
dor de garganta e cabeça, tosse, 
dor no corpo, além de fadiga. 

Apesar de a OMS manter a 
XEC sob monitoramento, a en-
tidade ainda não a classificou 

como uma “variante de preocu-
pação”, categoria que engloba ce-
pas com maior transmissibilida-
de ou potencial de causar casos 
graves. As doses das vacinas da 
covid-19 oferecem proteção con-
tra as subvariantes da ômicron.

O presidente da Sociedade 
Paulista de Infectologia, Carlos 
Magno Fortaleza, tranquiliza a 
população sobre o risco de uma 
nova emergência de saúde públi-
ca. “Essa nova variante tem sido 
mundialmente monitorada. Apa-
rentemente, a variante não causa 
doenças graves e não há compro-
vações de que seja mais transmis-
sível. Então, o risco de mais uma 
emergência de saúde pública, co-
mo a pandemia, é muito peque-
no. Não há necessidade, nesse 
momento, de nenhum cuidado 
especial da população”, afirmou. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Luana Patriolino

 » VITÓRIA TORRES*

Nova variante da 
covid-19 no Brasil

SAÚDE

Cepa foi detectada 
no Rio de Janeiro, em 
São Paulo e em Santa 
Catarina

Reprodução/Unsplash/Fusion Medical Animation

Walter Vieira  
Sócio do PCS Lab Saleme, 
médico ginecologista, 
responsável técnico do 
laboratório e signatário de 
um dos laudos errados. É tio 
do deputado federal Doutor 
Luizinho (PP). Foi preso.

Ivanilson Fernandes dos Santos  
Técnico do Saleme contratado 
para fazer análise clínica 
no material que chegava 
da Central Estadual de 
Transplantes. Foi preso.

Jacqueline Iris Bacellar de Assis  
Auxiliar administrativa que 
trabalhava no laboratório. A 
assinatura dela aparece em 
um dos laudos que atestam 
que os doadores de órgãos 
estavam aptos. É procurada. 

Cleber de Oliveira dos Santos  
Técnico de laboratório 
contratado pelo Saleme para 
fazer análise clínica no material 
que chegava da Central Estadual 
de Transplantes. É procurado.

Veja os alvos de prisão

prestará toda assistência neces-
sária para as pessoas que rece-
beram os órgãos. “Além da so-
lidariedade, quero reforçar es-
se compromisso do ministério. 
Ao mesmo tempo, temos o com-
promisso de garantir a seguran-
ça, efetividade e qualidade que 
são marcas indiscutíveis do sis-
tema nacional de transplantes 
do Brasil”, destacou.

O deputado federal Dr. Luizi-
nho (PP), ex-secretário de Saúde 
do RJ, também se pronunciou. 
Ele é sobrinho de um dos sócios 
do laboratório investigado e afir-
mou que torce para que os en-
volvidos no caso sejam punidos 
pela Justiça. “Desejo punição ri-
gorosa aos responsáveis por este 
caso sem precedentes”, afirmou 
por meio de nota. 

O Ministério Público do Rio 
de Janeiro (MPRJ) informou que 
investigará a ligação do deputa-
do e do sócio e se o parentesco 
influenciou na contratação do 
Saleme. A Secretaria de saúde 
do estado disse que “está ras-
treando e reavaliando todas as 
amostras de sangue armazena-
das dos doadores, a partir de de-
zembro de 2023, data da contra-
tação do laboratório”. 

Cuidado

O caso dos órgãos infecta-
dos chocou a população e es-
pecialistas que atuam na área 
há décadas. A médica Barbara 
Benini, coordenadora do Gru-
po de Transplantes de Fígado 
do Hospital de São Paulo da 

Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp), com 20 anos 
de atuação, ressaltou que exis-
tem uma série de exigências até 
o procedimento ser concluído. 

“A doação de órgãos é muito 
semelhante à de sangue. Os mes-
mos exames são feitos de soro-
logias e é feito com esses testes 
que são ultrassensíveis, em que 
a possibilidade de recebimento 
de alguma doença via sanguínea 
é muito baixa”, afirmou. 

Os órgãos passam por checa-
gens pré-operatórias antes do 
paciente doar e ser apresentado 
para a equipe que vai receber. “A 
gente tem que olhar o aspecto, se 
o órgão está bem perfundido, se 
não tem nenhuma área mancha-
da, se não ficou escuro, se tem al-
guma variação, o tamanho desse 

órgão. Isso tudo é apresentado 
para o cirurgião que provavel-
mente está começando a cirur-
gia do receptor”, explicou Benini.

Na avaliação do professor 
Alessandro Alencastro, coor-
denador do curso de Enferma-
gem do Centro Universitário Fa-
culdade de Educação Paulista-
na (Faep), casos como esse au-
mentam a descrença das pes-
soas no método. 

“Eu tenho 24 anos de profis-
são. A gente escuta falar muito 
sobre doação de órgãos é ‘co-
mo que os médicos e enfer-
meiros sabem que uma pes-
soa morreu, que realmente ela 
está morta?’. Então, isso acaba 
gerando dúvidas, e aí, quan-
do acontece uma situação des-
sa, como aconteceu no Rio de 

Janeiro, traz um impacto extre-
mamente negativo na comuni-
dade doadora”, lamentou.   

Sobre a afirmação das auto-
ridades de segurança que apu-
raram uma alteração nos proto-
colos de testagem dos materiais 
visando o lucro do laboratório, 
Alencastro ressaltou que os tes-
tes não são caros. 

“Os exames sorológicos do 
HIV, hepatite B, HPV e chagas 
não são exames caros. Isso dá 
menos de R$ 150. Tanto que o 
exame sorológico para HIV é 
vendido em farmácia, e você po-
de pegar gratuitamente no pos-
to de saúde. Foi um erro total, 
banalizando a saúde das pes-
soas, foi uma banalização da 
saúde, dos princípios éticos da 
profissão”, afirmou.
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,582
(- 0,58%)

8/outubro                                 5,532

9/outubro 5,587

10/outubro 5,587

11/outubro 5,615

Bolsas
Na segunda-feira

0,78%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

9/10     10/10 11/10 14/10

131.511  131.005
0,47%
Nova York

Euro

R$ 6,087

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,81%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44

Ao ano

CDI

10,65%

CRESCIMENTO ECONÔMICO

PIB melhora, mas 
preocupa especialistas

Indicador elaborado pelo Banco Central, considerado uma prévia do oficial, aponta crescimento de 2,5% em 12 meses

A 
economia registrou 
crescimento de 0,23% 
em agosto, na compa-
ração com julho, segun-

do  o Índice de Atividade Econô-
mica do Banco Central (IBC-Br), 
indicador considerado a prévia 
do Produto Interno Bruto (PIB). 
De acordo com os dados do BC, 
em relação a agosto de 2023, o 
crescimento foi de 3,1%, o que 
reforça a percepção de cresci-
mento da economia.

No acumulado de 12 meses 
até agosto, o índice registrou 
um avanço de 2,5%, reflexo do 
crescimento moderado, porém 
consistente, ao longo do perío-
do. Desde o início de 2024, o in-
dicador acumula alta de 2,9%, o 
que reflete o resultado de políti-
cas expansionistas promovidas 
pelo governo federal, que pro-
porcionaram um ambiente de 
consumo mais favorável e taxa 
de desemprego em queda.

Na avaliação do economista-
chefe da Bluemetrix Asset, Renan 
Silva, a expansão da economia 
está diretamente relacionada à 
melhora das condições de tra-
balho e da renda, alinhado com 
o aumento das vendas no varejo.

“Outro motivo é o aumento ex-
pressivo na concessão de crédi-
to, agora, no acumulado de 2024, 
que em razão da maior confian-
ça, tanto do consumidor quanto 
do empresário, aumentou o ím-
peto dos bancos voltarem a em-
prestar com mais força”, analisa.

Para o economista, o impulso 
deve continuar até o final do ano, 
com a proximidade de datas im-
portantes para o varejo, que cos-
tumam aquecer a economia, co-
mo a Black Friday e o Natal. “Al-
gumas instituições financeiras já 
estão projetando o PIB até na or-
dem de 3,3% até 3,5% para 2024”, 
completa Silva.

Cautela

Apesar do otimismo e das 
projeções que apontam para 
um crescimento maior do que 
o projetado anteriormente, par-
te dos especialistas aponta que é 
necessário ter cautela ao prever 
qual será o ritmo de expansão 

da economia nos próximos me-
ses. Embora celebre o resultado, 
o professor de Economia do Ib-
mec-DF, William Baghdassarian, 
destaca que a insistência do go-
verno em aumentar a receita sem 
cortar as despesas pode ser ma-
léfica em médio ou longo prazo. 
“(O governo) gasta mais do que 
ganha. Então ele está acumulan-
do dívida. Esse acúmulo de dí-
vida faz com que as pessoas co-
mecem a questionar se o gover-
no realmente vai pagar a dívi-
da”, questiona o economista. Ele 
também cita o aumento do nú-
mero de postos de trabalho como 
um fator que gera maior pressão 
inflacionária a nível federal.

O professor do Ibmec avalia 
que é necessário acompanhar a 
trajetória da inflação. No último 
Boletim Macrofiscal, divulgado 
em setembro pelo Ministério da 
Fazenda, a estimativa para o Ín-
dice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) em 2024 foi revi-
sada de 3,9% para 4,25%.

Já para o professor de Eco-
nomia da Universidade de São 
Paulo (USP) de Ribeirão Preto, 
Luciano Nakabashi, as princi-
pais questões que devem per-
manecer no radar, além da per-
seguição à meta fiscal, são a sus-
tentabilidade do crescimento 
e a própria inflação. “Então a 
gente tem tido esse crescimen-
to bastante alto, que é positivo, 
mas o problema é essa questão 
inflacionária e a questão do de-
ficit. Não é um crescimento sus-
tentável”, pontua.

Focus

No mercado financeiro, os 
analistas elevaram a estimativa 
do Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) para 
2024, pela segunda semana con-
secutiva, passando de 4,38% para 
4,39%, de acordo com o Relatório 
de Mercado Focus, divulgado on-
tem, também pelo BC. Para 2025, 
no entanto, a previsão de infla-
ção caiu de 3,97% para 3,96%.

Para o produto interno bruto 
(PIB), a mediana das projeções 
para 2024 subiu de 3,0% para 
3,01%. A previsão para 2025 per-
maneceu estável em 1,93%, en-
quanto a estimativa para 2026 
segue em 2,0% há 62 semanas. 

 » RAPHAEL PATI
 » FERNANDA STRICKLAND

Segundo o ministro Fernando Haddad, o governo deve aumentar, mais uma vez, a previsão de crescimento econômico este ano

 Reprodução/USP

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse, ontem, 
que o governo federal pode au-
mentar, mais uma vez., a previ-
são de crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) ainda este 
ano. Durante um evento promo-
vido pelo banco Itaú BBA, o che-
fe da pasta sinalizou que a equi-
pe econômica pode revisar para 
cima a atual projeção de 3,2%.

Em setembro, a secretaria de 
Política Econômica do ministé-
rio, revisou para cima a estimati-
va de crescimento que, até julho, 
estava em  2,5% no ano.

“Talvez a gente tenha que re-
ver mais uma vez o PIB deste 
ano”, afirmou o ministro, que não 
enxerga um crescimento da eco-
nomia menor do que a média 
mundial. Atualmente, o Fundo 

Monetário Internacional (FMI) 
também estima um avanço de 
3,2% na economia global. “Não 
tem por que não mirar uma taxa 
de crescimento, no mínimo, aci-
ma da média mundial. Estivemos 
muito tempo abaixo”, disse.

Durante o evento, Haddad de-
monstrou otimismo com o cenário 
fiscal do país e defendeu novamen-
te o arcabouço aprovado no ano 
passado. Segundo ele, as expecta-
tivas de inflação devem “voltar a se 
alinhar com o que a economia real 
está demonstrando” à medida em 
que o mercado reconheça “a con-
sistência do arcabouço”.

Com a defesa da regra fiscal 
e a confiança em atingir a me-
ta em 2024, o ministro ainda es-
pera retomar o grau de investi-
mento em pelo menos uma das 

agências de risco que definem a 
nota de crédito do país. Recente-
mente, a Moody’s elevou a nota 
do Brasil, de Ba2 para Ba1, o que 
indica que o país está a um passo 
do grau de investimento.

Na visão de Haddad, a agenda 
apresentada pelo governo des-
taca que as “condições para o 
Brasil se desenvolver adequada-
mente estão quase dadas”. Nes-
se sentido, ele ainda espera ser 
necessário um “ajuste” no con-
texto fiscal. “Se defendermos a 
arquitetura do arcabouço fiscal, 
vamos chegar ao grau de inves-
timento”, defendeu.

O ministro da Fazenda ainda 
disse que o governo espera via-
bilizar, em breve, uma propos-
ta de reforma tributária sobre a 
renda, que deve ser entregue ao 

Congresso Nacional somente no 
ano que vem. “Não sei se será 
possível fazê-la esse ano, até por-
que estamos com um calendá-
rio apertado e tarefas inconclu-
sas que queremos entregar esse 
ano, como o projeto da Fazenda 
com a União, de revisão de gas-
tos”, apontou o ministro.

Haddad destacou que a equi-
pe econômica trabalha para “le-
var todas as alternativas técni-
cas” para apresentar ao presiden-
te da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, além dos outros minis-
tros de Estado. “Estamos abrindo 
as contas do Imposto de Renda 
atual. Quanto significa essas de-
duções por rubrica? Quais clas-
ses são favorecidas com a me-
dida? Tem justiça tributária ou 
não?”, levantou. (RP)

Governo deve elevar previsão para 2024

Em sua primeira fala após a 
aprovação do Senado, o futuro 
presidente do Banco Central (BC), 
Gabriel Galípolo, voltou a dizer 
que a autoridade monetária não 
deveria votar para definir a meta 
de inflação no Conselho Mone-
tário Nacional (CMN). O colegia-
do é composto pelo presidente da 
autarquia e os Ministérios da Fa-
zenda e do Planejamento.

“Eu tenho dito sistematica-
mente que eu acho que o Banco 
Central não deveria nem votar no 
CMN na determinação da meta 
que ele mesmo tem que perseguir. 
Acredito que esse é um não tema 
para o diretor do Banco Central. A 
meta de inflação foi estabelecida 

pelo CMN, cabe ao Banco Central 
colocar a taxa de juros no patamar 
restritivo o suficiente e pelo tem-
po que for necessário para atingir 
a meta”, disse durante o evento 
Itaú BBA Macrovision.

A meta de inflação estabeleci-
da pelo CMN é de 3%, em 2024 e 
em 2025. A margem de tolerân-
cia para que ela seja considera-
da cumprida é de 1,5 ponto per-
centual para baixo ou para cima. 

Galípolo segue como diretor 
de Política Monetária até assumir 
a presidência do BC em 1º de ja-
neiro de 2025. O indicado do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
manteve o discurso de seu an-
tecessor, Roberto Campos Neto, 
nas sinalizações sobre a condu-
ção da política monetária. 

Ele destacou a instituciona-
lidade da autarquia e afirmou 
que a transição de comando está 
sendo feita de forma harmônica. 
“Nós estamos, lá no BC, convi-
vendo de maneira absolutamen-
te harmônica. Gosto de acreditar 
que os diretores são todos meus 
amigos, mas institucionalmente 
a gente vive de maneira absoluta-
mente harmônica, técnica e com 
alto grau de coesão”, comentou.

O diretor reforçou as preocu-
pações da autarquia em relação 
à desancoragem das expectati-
vas de inflação — com o distan-
ciamento das projeções de in-
flação em prazo mais longo da 
meta estipulada pelo CMN — 
num momento em que a eco-
nomia brasileira está aquecida, e 

enfatizou que a autoridade mo-
netária perseguirá essa meta.

“A perseguição da meta pode 
ser feita com mais custo ou me-
nos custo, a depender de uma sé-
rie de variáveis que muitas vezes 
o Banco Central não tem contro-
le. Mas o Banco Central vai per-
seguir a sua meta”, afirmou.

Ele ponderou ainda que a posi-
ção do BC é sempre mais cautelo-
sa no estabelecimento da política 
monetária. “A posição do Banco 
Central é de ser mais conserva-
dor. O que sinaliza ao Banco Cen-
tral um mercado de trabalho mais 
apertado é que a gente deve ser 
mais cauteloso na gestão da polí-
tica monetária porque isso sugere 
um processo de desinflação mais 
lento e mais custoso”, explicou.

Galípolo defende BC fora de decisão sobre meta
 » RAFAELA GONÇALVES

Futuro presidente do BC reforçou a preocupação  com inflação

 Ed Alves/CB/DA.Press
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»  O Fórum Esfera Internacional, 
evento que reuniu boa parte do 
PIB brasileiro em Roma, na Itália, 
foi marcado pelo otimismo. No 
encontro, o chairman da carteira 
digital PicPay, José Antonio 
Batista, disse que o desemprego 
está em seu menor nível e que 
os números econômicos estão 
superando as expectativas dos 
analistas.

»  Um levantamento da 
empresa de pesquisa de 
mercado YouGov reforçou 
uma percepção crescente: os 
europeus estão incomodados 
com o excesso de turistas. Na 
Catalunha, Espanha, 48% dos 
residentes avaliam de forma 
negativa o viajante do exterior. 
Os moradores só não explicam 
como manter a prosperidade 
financeira sem o turismo.

»  O tráfego de passageiros 
da companhia aérea Latam 
aumentou 14% em setembro 
versus o mesmo mês de 
2023. Apesar disso, a taxa de 
ocupação das aeronaves teve 
leve queda, fechando o mês 
em 84,2%, uma redução de 0,1 
ponto percentual em relação 
a setembro de 2023. No total, 
a companhia transportou 6,7 
milhões de passageiros.

»  A montadora alemã Mercedes 
Benz e a empresa brasileira 
Raízen Power assinaram 
um acordo para a geração 
de energia solar. Segundo a 
Mercedes, a parceria permitirá 
à companhia utilizar 100% de 
energia renovável, reduzindo 
custos com o consumo de 
energia elétrica nas fábricas de 
São Bernardo do Campo (SP) e 
de Juiz de Fora (MG).

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Episódios como esses escancaram 
a brutal ineficiência brasileira

Sem energia e sem comunicação: 
caos em São Paulo persiste

Não é apenas a concessionária de energia Enel que deve ser cobrada pelo caos na 
Grande São Paulo após a tempestade que deixou milhares de pessoas sem luz. As empresas 
de telefonia e internet também contribuíram para a crise, deixando seus clientes sem 
comunicação no momento que mais precisavam — muitos sequer conseguiram acionar 
os serviços de socorro porque os celulares estavam mudos e o sinal 4G não dava sinais de 
vida. Até ontem, três dias após o vendaval, muitas regiões permaneciam isoladas do mundo, 
sem conexão. A Coluna procurou as principais companhias do ramo, que se recusaram a 
dar explicações para o transtorno que ajudaram a criar. A Conexis Brasil Digital, sindicato 
que reúne as empresas do setor, divulgou uma nota vaga, escrita às pressas, que não 
diz absolutamente nada: “Equipes estão atuando para restabelecer o serviço no menor 
tempo possível”. Episódios como esses escancaram a brutal ineficiência brasileira.

CNI lança estudo 
com propostas para 
Minas Gerais

A Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) lança 
hoje o estudo “Panorama 
da Infraestrutura — Região 
Sudeste”, que reúne 
propostas para a melhoria da 
infraestrutura em cada um dos 
quatro estados da região. O 
trabalho propõe 14 prioridades 
para Minas Gerais. Entre elas, 
estão a adequação do Anel 
Rodoviário de Belo Horizonte, 
a celeridade na renovação 
da Ferrovia Centro-Atlântica 
(FCA), a expansão das redes de 
gasoduto do estado e o fomento 
a investimentos no sistema 
de transmissão de Minas.

Empresa de energia 
ForGreen capta 
R$ 120 milhões

O Brasil está se tornando 
uma potência global em 
energias renováveis. Há alguns 
dias, a empresa mineira 
ForGreen, especializada no 
segmento de usinas solares 
fotovoltaicas, captou R$ 120 
milhões por meio de um 
Certificado de Recebíveis 
Imobiliários (CRI). De acordo 
com a companhia, o valor será 
investido, principalmente, 
em novas usinas em Minas 
Gerais. Até 2026, a ForGreen 
projeta ampliar seu potencial 
de geração de energia solar 
em 316%, saltando dos atuais 
100 MW para 250 MW.

Galípolo diz que inflação 
ainda preocupa

O futuro presidente do Banco Central, 
Gabriel Galípolo, participou, ontem, de seu 
primeiro evento público após passar por 
sabatina no Senado. No Itaú BBA Macro 
Vision, Galípolo manteve um discurso 
afinado com o de seu antecessor, Roberto 
Campos Neto, ressaltando que a batalha 
para conter a inflação ainda não foi vencida. 
“As expectativas de inflação permanecem 
desancoradas em patamar desconfortável”, 
disse. “O BC vai continuar fazendo o 
necessário para cumprir a meta da inflação.”

0,23%
foi quanto cresceu, em agosto, o Índice de Atividade 

Econômica (IBC-Br) do Banco Central, considerado a prévia 
do PIB. O indicador veio acima das projeções do mercado, 

que esperava um cenário de estabilidade

Aprendi, com o 
passar dos anos, 
que as coisas que 
realmente valem 
a pena na vida ou 
custam caro ou 
são de graça”

Washington Olivetto, 
publicitário (1951 – 2024)

 Rafa Neddermeyer/Agencia Brasil

 AFP

 Miro/Divulgação

O 
Prêmio Nobel de Eco-
nomia de 2024 foi con-
cedido ao trio Daron 
Acemoglu, Simon John-

son e James A. Robinson por 
seus estudos sobre o impac-
to das instituições na prospe-
ridade das nações. O trabalho 
foi reconhecido por demons-
trar como as instituições, es-
pecialmente aquelas formadas 
durante o período colonial, in-
fluenciam diretamente o desen-
volvimento econômico e social 
dos países. De acordo com o 
Comitê Nobel, eles revelaram 
que sociedades com institui-
ções inclusivas tendem a pros-
perar, enquanto aquelas que 
possuem instituições extrati-
vas enfrentam dificuldades de 
crescimento.

A pesquisa dos laureados ex-
plora as consequências da colo-
nização nas instituições locais. 
Segundo a tese, durante o domí-
nio europeu, muitos territórios 
colonizados desenvolveram sis-
temas voltados para a explora-
ção de recursos e da população 
nativa, resultando em estagna-
ção econômica a longo prazo. 

Em contraste, países que ado-
taram instituições inclusivas, 
focadas no bem-estar coletivo, 
viram um crescimento susten-
tável e próspero. Esse conceito 
é central no livro Por que as Na-
ções Fracassam, publicado em 
2012 por Acemoglu e Robinson, 
no qual os economistas discu-
tem como as diferenças institu-
cionais explicam a desigualdade 
entre países.

As instituições inclusivas, de 
acordo com os pesquisadores, 
promovem benefícios a longo 
prazo para toda a população, 
enquanto as extrativas benefi-
ciam apenas uma elite, criando 
um ciclo de desigualdade e po-
breza. A estagnação econômica, 
nesses países, ocorre porque, 
sem credibilidade em promes-
sas de reformas, o crescimento 
é bloqueado e as elites se man-
têm no poder.

Jakob Svensson, presidente do 
Comitê de Ciências Econômicas 
da Academia Real de Ciências da 
Suécia destacou que “reduzir as 
vastas diferenças de renda entre 
países é um dos maiores desa-
fios do nosso tempo. Os laurea-
dos demonstraram a importân-
cia das instituições sociais para 

atingir isso”. O prêmio dessa edi-
ção do Nobel de Economia será 
no valor de 11 milhões de coroas 
suecas que equivalem a 5,9 mi-
lhões de reais.

Bem-estar social

César Bergo, economista e pro-
fessor de Mercado Financeiro da 
UnB, destacou que os estudos são 

importantes porque mostram um 
retrato real do passado das na-
ções. “Primeiro, os estudos mos-
traram a grande diferença entre 
as nações que desenvolveram 

instituições sociais fortes, foca-
das no bem-estar da população, e 
aquelas que se concentraram em 
instituições extrativas, voltadas 
apenas para a extração de matéria
-prima, sem outras preocupações. 
Essa distinção evidenciou o gran-
de abismo entre países cujas insti-
tuições sociais foram criadas para 
promover o bem-estar e aqueles 
que priorizaram apenas a explo-
ração de recursos”, disse.

Para Newton Marques, inte-
grante do Conselho Regional de 
Economia (Corecon-df), a pes-
quisa foi importante para que as 
teorias econômicas abordem, em 
suas análises, a falta de inclusão 
social como fator limitador do de-
senvolvimento. Ao analisar o ca-
so brasileiro, Marques comentou 
que a implementação dessas po-
líticas no cenário nacional é tra-
tada pelo viés ideológico, encon-
trando dificuldade para ser efeti-
va no país. “Faz muito tempo que 
os governos de centro-esquerda 
tentam aplicar políticas interven-
cionistas, mas encontra resistên-
cia em setores como Legislativo e 
setor produtivo,” conclui.

*Estagiário sob a supervisão 
de Edla Lula

NOBEL

Trio explica desigualdades

Pesquisadores realizam estudos sobre a diferença entre países ricos e pobres, a partir das suas instituições 
sociais. Os laureados vão dividir o prêmio de R$ 5,9 milhões oferecido pela Academia Real de Ciências da Suécia

Daron Acemoglu, Simon Johnson, e James Robinson ganharam o prêmio em memória de Alfred Nobel

 AFP

 » PEDRO JOSÉ*

O Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran) aprovou, ontem, 
novas regras para implementa-
ção e operação de postos de pe-
dágio eletrônico nas rodovias 
brasileiras. A proposta, apresen-
tada pelo ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, entrará em vigor 

logo após publicação no Diário 
Oficial da União (DOU). 

Com o objetivo de simplificar 
o sistema de pedágios e o paga-
mento nas estradas, o normativo 
estabelece formatos de identifi-
cação e classificação dos veícu-
los, além de meios de notificação 

e pagamento via Carteira Digital 
de Trânsito (CDT).

“O uso da tecnologia contri-
bui para maior fluidez do trânsi-
to e para a redução na emissão de 
carbono, com a dispensa de es-
pera em praças de pedágio”, dis-
se o Ministério dos Transportes.

Entre as principais mudan-
ças está o modelo de pedágio 
eletrônico “free flow”, que per-
mite aos motoristas passar pe-
las praças sem parar ou redu-
zir a velocidade. O novo siste-
ma realizará a identificação dos 
automóveis por meio de confe-
rência digital da placa. Também 
será adotada a cobrança pro-
porcional ao trecho percorrido, 
de modo que o motorista pague 

apenas pelo percurso efetiva-
mente utilizado.

Outra alteração aumenta o 
prazo para pagamento da ta-
rifa do pedágio sem multa. O 
prazo passa de 15 para 30 dias, 
caso o motorista não realize o 
pagamento no período, será 
aplicada uma multa grave no 
valor de R$ 195,23 e o motoris-
ta levará cinco pontos na car-
teira de habilitação.

Haverá ainda a padronização 
e sinalização de rodovias com a 
criação de placas e símbolos para 
identificar nacionalmente o sis-
tema de cobrança eletrônico, e a 
centralização de dados por meio 
de uma plataforma nacional pa-
ra facilitar a cobrança e a notifi-
cação do pedágio.

*Estagiária sob a supervisão de 
Andreia Castro

Pedágio será mais simples

TRANSPORTES
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Donald Trump, que admira 
abertamente (e há bastante tem-
po) vários ditadores, radicalizou 
o discurso a três semanas das 
eleições presidenciais america-
nas, com ameaças diretas ao “ini-
migo interno”. Uma das marcas 
registradas do magnata republi-
cano como presidente foi seu uso 
constante da frase “inimigo do 
povo” para descrever os meios 
de comunicação, ou ao menos 
os que não lhe agradam.

No domingo, Trump, que es-
tá empatado nas pesquisas com 
a vice-presidente democrata, 
Kamala Harris, surpreendeu ao 
dizer que o Exército deveria ser 
usado para combater um grupo 
muito mais amplo de america-
nos. Perguntado na emissora Fox 

News, que é simpática a Trump, 
sobre se esperava uma votação 
pacífica, o republicano citou os 
inimigos internos.

“Temos gente muito má. Te-
mos gente doente, lunáticos de 
esquerda radical. E acredito que 
eles são... e isso deveria ser facil-
mente tratado por... se necessá-
rio, pela Guarda Nacional ou, se 
realmente necessário, pelos mi-
litares, porque eles não podem 
deixar isso acontecer”, disse, en-
trecortando as frases. “O inimi-
go interno, na minha opinião, é 
mais perigoso que China, Rússia 
e todos esses países.”

O único “inimigo” específico 
que Trump identificou foi o con-
gressista democrata e candidato 
ao Senado Adam Schiff, a quem 

Trump defende mobilizar exército contra "inimigo interno"
ESTADOS UNIDOS 

Trump: “O inimigo interno é mais perigoso que China e Rússia”

Caitlin O'Hara/AFP

Missão de estabilização na 
fronteira israelo-libanesa
A Força Interina das Nações 
Unidas no Líbano (Unifil, na 
sigla em inglês) atua no sul 
deste país desde 1978. Com 
cerca de 9.500 soldados, está 
posicionada entre o Rio Litani 
e a fronteira com Israel. O 
quartel-general se situa em Ras 
al Naqura, perto da divisa com 
Israel. Indonésia, Índia, Gana, 
Nepal, Itália, Malásia, Espanha, 
França, China e Irlanda são 
os dez países principais que 
fornecem contingentes à missão. 
A Unifil reivindica a aplicação 
da Resolução 1701 do Conselho 
de Segurança, que pôs fim à 
guerra entre Israel e Hezbollah 
em 2006. O texto estipula o fim 
das hostilidades em ambos os 
lados da fronteira e dispõe que 
apenas estejam destacadas 
no sul do Líbano as forças de 
manutenção da paz da ONU e 
o Exército libanês. O Conselho 
de Segurança da ONU criou 
a Unifil em 1978 e mobilizou à 
época 6 mil homens, depois de 
uma primeira invasão de uma 
parte do sul do Líbano por Israel, 
que afirmava proteger o norte de 
seu território dos combatentes 
da Organização para a 
Libertação da Palestina (OLP). 

descreveu como “sem-vergonha” e 
“grande escória”. Mesmo que fosse 
declarado vencedor no dia das 
eleições, Trump ainda não te-
ria autoridade sobre a Guarda 
Nacional ou os militares. No 
entanto, a sugestão de utilizar 
o Exército contra os america-
nos deixa evidente que sua men-
sagem está sendo radicalizada.

Durante anos, Trump afir-
mou que um tenebroso “Estado 
profundo” é a verdadeira força 
antidemocrática nos Estados 
Unidos e que ele está ali para 
defender os eleitores. Mas foi 
ele quem quebrou as regras 
democráticas em 2020 ao se 
negar a reconhecer sua der-
rota eleitoral para Joe Biden.

Agora, semeia dúvidas sobre 

se as eleições de novembro se-
rão justas, o que traz o temor de 
novos distúrbios similares à in-
vasão do Capitólio em 6 de ja-
neiro de 2021 por parte de seus 
simpatizantes.

Kamala Harris

Na sexta-feira, Kamala Harris, 
adversária de Trump, divulgou 
um relatório médico que conclui 
que os 59 anos da democrata for-
necem “resiliência física e mental 
necessária” para servir como pre-
sidente. Ontem, a vice-presiden-
te fez campanha na Pensilvânia, 
em busca do voto latino, e iniciou 
uma estratégia para melhor o seu 
desempenho entre o eleitorado 
afro-americano.

D
epois de o secretário-ge-
ral da ONU, António Gu-
terres, advertir que os 
ataques do Exército de 

Israel aos capacetes azuis “po-
dem constituir crimes de guerra”, 
o Ocidente exigiu que as agres-
sões contra a Unifil (Força Inte-
rina das Nações Unidas no Líba-
no) parem “de uma vez por to-
das”. Em nota conjunta, Alema-
nha, França, Itália e Reino Uni-
do destacaram o “papel essencial 
de estabilização” desempenhado 
pela Unifil e afirmaram que Is-
rael deve garantir a segurança da 
missão. De acordo com o texto, 
os ataques são contrários ao di-
reito humanitário internacional. 

O chefe das tropas de pacifica-
ção da ONU, Jean-Pierre Lacroix, 
garantiu que os capacetes azuis 
manterão suas posições no terri-
tório libanês. “Foi tomada a de-
cisão de que a Unifil permaneça 
atualmente em todas as suas po-
sições apesar dos apelos das For-
ças de Defesa de Israel (IDF) para 
que abandonem as posições pró-
ximas à Linha Azul”, disse. “Que-
ro destacar que essa decisão se-
gue de pé. Foi confirmada es-
ta manhã pelo secretário-geral.” 
Mais cedo, o primeiro-ministro 
da Espanha, Pedro Sánchez, cujo 
país mantém soldados na Unifil, 
garantiu que “não haverá retira-
da” das Nações Unidas. 

Às 4h30 de domingo (22h30 
de sábado, em Brasília), dois tan-
ques israelenses destruíram o 
portão de uma posição da Uni-
fil e entraram no local, onde per-
maneceram por 45 minutos. Às 
6h40, os capacetes azuis reporta-
ram o disparo de artilharia, 100m 
ao norte do prédio da Unifil. Cin-
co soldados da ONU ficaram fe-
ridos e 15 sofreram efeitos da fu-
maça liberada no ataque — irri-
tação na pele e reações gastroin-
testinais. A Unifil acusou o Exér-
cito israelense de disparar “repe-
tida” e “deliberadamente”.

O primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu, fez um 
pronunciamento em inglês, em 
que rejeitou as alegações de que 
o Exército judeu tenha atuado de 
forma intencional no ataque. “A 
acusação de que Israel delibera-
damente atacou os funcionários 
da Unifil é completamente falsa”, 
declarou. “É exatamente o opos-
to. Israel pediu repetidamente à 
Unifil que saísse do caminho do 
perigo. Pediu repetidamente que 
eles deixassem temporariamente 

GUERRA NO ORIENTE MÉDIO 

 » RODRIGO CRAVEIRO
AFP

Ocidente condena Israel  
por ataques à ONU

Alemanha, França, Itália e Reino Unido exigem o fim das agressões aos capacetes azuis, no sul do Líbano. Chefe da força de 
paz Unifil descarta abandonar posições. Netanyahu promete guerra “sem piedade” contra o movimento xiita Hezbollah 

a zona de combate, que fica bem 
ao lado da fronteira de Israel com 
o Líbano.” O premiê reforçou que 
o movimento xiita Hezbollah uti-
liza “as instalações e posições da 
Unifil para realizar ataques”. 

“Sem piedade”

Netanyahu prometeu conti-
nuar “atacando sem piedade 
o Hezbollah” em todo o Líba-
no. No domingo, o grupo xiita 
usou um drone para bombar-
dear uma base de treinamento 
da Brigada Golani (força de eli-
te do Exército judeu), em Bin-
yamina, no norte de Israel. O 
ataque deixou quatro soldados 
mortos e 60 feridos. Em Aito, 
no norte do Líbano, o Ministé-
rio da Saúde libanês anunciou 
que 21 pessoas morreram du-
rante bombardeio israelense a 
um vilarejo de maioria cristã. 

Pesquisadora do Centro de 
Pesquisas Internacionais do Ins-
tituto Sciences Po Paris, Marina 
Calculli explicou ao Correio que 
Israel deseja remover a Unifil, 
pois a vê não apenas como im-
pedimento à invasão, mas co-
mo uma supervisão internacio-
nal das violações sistemáticas do 
direito internacional. “Foi a Uni-
fil que documentou o uso recen-
te, por parte de Israel, de fósfo-
ro branco. Isso é crucial em um 
momento no qual o governo is-
raelense tem a intenção de reo-
cupar e, eventualmente, coloni-
zar o Líbano, usando métodos de 
guerra sem precedentes.”

Para Calculli, Israel não tra-
va batalha contra todo o Líbano. 
Ela disse que Netanyahu não se 
preocupa com os críticos porque 
tem os EUA na retaguarda, e to-
dos os governos europeus estão 
prontos para tolerar violações 
cometidas pelos israelenses. “O 
que vemos é o desenrolar de um 
plano de Israel e EUA para mu-
dar o regime no Líbano, na Síria, 
no Iraque e no Irã.”

Gaza

As IDF confirmaram que 
bombardearam um “centro de 
comando e controle que fica em 
um complexo que abriga o Hos-
pital Mártires de Al-Asa, na cida-
de de Deir Al Balah, no centro da 
Faixa de Gaza. A Defesa Civil de 
Gaza informou que o ataque dei-
xou quatro mortos e vários feri-
dos. Imagens de vídeo divulgadas 
pelas redes sociais mostram pa-
lestinos queimados vivos. 
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A 
boa educação impulsiona o desen-
volvimento econômico e social de um 
país se contar com profissionais com-
petentes, reconhecidos e respeitados 

por todas as classes sociais e econômicas de 
uma sociedade. Cada categoria profissional 
tem uma participação na construção e no 
crescimento de uma nação. Os professores, 
em todos os níveis, são os responsáveis pelo 
repasse de informações e ensinamentos para 
o surgimento desses profissionais, lembrando 
que os atuais docentes passaram pelas mãos 
dos que os antecederam, propiciando-lhes 
meios de serem educadores e mestres sobre 
os mais diversos campos do saber  e da ciência.

Hoje, 15 de outubro, é dia de parabenizar 
os 2,31 milhões de professores existentes no 
país. Boa parcela da categoria, porém, não vê 
muita razão para celebrações. Há anos, os do-
centes pedem condições mais adequadas de 
trabalho, escolas com padrão de qualidade, 
com acesso aos avanços tecnológicos, salas 
confortáveis para os discentes. Reclamam 
também da própria falta de valorização da 
categoria pelos detentores de poderes. 

Os professores são indispensáveis, mas 
não bem remunerados, seja nas grandes ci-
dades, seja nos municípios mais empobre-
cidos do país. Os pisos salariais justificam a 
evasão de docentes. Estão bem abaixo dos 
detentores dos poderes, que têm autono-
mia para fixar os próprios rendimentos, 
sem muita preocupação com o Orçamen-
to da União ou com as políticas públicas 
indispensáveis ao bem-estar da sociedade.

As disparidades salariais bem explicam 

o esgotamento da esperança dos profissio-
nais de ensino. Na última década encerrada 
em 2023, o número de professores concur-
sados despencou na maioria das redes pú-
blicas de educação. Passou de 505 mil em 
2013 — o correspondente a 68,4% do to-
tal de docentes nas redes estaduais — pa-
ra 321 mil no ano passado (46,5%), segun-
do levantamento do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). Boa parte das vagas deixa-
das pelos concursados foi preenchida por 
professores temporários, sem os mesmos 
direitos e benefícios dos efetivos. O que 
seria uma exceção tornou-se um padrão. 

O Plano Nacional de Educação (PNE) es-
tabeleceu metas para valorizar os professores 
em todas as etapas do ensino, prevendo que 
90% dos professores de escolas públicas se-
jam efetivos — uma orientação que deveria 
ser cumprida até 2017. Como boa proposta, 
não foi cumprida. Se, por um lado, os contra-
tados temporários são alternativas para suprir 
a demanda por profissionais, por outro, a solu-
ção causa impactos negativos aos estudantes.

As recentes políticas de educação têm 
buscado elevar a qualidade do ensino, impe-
dir que alunos abandonem as salas de aula 
por meio de diferentes estímulos. Nesse sen-
tido, é essencial que os docentes sejam mere-
cedores de iniciativas de Estado que tornem a 
docência uma carreira atraente para os pro-
fessores, para os estudantes e para o país e 
que traduza em qualidade de vida para todos 
os brasileiros. Sem professores, o país entra 
em rota de involução.

Sem professores não 
há desenvolvimento

Cine diversidade 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Historicamente, o mais antigo espaço cultu-
ral da cidade, o Cine Brasília, localizado na en-
trequadra 107/108 Sul, por origem, é uma sala 
que promove a exibição de filmes, documentá-
rios e produções do gênero. Ao longo do tempo, 
porém, tem sido também palco para apresenta-
ção de outras manifestações artísticas-culturais. 
Com isso, deixa claro que aposta na diversidade.

Foi ali, por exemplo, que, em 23 e 24 de no-
vembro de 1979, esteve em cartaz o histórico 
e inesquecível show Essa mulher, protagoni-
zado pela eterna Elis Regina, a maior intérpre-
te da MPB de todos os tempos. A Pimentinha 
encantou os espectadores, que superlotaram 
a plateia, ao passear por repertório que incluía 
clássicos da importância de As aparências en-
ganam (Tunai e Sérgio Natureza), Basta de cla-
mares inocência (Cartola) e O bêbado e a equi-
librista (João Bosco e Aldir Blanc). Não custa 
lembrar que, à época, o país vivia sob o jugo da 
ditadura militar, e essa última canção cutucava 
poeticamente o regime de exceção.

No próximo fim de semana, o veterano cine-
ma volta a deixar claro essa vocação ao acolher 
o Festival de Memória LGBT+. O evento, gratui-
to, realizado com recursos do Fundo de Apoio à 
Cultura do DF, traz filmes raros, shows, feira pa-
ra impulsionar a economia e rodas de conversas 
sobre a temática. A ideia é criar um espaço inter-
geracional de intercâmbio de experiências por 
meio da produção artístico-cultural dos últimos 
anos, além de valorizar as histórias de vida como 
narrativas memoriais e patrimônio imaterial.

O festival trará uma década como tema pa-
ra cada dia: 1970 na sexta-feira, 1980 no sábado 
e 1990 no domingo. Os filmes, os debates e as 
apresentações musicais têm como referência 
a década-tema do dia e os interstícios históri-
cos, políticos, memoriais e culturais entre elas.

Sexta-feira, às 18h, haverá abertura do fes-
tival e, às 19h, a exibição do filme Ferro’s Bar, 
dirigido por Rita Quadros, Nayla Guerra, Ali-
ne A. Assis e Fernanda Elias. O curta-metra-
gem documental aborda o levante  protago-
nizado por ativistas lésbicas no bar paulista, 
no início da década de 1980, que hoje é co-
nhecido como  o Stonewall brasileiro. 

A programação conta ainda com a mesa 

de contação, tendo como temas o jornal al-
ternativo Lampião de Esquina e Operação Sa-
patão, com mediação de Sílvia Badim, tendo 
como convidadas Rita Quadros e Paula Sil-
veira-Barbosa. Às 21h, será realizada a Fei-
ra de Empreendedorismo LGBT + e pocket 
shows com tributos à Tuca, com e Haynna e 
Dani Silva; e a Cássia Eller, com Anna Moura.

Para sábado, às 19h, está prevista a exi-
bição dos filmes Cassandra Rios — A safo 
de Perdizes, sobre a escritora que, nos anos 
1970, causou polêmicas ao abordar a ho-
mossexualidade em suas obras, sendo per-
seguida, sob alegação de pornografia. Na 
sequência, às 20h, com o tema  Brasília En-
tendida, a mesa de contação terá mediação 
de Bruna Penha e participação de Melissa 
Navarro e Felipe Areda; e a apresentação de 
DJs do projeto Eixona.

 Domingo, às 16h, a programação chega ao 
final com a exibição do filme Meu amigo Cláu-
dia, que retrata a trajetória de Claudia Wonder 
(1955/2010), uma das artistas mais importan-
te  da cena underground brasileira que, nas 
décadas de 1980 e 1990, ficou conhecida por 
suas performances musicais e militância pela 
diversidade sexual. Já a mesa de contação dis-
cutirá aspectos das políticas públicas voltadas 
para as artes, com mediação de Bruna Penha, 
tendo Ruth Venceremos, Ludmylla Santiago e 
Rafael Aguiar como convidados. 

Finalmente, às 18h, em pocket show, Anna 
Moura vai reverenciar a grande Cássia Eller, 
múltipla intérprete, que iniciou a carreira em 
Brasília, ao cumprir longa temporada no ex-
tinto Bom Demais, barzinho que existiu na 505 
Norte, para depois se tornar uma das maiores 
intérpretes da MPB e do rock nacional.

Embora não esteja anunciado, sugiro que 
seja celebrada uma figura icônica do under-
ground da capital, o produtor Oswaldo Gesner, 
hoje com 91 anos. Na década de 1980, ele criou 
e manteve com sucesso, durante alguns anos, 
no subsolo do Conic, a boate New Aquarius. 
A casa noturna promovia shows que tinham 
transformistas como atração. Ali se apresentou, 
por exemplo, Rogéria, que ficou conhecida co-
mo a travesti da família brasileira.

» Sr. Redator
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 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Supremo 1

É inusitado o que se está 
passando no Supremo Tribu-
nal Federal no momento. À 
notícia de que algumas pro-
postas de emenda à Consti-
tuição (PECs), que visam res-
tabelecer regras de ação do 
STF, perdidas  nos últimos 
anos, alguns ministros rea-
giram com indignação e fú-
ria e chegaram mesmo a avi-
sar que, se forem aprovadas 
pelo Congresso, serão decla-
radas inconstitucionais pela 
Corte. Causa estranheza que 
o Supremo tenha antecipado 
o que vai fazer antes de qual-
quer provocação e sem saber 
ainda o inteiro teor da maté-
ria, o qual só será conhecido, 
se for aprovada pelos parla-
mentares. Contraria a discri-
ção, que se espera do Supre-
mo, que os ministros saiam 
a campo dando entrevistas 
sem total conhecimento do 
assunto e antecipando que 
vão condená-la. É uma espé-
cie de censura prévia. Parece 
que essas atitudes estão dan-
do razão aos parlamentares.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Supremo 2

Até quando teremos que 
suportar as declarações e 
atitudes antidemocráticas 
dos bolsonaristas? Esses 
políticos da extrema-direita 
que foram eleitos por uma 
porcentagem dos eleitores 
bolsonaristas não têm limi-
tes e parece que querem se 
vingar do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Vejo que, to-
das as vezes em que algum 
ministro procura, por meio 
da lei, dar um freio nos de-
putados e senadores que se 
acham os donos do Con-
gresso Nacional, aparece al-
gum parlamentar bolsona-
ristas querendo desacredi-
tar o STF perante os brasi-
leiros democráticos. Se não 
fosse o pulso forte do ministro Alexandre de Moraes, a 
democracia no nosso país não existiria mais!

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Doces e amargas

Palavras impressas são doces e amargas. Vai muito pe-
lo gosto do leitor. Engole seco ou mastiga as letrinhas com 
prazer. De minha parte, no Correio Braziliense do último  

domingo, vou direto na colu-
na da Ana Dubeux. Sem arre-
pendimentos. Ana energiza 
nossos corações. Exorte fé e 
alegrias com suaves manifes-
tações de ternura e bondade. 
O colunista Severino Francis-
co, por sua vez, botafoguen-
se e poeta dos bons, exalta as 
cigarras, lembrando versos 
de João Cabral de Melo Ne-
to. Outro feliz botafoguense, 
Fala, Zé brinda leitores com 
poema de Fernando Pessoa. 
Permaneço encantado com 
a edição. Sigo para a atilada 
Denise Rothenburg destacan-
do o senador Davi Alcolum-
bre, flanando em Roma. No-
tícias sobre Alcolumbre, por 
questão de saúde, leio com o 
dedo no nariz. Declara Alco-
lumbre, com falsa e surrada 
humildade que “eleição não 
se ganha na véspera”, fujo rá-
pido e arrepiado da Denise e 
entro esperançoso na coluna 
Eixo Capital, da vigilante Ana 
Maria Campos. Leio, perple-
xo, que o partido Cidadania 
pretende lançar Cristovam 
Buarque para o governo do 
Distrito Federal em 2026. Pe-
drada no meu coração, quase 
oitentão. Melhor regar meu 
jardim.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Dia do Professor

Hoje, 15 de outubro, co-
memora-se o Dia do Profes-
sor. É uma data especial para 
aqueles que, apesar das difi-
culdades inerentes à função 
de educar, encontram con-
dições para vencer barreiras 
que geralmente desanima-
riam qualquer outro profis-
sional que não tem no san-
gue o dom de informar, vi-
sando aprimorar conheci-
mentos dos seres humanos 
para que tenham um futu-
ro promissor, independente-
mente do sexo, idade, cor ou 
religião. Quando se faz algo 
com amor, como é o caso dos 

professores, as dificuldades tornam-se meras dificulda-
des e o belo se sobressai, em razão da dedicação e cari-
nho desse  valoroso profissional. Nessa data, não pode-
mos deixar de fazer homenagem singela e sincera, exal-
tando o esforço, a dedicação, o carinho e o sucesso pro-
fissional de quem merece o respeito de todos nós, reco-
nhecendo o importante valor daquele ser que nos envol-
ve com o sentimento do saber. Desejo, de coração, que 
Deus ilumine sempre os seus passos, professor.

 » Jefferson Fonseca de Mello

Cabo Branco (PB)
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Assine

Salve 15 de outubro!  
Comemora-se o Dia do Professor. 
Parabéns aos mestres! Valorize o 
professor. O futuro que a gente 

quer começa na sala de aula. 
José Ribamar Pinheiro Filho  — Asa Norte

Vejam como acontecem coisas 
absurdas neste país. Dia do 

Professor é dia 15 de outubro, uma 
terça-feira. Nada contra a classe 

educadora, mas uma semana 
inteira de recesso é brincadeira.

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

Soldado que morreu após queda 
de árvore é enterrado com 

honras militares. Fatalidade 
ou irresponsabilidade?

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Preso internado em Hospital 
do Paranoá foge pela janela. 
Primeiro, era para ele estar 

algemado. Segundo, era para 
ter um policial na sala com 

ele. Essa conta não bate.
Onélia Alves — Brasília

Chega a ser assustador esse atual 
elenco da Seleção. Se disputarem 

o Brasileirão, ficariam na briga 
para não cair de divisão! Santos, 

na série B, tem um elenco melhor.
Pedro Samir — Brasília

Uberlândia tem quatro ônibus 
incendiados e um apedrejado 

em 24 horas: graças à corrupção, 
o crime organizado está 
aterrorizando os estados 
deste país. Que absurdo!

Dora Rossetto — Brasília 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
Brasil tem uma agricultura pulsante e 
crescente, responsável por quase um ter-
ço do PIB do país e pela produção de 25% 
dos produtos do agronegócio mundial. A 

agropecuária brasileira também é bastante di-
versa, incluindo diferentes escalas e sistemas de 
produção. A agricultura familiar é responsável por 
boa parte dos alimentos que chegam à mesa dos 
brasileiros e, segundo o IBGE, foi responsável, em 
2017, por 74% da mão de obra no campo. Há ain-
da que se reconhecer a contribuição do conheci-
mento de mais de 250 povos e comunidades tra-
dicionais para a produção agropecuária e extra-
tivismo, lembrando que diversas espécies culti-
vadas e comercializadas pelo país foram domes-
ticadas por eles. 

De forma complementar, o Brasil é detentor de 
uma megabiodiversidade e riqueza de paisagens 
e ambientes naturais que fornecem a base para 
essa imensa produção agropecuária. Tem 20% da 
biodiversidade mundial, com mais de 40 mil es-
pécies de fungos e plantas nativas e mais de 100 
mil espécies animais. Nos seus seis biomas, o país 
possui uma diversidade de ambientes com cli-
mas, relevos e solos diferenciados, sendo deten-
tor de 13,7% de toda a água doce e 20% da água 
subterrânea disponível no planeta, que acrescen-
tam riqueza e possibilidades de aproveitamento 
da biodiversidade em prol do bem-estar humano.

Por tudo isso, o Brasil é um dos únicos países 
com potencial de conciliar a agricultura e a con-
servação ambiental para assegurar sua soberania 
alimentar, diversificação e qualificação de merca-
dos sustentáveis, ampliar a competitividade da 
agropecuária frente às novas exigências de mer-
cados internacionais, agregar valor aos produtos 
e renda aos produtores vulneráveis no campo e se 
tornar uma potência global agrossocioambiental, 
de forma justa e sustentável.

Para que essa possibilidade de ouro se con-
cretize, no entanto, é preciso romper com a vi-
são equivocada de que a conservação da biodi-
versidade e dos ambientes naturais é antagônica 
à produtividade agropecuária. A ciência aponta 
caminhos possíveis. São justamente os benefícios 
advindos dos ecossistemas que propiciam as ati-
vidades humanas, em especial a agricultura, que 
depende diretamente do capital natural, incluin-
do a biodiversidade. A abordagem dos serviços 
ecossistêmicos, como esses benefícios são cha-
mados, está cada vez mais presente nas agendas 
de governos e empresas, evidenciando a estreita 
relação entre a agricultura, a biodiversidade e os 
serviços ecossistêmicos. 

As culturas agrícolas brasileiras dependentes 
de polinizadores (pássaros, morcegos e insetos) 
correspondem a 55% do valor monetário anual 
da produção nacional, o que ressalta a impor-
tância do serviço ecossistêmico de polinização. 
O desmatamento e as queimadas, que reduzem 
os ambientes naturais, bem como o uso inten-
sivo de agrotóxicos, têm causado a redução dos 
polinizadores, o que afeta diretamente a produ-
tividade agrícola. A manutenção da biodiversi-
dade é também essencial no controle da ocor-
rência de pragas e doenças, que têm sido inten-
sificadas com as mudanças climáticas, implican-
do em prejuízos econômicos e novos desafios.

A produção agrícola demanda mais da metade 
da água consumida no país, e, para que haja água 
disponível e de boa qualidade, é preciso proteger 
a vegetação nativa em áreas prioritárias estabe-
lecidas por lei, além de fazer o manejo adequa-
do do solo e da água, evitando-se processos ero-
sivos, degradação do solo e perda de nutrientes. 

O aumento da vegetação nativa na propriedade 
rural — por exemplo, com a adoção de sistemas 
mais sustentáveis, como a integração lavoura-pe-
cuária-floresta ou sistemas agroflorestais — tor-
na a paisagem rural multifuncional, isto é, favo-
rável ao abrigo, deslocamento e alimentação de 
animais, à dispersão de sementes e pólen e con-
tribuindo para a oferta de outros serviços ecos-
sistêmicos para além da provisão de alimentos, fi-
bras e energia. Exemplos são os serviços de regu-
lação do clima, ciclagem de nutrientes e aumen-
to da fertilidade e do estoque de carbono nos so-
los ou ainda os serviços culturais relacionados ao 
turismo e lazer. 

Um estudo da Plataforma Brasileira de Biodi-
versidade e Serviços Ecossistêmicos (BPBES), em 
fase de finalização, elaborado por mais de 70 cien-
tistas de 41 instituições de pesquisa e ensino de 

diferentes biomas brasileiros, traz informações 
robustas sobre como aliar a prática da agricultu-
ra com a conservação ambiental e ampliar a resi-
liência do setor às mudanças climáticas. Um Su-
mário para Tomadores de Decisão que sintetiza 
o conteúdo desse estudo foi lançado em julho de 
2024, com o intuito de influenciar gestores e lide-
ranças das esferas pública e privada na tomada de 
decisão com foco na sustentabilidade e nos bene-
fícios mútuos entre agricultura, biodiversidade e 
serviços ecossistêmicos. 

O estudo traz experiências exitosas e diferen-
tes soluções para o fortalecimento da governança 
e políticas públicas voltadas à redução das pres-
sões sobre o capital natural e maior resiliência do 
setor agropecuário frente às alterações climáticas. 
Caminhos necessários e irreversíveis que o Bra-
sil precisa trilhar.

 » RACHEL BARDY PRADO
Pesquisadora da Embrapa Solos

 » GERHARD ERNEST OVERBECK
Professor da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)

Caminhos para o Brasil se 
consolidar como potência 

agrossocioambiental

O 
Brasil fechou julho de 2024 com cerca de 
345 milhões de contratos de telecomuni-
cações, número bem superior à população 
do país, que, segundo atualização do Cen-

so de 2022, divulgado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) em agosto, atingiu 
212,5 milhões até 1º de julho deste ano. Do total 
de acessos, 260 milhões são de celulares, outros 50 
milhões são banda larga fixa e o restante se dividiu 
entre acessos de telefonia fixa e TV por assinatura. 
Temos mais usuários do que qualquer outro setor 
econômico, cenário que reafirma a importância da 
conectividade no dia a dia dos brasileiros. 

Esse expressivo avanço foi consequência dos for-
tes investimentos realizados pelas empresas do se-
tor a partir da adoção de um estratégico e ousado 
plano de expansão. Apesar de todo esse esforço, o 
Brasil ainda registra desigualdades na distribuição 
dos acessos — o que afeta principalmente os brasi-
leiros de baixa renda. Pesquisa do IBGE sobre orça-
mento familiar aponta que as famílias com ganhos 
de até um salário mínimo comprometem 11,5% da 
sua renda com serviços de telecomunicações. Além 

disso, na mesma faixa de renda, 22% não têm acesso 
à internet, mesmo com o custo do serviço no Brasil 
figurando entre os mais baixos do mundo.

A inclusão digital é uma das principais bandei-
ras defendidas pela Conexis e por suas associadas, 
por entenderem que o Brasil precisa de uma polí-
tica pública que promova a inclusão digital de for-
ma definitiva, o que, certamente, terá reflexo no 
acesso à educação, à saúde, à informação, à banca-
rização, enfim, a todos os benefícios que a tecno-
logia permite, principalmente nas camadas sociais 
de baixa renda. 

Hoje, quase 30% do valor da conta de telecom 
são tributos, a carga tributária do setor no Brasil é 
a terceira maior do mundo (29%) e o cashback na 
mesma base de energia elétrica, água, esgoto e gás 
natural é fundamental para que o serviço chegue a 
mais brasileiros. Seria um alento tributário na con-
ta da população mais vulnerável.

Estudo da PGA Consultoria sobre as teleco-
municações e a Reforma Tributária, em dis-
cussão no Congresso Nacional, indica que a 
inclusão de serviços de telecomunicações no 

cashback de 100% para a Contribuição Social so-
bre Bens e Serviços  (CBS) e 20% para o Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS), a mesma previs-
ta para os serviços de energia elétrica, água, es-
goto e gás natural, teria impacto praticamente 
nulo, de 0,01 ponto percentual, na alíquota de 
referência do novo Imposto sobre Valor Agrega-
do (IVA). Uma variação tão pequena que sequer 
é computada pelo Simulador de Imposto sobre 
Valor Agregado lançado pelo Banco Mundial.

Os serviços de telecomunicações são funda-
mentais para o desenvolvimento econômico e 
têm papel relevante na redução das desigual-
dades sociais. É preciso, portanto, entender que 
inclusão digital é um serviço essencial em um 
mundo marcado por profundas transformações 
tecnológicas. Diferentes setores da economia es-
tão trabalhando com o governo federal e o Con-
gresso Nacional para construir uma Reforma Tri-
butária que atenda às principais necessidades da 
população. A defesa da ampliação do cashback 
ao setor de telecomunicações diz aos mais po-
bres que eles não ficarão fora desse esforço.

 » MARCOS FERRARI
Presidente-executivo da Conexis Brasil Digital

Alento tributário para a inclusão digital

Luanda

A 
beleza salta aos olhos na 
baía de Luanda! Altos e 
modernos prédios, cen-
tros de compras, museus, 

como o da Moeda, o lindo prédio 
do Banco Central de Angola, mo-
numentos e esculturas, e a vista 
da fortaleza de São Miguel, de on-
de se vislumbra a ilha do cabo, ou 
ilha de Luanda, uma estreita nes-
ga de terra, com atuais 7 quilôme-
tros de comprimento.

A ilha tem grandes significa-
dos para a própria identidade 
de Luanda e de Angola, forman-
do uma barreira que possibilita 
a formação da baía e era a base 
dos seus habitantes nativos, os 
axiluanda. Lá se conserva a tra-
dição de culto à kyanda e kituta, 
presenças míticas assemelhadas 
às sereias da cosmogonia dos po-
vos que ali habitam, influencian-
do na vida diária da comunidade.

O festival do Kakulu, preserva-
do até hoje pelas mães do xingui-
lamento, as bessangana, pode ter 
sido a influência que fez com que 
a festa de Yemanjá, devido à se-
melhança mítica, se tornasse uma 
grande celebração nos rios, mares 
e lagoas em todo o Brasil. Yeman-
já tem referência na cosmogonia 
e formação da identidade dos po-
vos yorubás (atualmente Nigéria e 
parte do Benin), mas com alguma 
semelhança mítica com as Ianda 
(plural de Kyanda) pode ter gerado 
relativo sincretismo intercultural 
e mítico, aproximando identida-
des transcendentes e ancestrais na 
diáspora africana no Brasil.

Luanda, fundada como pos-
se portuguesa em 1575, pelo ca-
pitão de fragata Paulo Dias No-
vais, com o nome de São Paulo de 
Luanda, foi base do processo co-
lonizador, fazendo da região um 
centro de escravização e comércio 
de africanos e exploração das ri-
quezas naturais, resultando gran-
des riquezas para a família Dias 
Novais e seus descendentes, tan-
to em Angola quanto em Portugal 
e no Brasil.

Angola, antes da chegada de 
Novais, era território organiza-
do em sistemas sociais e políticos 
avançados. Tinha comércio com 
outros povos e, por isso, é impor-
tante se falar em posse portugue-
sa, sob uma perspectiva coloni-
zadora, não de uma descoberta.

Hoje, a capital Luanda, que fa-
la português oficialmente, com a 
presença de povos e línguas es-
trangeiras, como o francês e in-
glês, também mantém línguas na-
tivas, como o kikongo, kimbundu, 
tchokwe, umbundu, ngangela, lin-
gala e tantas outras línguas que se 
uniram ali por motivos históricos.

Luanda também é um lugar mí-
tico na umbanda e no candomblé 
angola-kongo do Brasil, que se re-
ferencia em Luanda (ou Aruanda, 
Aluanda) como a sua origem e seu 
ideal de saudade e de retorno an-
cestral. Tem o cheiro moderno de 
uma sociedade diversa e cosmo-
polita, que luta pela justiça so-
cial, com grandes concentrações 
de renda e um grande desafio so-
cial de inclusão da massa excluí-
da das riquezas do país, coisa que 
nós, brasileiros, conhecemos bem.

Mas também tem o cheiro an-
cestral do óleo de palma (azei-
te de dendê), do funji (um angu 
em ponto de polenta) de milho 
branco, amarelo ou de mandioca/
bombó, do bombó assado (man-
dioca), do jinguba (amendoim), da 
muamba de peixe, frango ou gali-
nha rija (caipira) que acompanha 
a funji, da moqueca, do calulu, do 
mufete e da banana pão assada e 
das praças (feiras) em que se en-
contra tudo, desde roupas, mó-
veis, frutos e raízes tradicionais, 
alimentos modernos/estrangeiros 
e elementos usados na medicina e 
ritos tradicionais pelos/pelas gin-
canas, kimbandas, curadores, xin-
guilar e kilambas.

Os grandes prédios modernos 
e os monumentos coloniais nos 
lembram de tudo que ali se de-
senrolou. Aquela orla foi cená-
rio do embarque de milhares de 
crianças, adolescentes, homens 
e mulheres, para serem escra-
vizados e produzirem riquezas 
para os colonizadores. O pôr do 
sol tem uma nostalgia secular e 
uma cobrança histórica das al-
mas que dali partiram para um 
destino incerto e plantaram suas 
raízes de resistência nas diáspo-
ras africanas que, até hoje, resis-
tem e mantêm uma saudade an-
cestral de Luanda. 

 » FRANCISCO AIRES AFONSO FILHO, 
TATA NGANGA NGUNZETALA

Graduado em teologia e pedagogia, 
pós-graduado em direito administrativo 

disciplinar
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Coração saudável, 
MENTE SÃ

Revisão de pesquisas recentes estreita a relação entre doenças cardiovasculares e comprometimento cognitivo.  
Segundo a análise, ao preservar a função coronariana, é possível prevenir demências 

T
rês enfermidades cardio-
vasculares comuns em 
adultos — insuficiência 
cardíaca, fibrilação atrial 

e doença cardíaca coronária — 
estão relacionadas ao compro-
metimento cognitivo e ao au-
mento do risco de demência, 
de acordo com uma declaração 
científica da Associação Norte-A-
mericana do Coração publicada 
na revista Stroke. Os autores do 
artigo analisaram pesquisas mais 
recentes sobre a relação entre a 
saúde circulatória e a cerebral e 
enfatizaram que essa é uma asso-
ciação crucial para a saúde geral.  

“O acidente vascular cerebral 
e o declínio cognitivo, ambos os 
principais determinantes da saú-
de cerebral, são condições crôni-
cas e incapacitantes que têm um 
impacto dramático no nível indi-
vidual e social”, disse o presiden-
te do grupo de redação da decla-
ração, Fernando D. Testai, profes-
sor de neurologia e reabilitação 
da Universidade de Illinois. “Ge-
renciar a saúde cardíaca desde 
cedo é importante para prevenir 
doenças cardiovasculares e even-
tos cardíacos, proteger a saúde 
cerebral e reduzir o risco de de-
clínio cognitivo na vida adulta.”

O médico lembra que, muitas 
vezes, a demência é interpretada 
como uma doença sem preven-
ção. “As evidências mostram, no 
entanto, que adotar um estilo de 
vida saudável e identificar e tratar 
os fatores de risco vascular preco-
cemente pode ajudar a preservar 
a função cerebral normal e redu-
zir o fardo da doença de Alzheimer 
e outras demências relacionadas.”

Insuficiência 

A insuficiência cardíaca é 
um grande problema de saú-
de pública com causas subja-
centes que incluem pressão al-
ta, obesidade e diabetes tipo 
2. A condição está relacionada 
ao comprometimento cogniti-
vo, afetando tarefas como au-
tocuidado e gerenciamento de 
medicamentos, especialmente 
em adultos mais velhos. 

Uma meta-análise de estu-
dos anteriores descobriu que 
quase 50% das pessoas com in-
suficiência cardíaca apresen-
tam algum tipo de comprome-
timento cognitivo que pode 
afetar a linguagem, a memó-
ria e/ou a função executiva. A 
taxa de problemas cognitivos 
tende a ser maior em pessoas 
com tipos mais graves da con-
dição cardiológica. 

O artigo da Associação Norte-Ame-
ricana do Coração destaca que a 
insuficiência cardíaca provoca 
lesões cerebrais de várias manei-
ras. O fluxo sanguíneo reduzido 
pode causar mini-derrames ou 
danos silenciosos no cérebro. 

A inflamação crônica e a ati-
vação neuro-hormonal, que tra-
balham para manter o am-
biente do cérebro, também 
podem contribuir para da-
nos cerebrais na insuficiên-
cia cardíaca. A obesidade e 
os distúrbios respiratórios do 
sono são condições comuns 
entre pessoas com a doença e 
também estão associadas à dis-
função cognitiva. 

Alterações cerebrais, como 

American Heart Association/Divulgação 

redução do volume da substância 
cinzenta e/ou danos à substância 
branca, são comuns na insufi-
ciência cardíaca e contribuem 

para a redução da função ce-
rebral. “Evidências emergentes 
também indicam que pessoas 
com insuficiência cardíaca e com 

doenças neurodegenerativas, co-
mo Alzheimer, podem comparti-
lhar variações genéticas”, alerta o 
artigo publicado na Stroke. 

A composição de Europa, uma 
das luas de Júpiter, pode ser favo-
rável à vida conforme se conhe-
ce na Terra, já sugeriram algumas 
pesquisas. Para investigar se, de fa-
to, existe esse potencial, a Agência 
Espacial Norte-Americana (Nasa) 
lançou ontem uma sonda, que che-
gará ao satélite em abril de 2030. 

A lua de Júpiter é um mun-
do que a agência espacial ainda 
não observou com tanto deta-
lhe. Abaixo da superfície de ge-
lo de Europa existe um ocea-
no de água líquida, estimam os 
cientistas. “Trata-se de um dos 
lugares mais promissores para a 
busca de vida fora da Terra", disse 
Gina DiBraccio, funcionária da Na-
sa, em coletiva de imprensa antes 
do lançamento.

A missão Europa Clipper não 
buscará diretamente sinais de vi-
da, mas tentará responder à ques-
tão da sua habitabilidade: Europa 
tem as condições que permitem a 

existência de organismos como co-
nhecemos? Nesse caso, outra inves-
tigação terá que ser realizada para 
tentar detectá-la. 

Oportunidade 

"É uma oportunidade para ex-
plorarmos não um mundo que po-
deria ter sido habitável há bilhões 
de anos, como Marte, mas um que 
pode ser habitável agora", disse 
Curt Niebur, chefe da parte cien-
tífica da missão. A sonda é a maior 
projetada pela Nasa para explo-
ração interplanetária, chegando a 
30m de comprimento com seus 
painéis solares estendidos, proje-
tados para capturar a luz fraca no 
caminho para Júpiter.

As primeiras imagens próxi-
mas de Europa, cuja existência é 
conhecida desde 1610, foram fei-
tas pela sonda Voyager em 1979, 
revelando misteriosas linhas 
avermelhadas em sua superfície. 

Na década de 1990, a missão Ga-
lileo confirmou a muito provável 
presença de um oceano. 

Desta vez, a Europa Clipper car-
rega diversos instrumentos ultras-
sofisticados, entre eles câmeras, es-
pectrógrafo, radares e magnetôme-
tro. Em cinco anos e meio de via-
gem para chegar a Júpiter, a son-
da percorrerá 2,9 bilhões de quilô-
metros e, a partir da sua chegada, 
a missão principal durará quatro 
anos. Ela fará 49 sobrevoos pelo sa-
télite, a cerca de 25km da superfície.

A missão deve permitir deter-
minar a estrutura e a composi-
ção da superfície congelada de 
Europa, a profundidade e até 
mesmo a salinidade do eventual 
oceano. Tudo para entender se ali 
há os três ingredientes necessários 
à vida: água, energia e alguns com-
postos químicos.

Se existirem, a vida poderia estar 
no oceano na forma de bactérias 
primitivas, explicou Bonnie Buratti, 

cientista-adjunta da missão. Se Eu-
ropa não for habitável, “isso tam-
bém abriria caminho para uma sé-
rie de questões, como por que não 
existe?", disse Nikki Fox, adminis-
tradora associada da Nasa.

Cerca de 4 mil pessoas traba-
lharam durante aproximadamen-
te uma década nessa missão, que 
custa US$ 5,2 bilhões (R$ 29,2 bi-
lhões na cotação atual). Um in-
vestimento justificado pela im-
portância dos dados a serem re-
colhidos, segundo a Nasa.

“Se o nosso sistema solar reve-
lar que existem dois mundos ha-
bitáveis (Europa e Terra), pense no 
que isto significa ao estender este 
resultado aos bilhões de outros sis-
temas solares nesta galáxia", disse 
Curt Niebur. “Mesmo deixando de 
lado a questão de saber se existe vi-
da em Europa, a questão da habita-
bilidade por si só abre um novo pa-
radigma para a procura de vida na 
galáxia", acrescentou.

Nasa busca ambiente favorável à vida
JúpIter 

A missão europa Clipper partiu carregada de modernos equipamentos

 AFP

Fibrilação

A fibrilação atrial é o distúrbio 
do ritmo cardíaco mais comum 
em adultos, e sua ligação com o 
AVC é bem conhecida. No entan-
to, a conexão com declínio cogni-
tivo requer mais pesquisas. Uma 
grande meta-análise descobriu 
que a condição aumenta o risco 
de demências em 39%.

Os fatores de risco compar-
tilhados entre fibrilação atrial 
e comprometimento cognitivo 
incluem pressão alta, diabe-
tes tipo 2, insuficiência cardía-
ca, tabagismo, doença vascular, 
respiração desordenada do so-
no e idade avançada. Eles cau-
sam alterações cerebrais estru-
turais e funcionais que podem 
levar à demência. 

O AVC, um importante pre-
ditor de comprometimento 
cognitivo, tem uma ligação 
direta com a fibrilação atrial. 
Pequenos sangramentos cere-
brais, ou micro-hemorragias, 
também são mais comuns em 
pessoas com o distúrbio do 
ritmo cardíaco e estão asso-
ciados à demência.

O tratamento eficaz da fibri-
lação atrial, incluindo o uso de 
medicamentos anticoagulantes, 
controle do ritmo ou procedi-
mentos de ablação por cateter, 
pode reduzir o risco de declínio 
cognitivo. Estudos em andamen-
to estão investigando se a restau-
ração do ritmo cardíaco regular 
por meio da ablação por cateter 
tem potencial de retardar a de-
mência, em comparação à me-
dicação isoladamente.

A doença cardíaca coronária 
aumenta significativamente o ris-
co de demência e comprometi-
mento cognitivo, também aler-
ta o artigo publicado na revista 
Stroke por médicos da Associa-
ção Norte-Americana do Cora-
ção. Uma revisão sistemática de 
mais de 1 milhão de adultos in-
dica que aqueles com a condi-
ção têm um risco 27% maior de 
desenvolver demência. 

Até 50% das pessoas sofrem 
perda da função cerebral após 
um ataque cardíaco. Dados de 
vários estudos em larga escala 
mostram que a ocorrência está 
ligada a um declínio mais acen-
tuado na cognição, incluindo 
memória e função executiva. 
Níveis elevados de acúmulo de 
cálcio nas artérias também po-
dem elevar o risco de demência.

Fernando D. Testai, professor 

de neurologia e reabilitação da 
Universidade de Illinois e um 
dos autores do artigo, ressalta a 
importância da prevenção para 
evitar complicações das doen-
ças cardiovasculares. “Embora 
novos medicamentos com po-
tencial para tratar a doença de 
Alzheimer estejam sendo desen-
volvidos, a comunidade médica 
está ciente de que a prevenção é 
melhor do que a cura”, diz. 

O médico insiste na necessi-
dade da informação nos cuida-
dos primários de saúde. “Os pro-
fissionais de saúde devem abordar 
seus pacientes de forma holística 
com uma estratégia para melho-
rar a saúde cardíaca ao longo de 
suas vidas. Promover a saúde car-
díaca mais cedo na vida com re-
cursos que incentivem estilos de 
vida saudáveis é crucial, e monito-
rar e gerenciar a saúde cardíaca são 

importantes para reduzir o risco de 
comprometimento cognitivo”, assi-
nala o especialista.

Segundo Testai, mais pesquisas 
são necessárias para confirmar e 
delinear como o tratamento car-
diovascular pode melhorar a saúde 
do cérebro. “Além disso, mais estu-
dos precisam ser feitos para enten-
dermos como gênero, raça e etnia 
podem influenciar a conexão entre 
o cérebro e o coração.”

Evitar é melhor do que curar O médico Fernando D. testai 
defende uma abordagem 

holística aos pacientes

Arquivo pessoal 

As quatro câmaras do 
coração: cuidar bem 

do órgão pode reduzir 
significativamente 
o desenvolvimento 

futuro de Alzheimer e 
outras demências
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VIOLÊNCIA /

Suspeito de matar 
segurança é preso

Jorny Thiago Abreu foi baleado e morreu no local. Uma criança de 10 anos, atingida na cabeça, segue 

C
erca de 24 horas depois do 
tiroteio que matou o segu-
rança Jorny Thiago Abreu 
e deixou outras cinco pes-

soas feridas, no Puxadinho Gas-
trobar, na QC3 do Riacho Fundo 
II, o suspeito de cometer o crime 
foi preso pela Polícia Militar do DF 
(PMDF), na noite de ontem, per-
to da divisa entre Valparaíso (GO) 
e Santa Maria. 

O Correio apurou que Felype 
Barbosa da Silva, de 27 anos, não 
resistiu à prisão e confessou o cri-
me aos policiais. Ele foi levado à 
29ª Delegacia de Polícia (Riacho 
Fundo) junto com outro suspei-
to, que teria auxiliado na tentativa 
de fuga. O suposto comparsa aca-
bou liberado após ser ouvido pelo 
delegado. Até o fechamento desta 
edição, a Polícia Civil ainda não 
havia se pronunciado sobre o caso.

Na noite deste domingo, fre-
quentadores do bar no Riacho Fun-
do II passaram por momentos de 
desespero durante um tiroteio. Pe-
lo menos 15 disparos foram feitos 
no local, como mostra um vídeo 
compartilhado nas redes sociais.

Segundo investigações da Po-
lícia Civil (PCDF) e depoimen-
to de testemunhas, Jorny, de 23 
anos, foi assassinado com um ti-
ro na cabeça ao tentar impedir 
um cliente de sair do bar sem pa-
gar uma conta de R$ 55, pelo con-
sumo de três cervejas.

Outras cinco pessoas ficaram 
feridas, entre elas, uma criança 
de 10 anos, que foi atingida tam-
bém na cabeça e está internada 
na Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) do Hospital de Base. 

O suspeito entrou no bar sem 
passar pela revista. Em um ví-
deo compartilhado com o Cor-

reio, câmeras de segurança 
mostram o acusado chegando 
ao espaço e abraçando o funcio-
nário responsável por fazer a re-
vista dos frequentadores. 

O trabalhador que permitiu a 
entrada do suspeito foi preso em 
flagrante na madrugada de on-
tem, por ter atuado como partí-
cipe no homicídio consumado e 
nos cinco homicídios tentados, 
por ter faltado com dever de vi-
gilância. Até o fechamento desta 
edição, ele seguia preso e à dispo-
sição da Justiça Criminal para rea-
lização de audiência de custódia.

Segundo a 29ª Delegacia de Po-
lícia, cerca de 10 pessoas já foram 
ouvidas, entre elas seguranças, 
clientes e os proprietários do lo-
cal. O Correio apurou que só uma 
das quatro mulheres baleadas foi 
ouvida na delegacia. A mãe da 
criança atingida, em choque, não 
foi ouvida ainda. Outras duas mu-
lheres seguem internadas com os 
projéteis alojados no corpo. 

“Cheio de sonhos”

Natural de Ibotirama (BA), Jor-
ny Thiago Abreu veio para o DF 
com a mãe e o irmão mais novo 
em busca de melhores condições 
de vida. Com o salário que recebia 
trabalhando no setor de serviços 
gerais de uma academia, e com os 
“bicos” que realizava — como o de 
segurança —, ajudava no susten-
to da família. “Queria prestar con-
curso público e virar policial. Era 
cheio de sonhos”, contou um cole-
ga, que preferiu não se identificar.

Nas redes sociais, amigos e fa-
miliares manifestaram pesar pelo 
ocorrido. “Quem te conheceu sa-
be o bom rapaz, e de boa índole, 

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » DAVI CRUZ
 » PABLO GIOVANNI

Empresa responsável pelo Puxadinho Gastrobar ressaltou que repudia todo ato de violência e preza pela segurança do espaço e de seus frequentadores

Ed Alves/CB/DA.Press

que você foi”, comentou um co-
nhecido, em uma antiga posta-
gem da vítima no Instagram. “Que 
a justiça, aqui da Terra, seja feita”, 
comentou outro colega. 

Josy Abreu, mãe do jovem, 
compartilhou um vídeo e fotos 
com vários momentos ao lado do 
filho. “Nenhuma mãe está pron-
ta pra devolver um filho. Hoje 
perdi meu primogênito. Não sei 
se vou aguentar viver sem você”, 
postou. Em outra postagem, di-
vulgou o horário e o local do se-
pultamento de Jorny, que ocorre-
rá na tarde de hoje, no Cemitério 
de Taguatinga. 

Rafaela Pereira, 28, irmã do 
menino atingido com um tiro na 

cabeça, descreveu como se sen-
tiu após receber a notícia sobre 
a tragédia. “Estava viajando e me 
veio um sentimento de desespe-
ro, porque ele é apenas uma crian-
ça. Muitos estão culpando os pais 
por levarem a criança e acho isso 
muito injusto, pois enquanto isso 
o criminoso está solto”, afirmou.

Rafaela contou, em entrevis-
ta ao Correio, que até as 13h50 
de ontem, a criança havia reali-
zado um procedimento para dre-
nar o inchaço na cabeça. Segun-
do a jovem, o estado de saúde da 
mãe também é grave. “Nós somos 
muito unidos e agora, infelizmen-
te, nós só podemos fazer nossas 
orações”, concluiu.

Pronunciamento

Em nota divulgada nas redes 
sociais, a empresa Costa e Alves 
Bar e Restaurante, responsável pe-
lo Puxadinho Gastrobar, se mani-
festou sobre o tiroteio e a morte 
ocorridos no estabelecimento. A 
empresa ressaltou que repudia to-
do ato de violência, prezando pe-
la segurança do espaço e de seus 
frequentadores. Além disso, infor-
mou que está colaborando e pres-
tando todas as informações ne-
cessárias aos órgãos competentes.

Ainda segundo a nota, “um 
cliente completamente alterado 
efetuou disparos que culminaram 
no falecimento de um prestador 

de serviço no local, bem como em 
ferimentos de clientes, inclusive, 
uma criança”. A equipe de segu-
rança, segundo a empresa, é ter-
ceirizada. A empresa declarou so-
lidariedade aos familiares de Jor-
ny e às demais vítimas do tiroteio. 

Medo

A violência e o barulho excessi-
vo do Puxadinho Gastrobar têm ti-
rando o sossego e vêm sendo mo-
tivo de reclamação dos vizinhos, 
que se sentem cada vez mais in-
seguros. Clarice Ramos, 58 anos, 
moradora do Condomínio 14, que 
fica ao lado do estabelecimento, 
descreveu o cotidiano difícil da 

Arquivo pessoal

Clarice Ramos, 58 anos, é vizinha do estabelecimento e reclama da violência e do barulho excessivo 
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região, afetado por constantes bri-
gas que ocorrem no bar e restau-
rante recentemente inaugurado.

“Aqui, nós já temos um alto ín-
dice de violência, de roubos e fur-
tos. Agora, com o Puxadinho, o 
sossego, no fim de semana, aca-
bou. Quando não é briga, é tiro-
teio, é som muito alto até altas ho-
ras da madrugada”, reclamou a co-
zinheira aposentada.

Clarice descreveu que a cada 
dia a região tem estado mais pe-
rigosa, trazendo insegurança aos 
moradores. “Todo fim de sema-
na e durante a semana também 
acontecem essas brigas. A falta de 
segurança é constante aqui”, desa-
bafou a moradora. 

Ana de Lima, 64, aposentada, 
que mora no Riacho Fundo II há 
mais de 20 anos, enfatizou que o 
barulho tem aumentado na re-
gião desde a inauguração do es-
tabelecimento. “O som é muito 
alto e não tenho nem conseguido 
dormir, atender o telefone, assistir 
televisão. A barulheira vai até as 4 
horas da manhã”, contou a ex-ser-
vidora pública. 

Ana afirmou que o sentimen-
to de insegurança nas redonde-
zas aumentou, especialmente 
pela quantidade de pessoas que 
frequentam o estabelecimento. 
“Nós, como moradores, sentimos 
medo, porque aqui está sempre 
cheio, vem gente de todo lado, de 
todo jeito e você não sabe com 
quem está mexendo”, lamentou.

Contribuiu Darcianne Diogo

Três perguntas para

Jéssica Marques, é especialista em direito  
penal do Kolbe Advogados Associados

O dono do bar pode ser 
responsabilizado pelo fato 
de o segurança ter permitido 
que o suspeito entrasse no 
estabelecimento sem  
passar pela revista?

As casas noturnas têm o dever 
de zelar pela incolumidade físi-
ca dos frequentadores, adotan-
do medidas aptas a elidir ações 
criminosas, sob pena de serem 
responsabilizadas pelos danos 
ocasionados aos consumidores. 
Portanto, a entrada de pessoas 

armadas nesses locais é consi-
derada falha na prestação de ser-
viços exsurgindo ao estabeleci-
mento a responsabilidade obje-
tiva pelo eventual defeito no ser-
viço prestado.

É obrigatório ter segurança e 
revista em bares? Se sim, como 
deve funcionar?

Todo estabelecimento, para se 
manter legalmente aberto, preci-
sa cumprir regras e normas de se-
gurança. Atualmente, a revista ou 

busca pessoal é considerada ile-
gal, no entanto, o estabelecimen-
to que presta serviços ao públi-
co tem a obrigação de se equipar 

com instrumentos de seguran-
ça necessários a prevenir a ocor-
rência de dano, podendo utilizar 
aparelhos de revistas para res-
guardar a integridade de seus fre-
quentadores.

Por quais possíveis  
crimes o suspeito,  
que está foragido,  
pode ser condenado? 

O suspeito poderá ser conde-
nado pelos crimes de homicídio, 
cuja varia de 12 a 30 anos de re-
clusão, e de tentativa de homicí-
dio, cuja pena é a mesma do ho-
micídio, diminuída de 1 a 2/3. 

Thiago Abreu, 23 anos, fazia bico como 
segurança no bar e sonhava em ser policial
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 Felype Barbosa da Silva teria jogado a arma em um matagal

internada em estado grave. Felype Barbosa da Silva, de 27 anos, foi detido pela PMDF na noite de ontem e levado à 29ª DP
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Poli se licencia de 
cargo na OAB-DF
Candidato à presidência da OAB-
DF, o advogado Paulo Maurício 
Siqueira, o Poli, pediu o licença 
do cargo de secretário-geral da 
seccional durante o período de 
campanha. O requerimento foi 
apresentado, segundo a assessoria 
do candidato, antes do ingresso 
da representação da assessoria da 
advogada Cristiane Damasceno, 
pré-candidata à OAB-DF. Na 
representação, Cristiane pede o 
afastamento de Poli da secretaria-
geral e de Délio Lins e Silva Júnior da 
presidência da seccional. O motivo 
seria manter a transparência, 
neutralidade e imparcialidade 
no processo, uma vez que os 
dois são candidatos no pleito.

Do DF para o mundo

A Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (ApexBrasil) e o 
Governo do Distrito Federal (GDF), por meio 
da Secretaria de Relações Internacionais e 
da Secretaria de Desenvolvimento, Trabalho 
e Renda, promovem hoje o evento “DF para 
o mundo”. Será realizado no auditório do 
Centro Empresarial CNC e contará com a 
presença do presidente da ApexBrasil, Jorge 
Viana (foto), do governador Ibaneis Rocha, e 
de representantes das instituições parceiras. O 
evento marcará o Lançamento do Programa 
de Qualificação para Exportação (PEIEX) do 
DF, que tem como objetivo apoiar as empresas 
da região no processo exportador e vai 
qualificar 125 empresas para a exportação.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Vigilante pede 
providências contra 

aumento da gasolina
O deputado distrital Chico Vigilante (PT), o Procon 

e a Secretaria Nacional de Defesa do Consumidor 
(Senacon) pediram providências imediatas para 

investigar o aumento abusivo nos preços dos 
combustíveis nos postos do Distrito Federal. O 

litro da gasolina saltou de R$ 5,98 para R$ 6,39, sem qualquer justificativa plausível. “Um aumento 
de R$ 0,41 que, a cada centavo, representa milhões de reais a mais no bolso dos donos de postos 

e dos envolvidos nesse esquema, enquanto a população paga a conta”, reclama Vigilante.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A 
falta de mulheres no tribunal do júri e a forma como muitas 
ainda são desrespeitadas foi discutida pelo candidato à presi-
dência da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), seccional do 
Distrito Federal, o advogado Everardo Gueiros. Em entrevista 

aos jornalistas Ana Maria Campos e Carlos Alexandre de Souza, no pro-
grama CB.Poder — parceria entre o Correio e a TV Brasília — de ontem, 
o ex-desembargador eleitoral destacou ações que podem ajudar as tra-
balhadoras. A Ordem também foi criticada pelo convidado.

 »Entrevista | EVERARDO GUEIROS | CANDIDATO À PRESIDÊNCIA DA OAB

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
 Ed Alves/CB/DA.Press

“Vemos colegas serem desrespeitadas”

AoCB.Poder, o advogado disse que se vê poucas mulheres no tribunal do júri e destacou que elas não têm sequer preferência 
na hora dos julgamentos e despachos. Também defendeu eleições diretas para presidente do Conselho Federal da Ordem

É papel da Ordem se posicionar 
politicamente até em relação aos 
temas sensíveis do país?

Sem dúvida, essa é uma obriga-
ção legal. A Ordem não só repre-
senta os advogados e faz ou de-
veria fazer a defesa da classe, mas 
também do Estado Democrático 
de Direito e da legislação. Isso está 
na nossa lei. Então, é um papel da 
Ordem, para além do papel de car-
tório dos advogados, mas também 
um papel social e institucional.

Quando o senhor fala em paralisia 
da OAB, acredita que as mudanças 
que defende devem ocorrer na 
postura ou existem questões que 
devem ser tratadas no âmbito do 
estatuto da OAB ou da norma?

As duas coisas. Primeiro, nós 

temos legislação que permite co-
meçarmos a dar os passos, a Or-
dem começar a ser protagonista, 
mas vamos precisar alterar a le-
gislação. Por exemplo, estamos no 
ano de 2024 e a última vez que se 
falou de Diretas Já — movimento 
popular que tinha o objetivo da re-
tomada das eleições diretas ao car-
go de presidente da República no 
Brasil — neste país foi em 1983, ou 
seja, depois veio a Emenda Dante 
de Oliveira, em 84, isso há 40 anos, 
e até hoje na OAB não tem eleições 
para presidente do Conselho Fe-
deral de forma direta. É uma de-
mocracia que eles pregam da por-
ta para fora. Da porta para dentro, 
em todos os últimos pleitos, pelo 
menos nos últimos sete da OAB 
para o Conselho Federal, chapa 

única foi escolhida por 
um colégio eleitoral.

Por que o senhor 
quer ser presidente 
da OAB-DF?

Quero ser presiden-
te da OAB-DF porque 
a advocacia não tem 
mais a respeitabilida-
de de antigamente na 
sociedade, e a Ordem não cuidou 
para que a advocacia continuas-
se exercendo seu papel. A Ordem 
está calada, silente, e, infelizmen-
te, essas administrações que estão 

aí estão preocupadas 
apenas com os pró-
prios interesses. Preci-
samos de uma Ordem 
que se preocupe com 
os problemas da pró-
pria advocacia. Quero 
resgatar a Ordem que 
um dia existiu. Vi uma 
Ordem que era prota-
gonista, ouvida, que 

defendia a sociedade e o advo-
gado. Sou candidato por isso. Co-
mecei meu escritório como todo 
mundo, pequenininho, no inte-
rior de Pernambuco. Advogava no 

sertão de Pernambuco e no ser-
tão da Bahia. O escritório cresceu, 
evoluiu, e me mudei para o DF. Co-
mecei lá, e sei quais são todas as 
etapas que você tem que passar. A 
Ordem poderia facilitar essas eta-
pas para os colegas que estão en-
trando no mercado de trabalho, 
mas não está. Esses colegas não 
estão recebendo a ajuda necessá-
ria para deixarem de ser bacharéis 
e se tornarem advogados de fato.

O senhor integrou o governo 
Ibaneis, foi secretário de 
Projetos Especiais. Como é 
sua relação com o governador 
e qual será a participação 
dele, no seu entendimento?

Minha relação pessoal com o 
governador Ibaneis é maravilho-
sa. Ele é meu amigo. Nos encon-
tramos, trocamos ideias, frequen-
tei a casa dele várias vezes, e ele 
frequentou a minha. Mas essa é 
uma relação pessoal. Institucio-
nalmente, o próprio governador 
não deveria se imiscuir nessa elei-
ção da OAB. Ele mesmo, quando 
foi presidente, era muito crítico 
à ingerência de qualquer poder 
na Ordem dos Advogados, por-
que precisamos de uma Ordem 

independente. Ele, para exercer o 
governo, não pode exercer a advo-
cacia, é impedido. Então, momen-
taneamente, o governador não po-
de exercer a advocacia.

O senhor tem alguma proposta 
concreta sobre gênero?

Claro, tenho várias. A come-
çar pela demonstração de que, na 
minha chapa, há mais mulheres 
que homens na diretoria. O único 
homem da seccional sou eu. To-
dos os outros membros da minha 
diretoria vêm das subseções. Es-
tamos trazendo os advogados da 
base para dentro. Existem muitos 
pontos de atenção. Vemos colegas 
mulheres ainda sem serem respei-
tadas, por exemplo, na preferência 
em julgamentos e despachos. Nas 
subseções, que são 14 aqui, não 
há um espaço para elas deixarem 
as crianças. Uma pequena brin-
quedoteca já ajudaria para que as 
mães advogadas pudessem traba-
lhar em paz. São muitas pequenas 
coisas que poderiam facilitar a vi-
da das nossas colegas advogadas 
e que não são feitas.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
o conteúdo 
completo

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Governo envia emenda à Câmara 
para gratificação do Detran-DF
O governador Ibaneis 
Rocha protocolou, na 
Câmara Legislativa 
(CLDF), uma emenda 
que assegura a concessão 
das Gratificações por 
Habilitação (GH) 
para os servidores do 
Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal 
(Detran-DF). A proposta 
altera a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) 
de 2025, com o objetivo 
de incluir a Gratificação 
por Habilitação da 
Carreira de Policiamento 
e Fiscalização de Trânsito 
(GHPFT) e a Gratificação 
por Habilitação da Carreira de Atividades de Trânsito (GHAT). 
Essa medida foi articulada para garantir o reconhecimento 
e a valorização dos servidores que atuam diretamente nas 
operações e processos administrativos do Detran-DF. O deputado 
distrital Eduardo Pedrosa (União) trabalhou para garantir a 
inclusão da emenda no orçamento de 2025. “Essa emenda é 
fruto de um esforço coletivo para garantir que os servidores 
sejam devidamente reconhecidos pelo trabalho que realizam”, 
destaca o diretor-geral do Detran-DF, Takane Nascimento.
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Contagem regressiva

O escritório Barreto Dolabella Advogados está em contagem 
regressiva para uma bela festa em 15 de novembro, no Clube 

Naval. Será celebrado o aniversário de 15 anos da banca que atua 
em advocacia estratégica, direito para negócios, eleitoral e outras 

áreas. A festa vai reunir amigos, clientes e colaboradores.

Marketing

O advogado Everardo 
Gueiros contratou o 

publicitário Mauricio 
Cavalcanti (foto) 

que, no DF, atuou 
nas campanhas de 

Joaquim Roriz, José 
Roberto Arruda, Maria 

de Lourdes Abadia, 
Eliana Pedrosa e Rodrigo 
Rollemberg. Gueiros está 

engajado no projeto.

Redes Sociais

 Reprodução/Instagram

Corrida conta 
o relógio

A advogada Karolyne 
Guimarães corre para 

finalizar as articulações 
para montar a chapa para 

a presidência da OAB-
DF. Ela já tem como vice 
o procurador de Justiça 

aposentado e ex-presidente 
da Terracap Antônio Gomes, 

mas precisa levantar todos 
os documentos para a 

inscrição de todo o seu 
grupo para oficializar a 

candidatura. Karolyne só 
deve concorrer na seccional.

 Arquivo Pessoal

Presidente do PSD-DF anuncia apoio 
a Antônio Brito e Ratinho Júnior
O presidente do PSD-DF, Paulo Octávio, deu seu apoio às candidaturas 
do deputado federal Antônio Brito para a Presidência da Câmara 
e do governador do Paraná, Ratinho Júnior, para a Presidência 
da República em 2026. O anúncio foi feito na reunião mensal da 
executiva regional do partido, realizada sábado, no Kubitschek Plaza 
Hotel. Segundo o dirigente do PSD-DF, é importante para o partido 
ter candidato próprio ao governo federal e nos estados em 2026. 
“Hoje, não temos compromisso com nenhum candidato e essa 
decisão ainda vai demorar. Mas eu defendo duas candidaturas: a do 
governador do Paraná, Ratinho Júnior, para a Presidência da República 
em 2026 e a do deputado federal Antônio Brito para a Presidência da 
Câmara. São dois homens preparados para os dois cargos”, disse.
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Em meio à seca nos rios da Amazônia, 
enchentes no Rio Grande do Sul, focos 
de incêndios em vários pontos do país, 
ameaça de redução nas fontes de água, 
fumaça tóxica na atmosfera, prejuízos bi-
lionários para o agronegócio, com o que 
as excelências do Congresso Nacional es-
tão preocupadas? Em legislar para causa 
própria. No caso específico, querem res-
tringir o poder de decisão do STF.

É uma retaliação aos limites que a 
corte suprema impôs às emendas secre-
tas, anomalia do orçamento, destituído 

de critérios técnicos e de transparência. 
As tais emendas interferem na disputa 
política. Reportagem do Correio mostra 
que os candidatos de partidos ligados ao 
Centrão, principal beneficiário do dispo-
sitivo legislativo orçamentário, conquis-
taram 3476 prefeituras.

Quem recebe as emendas na ponta po-
de construir hospitais, escolas, estradas ou 
quadras de esporte. É algo que corrompe 
o sistema eleitoral, pois a disputa políti-
ca ocorre em condições desiguais entre 
quem dispõe e quem não dispõe de or-
çamento secreto. Eis a principal razão que 
move a investida contra o STF.

As excelências não se resignam à atri-
buição constitucional de legislar; elas se 
arrogam o direito de atropelar os limites 
dos outros poderes e darem a palavra fi-

nal. Mais do que isso, elas se arrogam ao 
direito de serem a lei. Qualquer decisão 
que lhes desagrade é interpretada como 
abuso de poder. Porque eles se julgam 
semideuses inimputáveis. Por isso, ele-
geram na condição de um dos seus he-
róis o bilionário Elon Musk.

A PGR e o próprio STF têm a sua parcela 
de responsabilidade nos acontecimentos 
ao adiarem, indefinidamente, a punição 
dos que afrontaram a democracia, com 
farta produção de provas. Para tanto, ale-
gam que poderiam interferir no processo 
eleitoral. No entanto, essas autoridades já 
interferiram com a sua omissão.

Deixaram que esses personagens no-
civos circulassem livremente, fizessem 
campanha para outros candidatos da 
mesma categoria, recebessem régia re-

muneração paga com o dinheiro dos 
fundos partidários e continuassem a ata-
cando a legitimidade das urnas.

O que imaginavam? Que os autores de 
delitos permaneceriam inertes à espera da 
prisão? Claro que eles se articulariam pa-
ra desestabilizar as instituições. E, quanto 
mais tempo passar, sem punição, mais ar-
dis inventarão para escapar da Justiça e pa-
ra fazer das vítimas os culpados.

Quando Elon Musk disse que não 
obedeceria mais ordens judiciais e reti-
rou do ar o X, muitos sentenciaram que 
seria o fim do mundo. Todavia, nada dis-
so aconteceu. Musk perdeu dinheiro, os 
acionistas pressionaram e ele foi obriga-
do a recuar e cumprir todas as exigên-
cias legais. A decisão do STF se tornou 
uma referência internacional no enfren-

tamento do arbítrio das big techs.
Intervir no Judiciário é uma atitude de 

manual das autocracias. Basta ver o que 
acontece na Venezuela, em El Salvador, 
na Hungria ou na Polônia, não importa 
se à direita ou à esquerda. É uma propos-
ta surreal que só tem como objetivo legis-
lar em causa própria para fugir da justiça. 
Não tem o menor lastro na Constituição.

O Congresso Nacional quer usurpar o 
poder do Judiciário e se alçar à condição de 
instância revisora do STF.  Onde está o abu-
so de poder em exigir transparência das 
emendas parlamentares? Abuso de poder 
é manipular um orçamento secreto para 
turbinar candidatos e promover eleições 
fundadas em uma disputa desigual e qua-
se sempre fadada ao fracasso para os que 
não dispõem desse cabo eleitoral ilícito.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Emendas
secretas

O futuro de Formosa e Novo Gama

Na segunda matéria da série de reportagens com os prefeitos escolhidos nas urnas, durante as eleições municipais, é a vez 
de ouvir os eleitos em duas cidades que, juntas, têm o dobro da média populacional da Região Metropolitana do Entorno

S
omando mais de 200 mil 
moradores, de acordo 
com o último censo rea-
lizado pelo Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), Formosa e Novo Ga-
ma têm o dobro da média po-
pulacional (108,3 mil habitan-
tes) das 11 cidades da Região 
Metropolitana do Entorno Dis-
trito Federal (RME). Na segun-
da reportagem da série que vai 
apresentar os planos dos pre-
feitos eleitos nos municípios da 
RME, o Correio aborda o que os 
eleitos para comandar os pode-
res Executivos formosense e no-
vogamense projetam para o fu-
turo com suas gestões.

Em Formosa, a candidata do 
Partido Liberal (PL), Simone 
Ribeiro, se elegeu com 23.319 
(41,44%) dos votos válidos. Se-
rá a primeira mulher na histó-
ria da cidade a ocupar o cargo 
de prefeita. Ela disse que lança-
rá mão de políticas públicas di-
rigidas ao público feminino pa-
ra valorizar as mulheres formo-
senses.”Vou fortalecer o papel 
delas na família, além de cuidar 
da saúde mental, física e espiri-
tual”, detalhou.

A gestora comentou que a mu-
lher precisa compreender que 
tem um papel de tamanha im-
portância na sociedade. “Sei co-
mo fazer isso acontecer, por meio 
de políticas públicas eficientes 
junto ao poder legislativo e parce-
rias público-privadas”, acrescen-
tou a gestora. Segundo Simone, 
os próximos quatro anos serão 
de muito trabalho. “Tenho muitas 
prioridades, desde limpar a cida-
de a buscar parcerias com o em-
presariado. Também vou melho-
rar a estrutura da cidade e da zo-
na rural, além de capacitar e va-
lorizar a nossa gente”, prometeu.

Antes de se tornar política, Si-

Carlinhos do Mangão: “Há projetos importantes entre o nosso município e o DF” Simone Ribeiro: “Vou melhorar a estrutura agroindustrial e fortalecer o produtor rural”

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ARTHUR DE SOUZA

Obituário

 » Campo da Esperança

Clarice Afonso Ribeiro Pires, 76 anos
Francisco Pereira dos Santos, 81 anos
Genesis Belen Juramillo Cesar,21 anos
Iracy da Silva Bezerra, 88 anos
José Maria da Silva,79 anos
Lêda Alves Matias, 68 anos
Maria Aparecida de Paula Warmling, 
80 anos
Marilene Coelho Monte Verde, 38 anos
Mary Ivone Frota, 71 anos
Miguel Rezende Sousa, 
menos de em ano
Orlando Martins Furtado, 69 anos
Roberto Pereira da Silva, 92 anos

Suzana da Costa Outeiral, 81 anos
Vilma Auxiliadora de Araújo 
Benedetti, 77 anos
Walter Sotero Franco, 86 anos

 » Taguatinga

Albertina Maria da Silva, 86 anos
Asaph Duarte dos Reis Dias Cordeiro, 
menos de um ano
Cleonice Martins Olímpio, 62 anos
Constantina Soares de Matos, 84 anos
Felipi de Macêdo Rocha, 
menos de um ano
Florisdete Pereira dos Anjos, 76 anos
Giovane Oliveira da Conceição Freitas. 
36 anos

Isabella Louise de Andrade Lima, 
menos de um ano
João Izídio Neto, 79 anos
José Domingos Gomes da Silva, 
53 anos
Margarida Pereira Crispiniano, 
91 anos
Maria Aparecida da Silva Bernardino, 
60 anos
Mário José dos Santos, 96 anos
Terezinha Neves dos Santos, 88 anos
Valdete Teixeira Barbosa, 80 anos

 » Gama

Maria Marques da Rocha, 83 anos
Maria Oneide Gomes, 78 anos

Maycon Bruno Rodrigues, 34 anos

 » Planaltina

Amikael Nogueira Mendes, 29 anos
Júlia Sousa de Almeida, 77 anos
Maria da Glória Rodrigues Coelho, 
80 anos
Roberto Carlos Alves de Oliveira, 
47 anos

 » Brazlândia

Osmar Francisco de Moura, 85 anos

 » Sobradinho

João Batista de Oliveira, 82 anos

 » Jardim Metropolitano

Francineide Gonçalves de Abrante, 
60 anos
Maria Julia de Freitas, 
89 anos
Mario Rocha Sobrinho, 
101 anos (Cremação)
João Jorge de Assumpção, 
85 anos (Cremação)
Heloísa Marciel Evangelista, 
menos de um ano 
(Cremação)
Janine Figueiredo de 
Andrade Bastos, 47 anos 
(Cremação)

Sepultamentos realizados em 14 de outubro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

mone Ribeiro atuou, durante 12 
anos, como psicóloga e, por essa 
experiência, afirmou saber da im-
portância de dar atenção a proje-
tos em saúde mental. “Vou bus-
car parcerias com instituições e 
profissionais da área para aten-
der às demandas da cidade, zo-
na rural e dos distritos”, garantiu. 
Em relação ao agronegócio, um 
dos pontos fortes de Formosa, a 
prefeita disse que pretende criar 
conexão do seu governo com o 
setor. “Para isso, vou incentivar 
a qualificação e a contratação de 
profissionais, melhorar a estru-
tura do Distrito Agroindustrial, 
além de fortalecer o micro, pe-
queno, médio e grande produtor 
rural, trazendo melhoria das es-
tradas e pontes”, ressaltou.

Continuidade

O atual prefeito de Novo Ga-
ma, Carlos Alves dos Santos — 

ou simplesmente Carlinhos do 
Mangão — também do PL, foi 
reeleito para comandar a cida-
de por outro quadriênio. Ele foi 
a preferência de 34.998 (78,82%) 
eleitores nas urnas. O gestor afir-
mou que saúde e educação se-
rão as prioridades para os próxi-
mos quatro anos. “Vou concluir 
as obras do Hospital Municipal 
de Novo Gama, que estão em 
andamento. Quando inaugura-
da, a unidade contará com mais 
de 50 leitos para atender à nos-
sa população”, garantiu. “Tam-
bém pretendo finalizar a refor-
ma, ampliação e construção de 
salas de aula do município. Nes-
ta semana, inclusive, iniciei pro-
cesso licitatório para mais seis 
escolas e, na próxima, vou come-
çar a licitação para mais quatro”, 
acrescentou.

Um dos problemas crônicos 
de Novo Gama, na avaliação de 
Carlinhos, é o presídio, que fica 

localizado no centro da cidade e 
traz sensação de insegurança pa-
ra a população. Sobre o assunto, 
o prefeito disse que a estrutura 
está com os dias contados. “Ti-
nha uma obra paralisada, há 14 
anos, de um presídio no municí-
pio, em um lugar mais afastado, 
para substituir o atual. Há dois 
anos, em parceria com o gover-
no estadual, conseguimos des-
travá-la e os serviços devem ser 
concluídos entre janeiro e feve-
reiro”, pontuou.

Outra situação que preocupa 
os novogamenses é a rede de es-
goto que, atualmente, cobre so-
mente 34% do município. Em re-
lação ao tema, o gestor comen-
tou que há um processo de li-
citação aberto para aumentar a 
rede. “Serão 102 km, com quase 
9 mil residências beneficiadas. 
Além disso, as obras no bairro Vi-
la União estão sendo finalizadas 
e a ideia é entregá-las no início 

do ano”, afirmou. “Também es-
tá em andamento a construção 
da ETE (Estação de Tratamento 
de Esgoto) Santa Maria, que vai 
atender toda a cidade”, informou.

Além do hospital municipal 
e da abertura de escolas novas, 
Carlinhos do Mangão listou ou-
tros projetos que iniciou no pri-
meiro mandato e que serão en-
tregues até o fim de 2028. “Inicia-
mos a construção de um abrigo 
de crianças em situação de vul-
nerabilidade que foram retiradas 
de seus lares, por algum motivo 
de força maior”, revelou, sem dar 
mais detalhes sobre os projetos.

Soluções conjuntas

A pergunta em comum que a 
reportagem está fazendo a todos 
os prefeitos eleitos é: “de que for-
ma pretende trabalhar a relação 
com o DF?”. De acordo com Si-
mone Ribeiro, agora, como pre-

feita eleita, vai evoluir as tratati-
vas com os políticos candangos. 
“Especialmente com as grandes 
lideranças femininas, como a vi-
ce -governadora Celina Leão, que 
já sinalizou apoio”, revelou. “Se-
rei incansável na busca de so-
luções para o meu município e, 
com Formosa sendo parte da Re-
gião Metropolitana do DF, tere-
mos muitas possibilidades”, ava-
liou a prefeita eleita.

Carlinhos do Mangão pon-
tuou que tem uma parceria “mui-
to forte” com os deputados, o go-
vernador Ibaneis Rocha e a vice-
governadora Celina Leão. “A ideia 
é estreitar ainda mais esses laços, 
até porque há projetos importan-
tes entre Novo Gama e Santa Ma-
ria, como é o caso da passarela 
e do viaduto entre o nosso mu-
nicípio e a região do DF. Melho-
rando a relação, coisas boas po-
dem acontecer para os dois la-
dos”, afirmou.
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Vacinação infantil abaixo da meta

Dados da Secretaria de Saúde mostram que o DF alcançou o objetivo em apenas dois imunizantes: BCG e 
hepatite B. No entanto, tríplice viral D2, febre amarela, varicela e hepatite A estão aquém do planejado

A 
imunização é reconhe-
cida como uma das in-
tervenções de saúde 
mais custo-efetivas da 

história, desempenhando pa-
pel crucial no controle, com-
bate e erradicação de diversas 
doenças, especialmente entre 
as crianças, segundo a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS). 
A entidade estima que mais de 
três milhões de vidas são salvas 
anualmente, por causa de imu-
nizantes, considerados, portan-
to, uma prioridade para a saúde 
pública em muitos países.

De acordo com a Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal (SES-
DF), em 2023, a meta de cober-
tura vacinal recomendada pelo 
Programa Nacional de Imuniza-
ções (PNI) foi alcançada apenas 
para as vacinas BCG (116,8%) e 
hepatite B (107%). Entretanto, al-
gumas vacinas importantes, co-
mo a tríplice viral D2 (73,1%), 
febre amarela (79,8%), varicela 
(80,5%) e hepatite A (83,1%), não 
alcançaram os objetivos.

Os dados também indicam que 
muitas crianças ainda não estão 
completamente protegidas, por-
que  tomam apenas uma dose de 
imunizantes e não retornam para 
completar o esquema vacinal. As 
maiores taxas de abandono do ca-
lendário infantil foram registradas 
nas vacinas tríplice viral (18%), 
penta (7,8%) e VIP (8,4%).

Apesar disso, muitos pais re-
conhecem a importância da vaci-
nação para a saúde de seus filhos 
e fazem questão de manter o ca-
lendário atualizado. Ian Campos 
Mirra, 41 anos, é um desses pais 
dedicados. Ele levou a filha Elena, 
de apenas seis meses, para tomar 
as vacinas contra gripe e polio-
mielite, e destacou a importância 
desse cuidado. “Estou protegendo 
minha garota de doenças e infec-
ções. O Brasil é uma referência em 
vacinação, e aqui no posto encon-
trei facilidade para imunizar mi-
nha filha”, destacou o empresário.

Na casa de Ian, o cartão vaci-
nal das crianças é seguido à ris-
ca. “Nós, adultos, às vezes deixa-
mos de nos vacinar por conta da 
correria, mas somos firmes com 
as crianças e mantemos tudo em 
dia. Sabemos o quanto isso é im-
portante e aproveitamos que o 
serviço é gratuito para garantir a 
saúde delas”, ressaltou.

Não só os pais de crianças fi-
cam antenados à vacinação. O 
aposentado Roberto Antônio 

Pai cuidadoso, Ian Campos deixa o cartão de vacinas da pequena Elena sempre atualizado: “proteção”

Luis Fellype Rodrigues/CB

 » PABLO GIOVANNI
 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

Roberto Antônio Ghiggi mostra o caderno 
vacinal em dia, fundamental para a saúde

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Fernando Hiago Souza sempre vai às UBS: a 
melhor maneira de prevenir doenças

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Tiago Rossi diz que vacina protege também 
as pessoas que estão a sua volta

Luis Fellype Rodrigues/CB

Segundo o Instituto Nacional 
de Câncer (Inca), o câncer de ma-
ma é o mais incidente entre as mu-
lheres no Brasil, além de ser uma 
das principais causas de morte. 
Por isso, o Correio Braziliense rea-
liza, em 24 de outubro, a partir das 
14h30, a segunda edição do even-
to Câncer de mama: uma rede de 
cuidados, CB Debate que ocorre no 
mês destinado a chamar a aten-
ção para o diagnóstico precoce da 
doença, o Outubro Rosa.

O evento ocorrerá no auditório 
do jornal e terá transmissão ao vivo 
pelas redes sociais oficiais do Cor-

reio, no YouTube e no Facebook. 
Além disso, será aberto ao público, 
por meio de inscrição prévia no si-
te (confira o QR Code). Serão dois 
painéis, cada um com a participa-
ção de três especialistas: o primei-
ro abordará o “Diagnóstico e fato-
res de risco” e o último discutirá o 
“Tratamento e pós-câncer”.

Uma das convidadas é a psi-
cóloga oncológica e presiden-
te da Sociedade Brasileira de 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » LETÍCIA MOUHAMAD

Promovendo uma rede de cuidados
CB DEBATE

O evento ocorre no Outubro Rosa, de prevenção ao câncer de mama

ang10ze/Unsplash

Psico-Oncologia (SBPO) do Dis-
trito Federal, Carolina Seabra. Ela 
afirma que o Outubro Rosa é um 
mês importante, pois fortalece o 
olhar para o autocuidado da mu-
lher e a busca pelo acompanha-
mento médico de rotina. “Além 
disso, promove um olhar mais 
atento ao próprio corpo propor-
cionando maior autonomia e au-
toconfiança quanto ao processo 
de saúde”, ressalta.

Segundo Carolina, eventos co-
mo esse evidenciam a importância 
do protagonismo das pessoas so-
bre a própria saúde. “Traz o olhar 
para a saúde física e emocional, 
ajudando as mulheres a lidar com 
os medos e inseguranças diante da 
possibilidade diagnóstica”, pon-
tua. “Nesse momento, o psico-on-
cologista vai auxiliar o paciente a 
desenvolver estratégias para en-
frentar as situações estressantes”, 
explica a especialista.

Acolhimento

Médica oncologista do Hospital 
Anchieta, com área de atuação em 
tumores femininos, Rafaela Costa 
também está entre os painelistas 
do evento e conta que o acolhi-
mento, para uma mulher diagnos-
ticada com câncer de mama, é es-
sencial, tanto no ambiente hospi-
talar quanto no ambiente familiar.

“Um bom acolhimento hospi-
talar cria um espaço seguro, onde 
a paciente sente-se respeitada e 

compreendida, o que 
pode reduzir a ansie-
dade e melhorar a ex-
periência do trata-
mento”, avalia. “No 
âmbito familiar, signi-
fica oferecer suporte 
emocional e prático. 
Saber que tem apoio 
em casa, que está sen-
do ouvida e que pode 
contar com seus en-
tes queridos é funda-
mental para a recupe-
ração emocional e fí-
sica da mulher”, acres-
centa Rafaela.

A oncologista do Hospital An-
chieta ressalta que campanhas co-
mo o Outubro Rosa também são 
importantes, pois ajudam a au-
mentar a conscientização sobre 
o câncer de mama, seus fatores 

de risco e métodos 
de prevenção, além 
da importância do 
diagnóstico precoce. 
“Quanto mais infor-
mações as mulheres 
tiverem sobre os si-
nais e sintomas, mais 
atentas ficarão à sua 
saúde”, observa. “Ao 
compartilhar histó-
rias e informações, as 
campanhas ajudam a 
desmistificar a doen-
ça e a reduzir o es-
tigma, encorajando 

mais mulheres a buscarem ajuda 
e apoio”, argumenta a especialista.

Mensagem

O CB Debate Câncer de mama: 
uma rede de cuidados terá como 

uma das mediadoras a jornalista 
do Correio Sibele Negromonte, su-
beditora da Revista do Correio. “O 
debate mantém a nossa responsa-
bilidade de levar informação con-
fiável e de qualidade para a popu-
lação”, salienta. “Quando detecta-
do precocemente, o câncer de ma-
ma tem 95% de chance de cura, e 
é essa mensagem que queremos 
passar para as mulheres: cuidem-
se, façam exames periódicos e, ca-
so detectem algum tumor, iniciem 
o mais rápido possível o tratamen-
to”, alerta Sibele.

A jornalista comenta que os pai-
nelistas são profissionais prepara-
dos e atualizados sobre os avan-
ços no diagnóstico e no tratamento 
da doença. “Tudo preparado com 
muito cuidado e responsabilidade”, 
garante. Ela terá ao seu lado, tam-
bém como mediadora dos debates, 
a jornalista Carmem Souza, editora 
de Opinião do jornal.

Faça sua inscrição 
para acompanhar 

o evento 
apontando a 

câmera do celular 
para o QR Code

Ghiggi, 66, é um desses que sem-
pre buscam a medicação e con-
tou que foi à UBS da Asa Norte 
para tomar as doses necessárias. 
“É algo fundamental para nossa 
saúde e sempre fui muito disci-
plinado neste ponto. Aprendi de 

berço a importância de manter o 
caderno vacinal em dia, pois na 
minha infância isso era o que nos 
mantinha longe de várias enfer-
midades”, comentou. 

A rigorosidade com o período 
vacinal é algo que foi passado para 

a filha de Roberto. “Outro dia vie-
mos aqui e a enfermeira disse que 
iria tirar cópia do caderno vacinal 
dela para servir de exemplo, pois 
minha filha segue tudo à risca. 
Sabemos da importância disso e 
damos o devido valor”, salientou.  

Importância

O infectologista Werciley Jú-
nior, chefe da Comissão de Con-
trole de Infecção do Hospital San-
ta Lúcia, concorda com a visão 
de Iana e reforça que manter o 

Quanto mais 
informações as 
mulheres tiverem sobre 
os sinais e sintomas, 
mais atentas ficarão  
à sua saúde" 

Rafaela Costa, 

médica oncologista do 

Hospital Anchieta

calendário vacinal atualizado é 
essencial para proteger as crian-
ças contra infecções. “O impac-
to da imunização é muito sério. 
Doenças que já estavam elimi-
nadas podem voltar a circular e 
causar surtos se a imunidade es-
tiver baixa”, alertou.

O especialista também enfa-
tizou a segurança das vacinas. 
“Elas são uma das formas mais 
eficazes de prevenção contra 
doenças como sarampo, cata-
pora e rubéola. Além disso, são 
testadas e seguras, como vimos 
recentemente com a vacina con-
tra a covid-19, que ajudou a re-
duzir drasticamente a mortali-
dade”, exemplificou.

Essa segurança é sentida por 
Fernando Hiago Souza, 33. Ele 
disse que sempre que possível 
vai às UBS para fazer a imuniza-
ção. “Ao meu ver é a melhor for-
ma que existe de evitar e prevenir 
doenças”, relatou. O morador da 
Asa Norte contou que foi se vaci-
nar contra hepatite. “Fiz exames e 
o médico observou que eu preci-
sava tomar ela. Aproveitei e tomei 
a da gripe também”, acrescentou.

Vacinação nas escolas

Para manter a vacinação 
em dia, a SES-DF tem realiza-
do ações nas escolas. A Unida-
de Básica de Saúde (UBS) I da 
Asa Norte, por exemplo, já levou 
vacinas a 14 instituições da rede 
pública de ensino em 2024. Além 
disso, algumas escolas levam os 
alunos até as UBSs para vacina-
ção. No primeiro semestre deste 
ano, mais de 1,9 mil doses foram 
aplicadas, desde jardins de infân-
cia até escolas de ensino médio.

O estudante Tiago Rossi, 19 
anos, também valoriza a impor-
tância de estar vacinado. Ele foi à 
UBS I, no Cruzeiro Novo, para re-
ceber uma dose de reforço contra 
a covid-19. “Vimos o significado 
da vacinação na pandemia que 
acabamos de superar. Quando 
recebemos os imunizantes, co-
meçamos a superá-la. Além de 
proteger a si mesmo, a vacina 
ainda deixa quem está ao seu la-
do protegido”, observou.

A única vacina que os pais de 
Tiago evitam é a da gripe, devido 
a uma forte reação que tiveram. 
“Eles preferem não tomar, mas 
eu sigo tomando todos os anos”, 
relatou o estudante, elogiando as 
campanhas de vacinação e o fá-
cil acesso aos imunizantes no DF.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

MPDFT lança mapas sociais 

»  O Mapa da Atenção Primária à Saúde, que oferece os principais dados 
e indicadores sobre o funcionamento das Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) do Distrito Federal, foi lançado na última sexta-feira pelo Ministério 
Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT). A ferramenta tem o 
intuito de contribuir com a transparência e oferecer aos usuários da 
plataforma, um mecanismo de acompanhamento e fiscalização dos 
serviços oferecidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

»  A atenção primária é a porta de entrada do serviço nas 
UBS e uma das novidades é que este mapa irá mostrar a 
cobertura do território dessas unidades e cada equipe de 
saúde que atua por lá. A meta, segundo os promotores, é 
que a ferramenta passe a ser interativa e ofereça dados em 
tempo real, abrangendo questões de vulnerabilidade social 
até os serviços em cada UBS.

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), por meio da
Cooperação Técnica Internacional – BRA/12/017 – Fortalecimento da Cultura
de Gestão de Riscos de Desastres no Brasil, executado em parceria com a
Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil do Ministério da Integração e
do Desenvolvimento Regional (Sedec/MIDR), torna público processo seletivo
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O professor de ciências William Vieira levou a demanda a 
alunas de robótica do CEF 213 de Santa Maria, que criaram 
uma caixa robótica para ajudar Ana Vitória, que tem 
paralisia cerebral, a se comunicar
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É 
senso comum que os professo-
res têm um papel fundamen-
tal na transformação da vida 
dos alunos. Mas, alguns des-

ses profissionais vão além da mis-
são de transmitir conteúdos. Eles 
desafiam os estudantes a superar 
as próprias dificuldades, despertam 
em seus aprendizes a paixão pelo 
conhecimento e estimulam talen-
tos e habilidades até então não re-
velados. O Correio conversou com 
alguns desses mestres que estão fa-
zendo a diferença em sala de aula. 

Premiada com a medalha de mé-
rito feminino da Academia Brasilei-
ra de Ciências, Artes, História e Lite-
ratura (Abrasci), a professora Kenia 
Holanda(Abrasci) inovou o ensino 
da matemática com atividades lúdi-
cas em sala de aula. Atuando no Cen-
tro de Ensino Fundamental (CEF) 04 
de Ceilândia, Kenia identificou que a 
disciplina era um grande desafio pa-
ra muitos alunos e desenvolveu um 
laboratório para tornar o aprendiza-
do mais acessível e envolvente. 

O projeto tenta trazer a mate-
mática de forma concreta para o 
aluno, sem, necessariamente, es-
tar usando um quadro ou caderno 
para o aprendizado. “Desenvolve-
mos, no laboratório de matemáti-
ca, a construção de alguns mate-
riais juntamente com os alunos. Es-
tamos criando um laboratório de in-
formática que vai trazer a matemá-
tica mais concreta, utilizando temas 
do cotidiano com o aluno para que 
ele fique mais interessado”, explica.

Segundo a professora, muitos 
estudantes mudaram a percepção 
que tinham da matemática. Além 
disso, o ambiente se torna mais co-
laborativo, o que torna a relação en-
tre alunos e professores mais leve 
e próxima. “O dever do professor é 
ajudar os alunos a enxergar o pró-
prio potencial, muitas vezes quan-
do eles mesmos não acreditam em 
suas capacidades. Somos inspira-
dores, motivadores. Acredito que 
meu papel também é despertar so-
nhos, ajudar a construir autoestima 
e, sobretudo, dar aos alunos a certe-
za de que eles podem transformar 
suas vidas”, afirma.  

Música e aprendizado 

Cecilia Rodrigues dedica-se ao 
ensino desde 2010 e, há nove anos, 
trabalha com crianças com deficiên-
cia utilizando a música para auxiliar 

no aprendizado. Atualmente, ela le-
ciona na Escola Classe 18, em Ta-
guatinga, com crianças do primeiro 
ao quinto ano, todas com deficiên-
cia intelectual. 

“Eu comecei a utilizar a música 
quando trabalhei como estagiária em 
uma creche e comecei a observar 
que as crianças desenvolviam mui-
to a fala quando cantávamos ou fa-
zíamos atividades musicais. No en-
sino especial, o uso da música é ain-
da mais significativo, pois as crianças 
com comorbidades e necessidades 
educacionais especiais precisam de 
mais estímulos”, explica a professora. 

De acordo com Cecília, a músi-
ca pode ser utilizada em várias fai-
xas etárias e contextos, pois motiva 
e estimula o desenvolvimento inte-
gral da criança, trabalhando a fala, 
o lado motor e o cognitivo. Na edu-
cação especial, a música também 
ajuda a melhorar a interação social. 
“O uso da música com meus alunos 
ajudou muito a superar algumas li-
mitações, pois eles se sentem mais 
motivados e participativos”, afirma.

Outro exemplo de professor di-
ferenciado é o de ciências, William 
Vieira, do Centro de Ensino Funda-
mental (CEF) 213 de Santa Maria. 
Ele, em parceria com alunas da tur-
ma de robótica, foi responsável por 
transformar a experiência de apren-
dizado da estudante Ana Vitória Soa-
res, 16, que tem paralisia cerebral. 
“Inicialmente, não sabíamos até que 
ponto a Ana compreendia o que se 

passava, já que não havia quase ne-
nhuma comunicação, o que me an-
gustiava”, relembra William.

Diante desse desafio, o professor 
observou que a menina tinha facili-
dade com escrita e leitura digital. Ele 
propôs o caso ao grupo de alunas da 
robótica, que se interessaram em aju-
dar. Assim, nasceu o projeto “A Voz da 
Ana”. Após dois meses de pesquisa, as 
estudantes descobriram uma ferra-
menta que converte texto em voz, e 
criaram uma caixa robótica com um 
dispositivo de voz, teclado e botões 
com frases de uso comum. 

“Antes da criação da caixa robó-
tica, Ana apenas estava presente na 
sala de aula, mas não interagia com 
os colegas. Com a caixa, ela passou 
a se expressar, e os alunos começa-
ram a interagir. Ela também passou 
a responder às perguntas, revelando 
suas preferências”, celebra William. 

A mãe da Ana, Rejane Soares, 43 
anos, contou ao Correio que não po-
deria estar mais feliz com o resulta-
do. “É muito gratificante saber que 
os professores e os alunos se pronti-
ficaram para incluir a Ana em sala de 
aula, sou muito grata. Agora ela tem 
mais vontade de ir para escola. Em 
casa, ela conta como foi o dia. A feli-
cidade dela é notória”, compartilha. 

Inclusão

A professora Maria Janerrandra, 
detalha como a educação é uma fer-
ramenta de inclusão. Ela atua na Es-
cola Classe Café sem troco, onde le-
ciona para as crianças e adolescen-
tes de 46 famílias de refugiados indí-
genas venezuelanos da etnia Warao 
Coromoto. Ela começou a dar aulas 
no local após ser chamada do banco 
reserva de aprovados no concurso 
da Secretaria de Educação, pois era 
a única com fluência em espanhol.

“O acesso à educação tem mu-
dado a vida desses jovens. Inclusi-
ve, o meu projeto de mestrado é so-
bre como a educação interfere na 
saúde dos indígenas. Tenho obser-
vado como esses alunos mudaram 
seu comportamento, melhoraram 
seus cuidados pessoais e sua higie-
ne. Eles chegaram à escola analfabe-
tos e, hoje, muitos já sabem escrever 
seus nomes, preencher seu CPF, e, 
alguns, já estão lendo fluentemente, 
enquanto outros leem devagar. Isso 
tem feito uma diferença enorme na 
vida deles e de suas famílias”, com-
partilha Janerrandra. 

Além das aulas, a professora e a 
escola também se empenham em 
buscar cursos e oportunidades pa-
ra inserir os alunos que já possuem 
18 anos no mercado de trabalho. “Eu 
sempre brinco que eles são como 
meus filhos, então, acabo desem-
penhando um papel que vai além 
de apenas ensinar. Antes de conhe-
cê-los, eu tinha uma visão muito di-
ferente da vida. São crianças extre-
mamente carentes, com histórias de 
vida marcadas pela fome e por difi-
culdades que estão muito distantes 
da minha realidade. Eles me ensina-
ram a valorizar as pessoas, o cuida-
do, o carinho e o amor”, diz Maria. 

No Dia do Professor, 
o Correio traz 
algumas histórias 
desses profissionais 
que, em sala de 
aula, ajudam os 
alunos a superar 
dificuldades e 
a desenvolver 
talentos e 
habilidades 
até então não 
conhecidos 

QUE FAZEM A 
DIFERENÇA 

MESTRES 

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT
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Cecília Rodrigues usa a música para promover o desenvolvimento 
de crianças com necessidades educacionais especiais

Kenia Holanda (acima) recebeu medalha por criar o laboratório de 
matemática, onde os alunos aprendem usando materiais (abaixo)

O professor William Vieira 
estimulou alunos do CEF 213 
de Santa Maria a criar uma 
caixa robótica para ajudar 
Ana Vitória a se comunicar
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UM BRINDE A QUEM
agrada o paladar

Promovido pelo Correio e pela revista Encontro, evento às margens do Lago 
Paranoá premia os melhores profissionais e estabelecimentos gastronômicos de 
Brasília em 40 categorias. E foi o público quem ajudou a escolher os vencedores

B
rasília se destaca como um dos princi-
pais polos gastronômicos do país, ofe-
recendo uma diversidade culinária que 
agrada os paladares mais exigentes. Para 

reconhecer os melhores dessa cena, a 12ª edi-
ção do prêmio Encontro Gastrô Brasília — O 

Melhor de Brasília 2024, realizado pela revista 
Encontro e pelo Correio Braziliense, anunciou, 
na noite de ontem, os vencedores em 40 cate-
gorias. A cerimônia ocorreu no Brasília Palace 
Hotel, à beira do Lago Paranoá.

O presidente do Correio Braziliense, Gui-
lherme Machado, ressaltou a relevância da pre-
miação como um verdadeiro guia, funcionan-
do como referência essencial para quem dese-
ja encontrar os melhores locais para comer e 
beber bem no Distrito Federal. “Mais um ano 
que esta festa está sendo realizada, enaltecen-
do um dos setores mais importantes da econo-
mia brasiliense”, afirmou.

Este ano, duas novas categorias foram in-
cluídas: Bar de Vinhos, que premia a casa com 
a melhor bebida, e Mâitre do Ano, uma home-
nagem aos profissionais que comandam o sa-
lão dos restaurantes. Além dessas novidades, 
a edição também incluiu o prêmio especial de 
incentivo às micro e pequenas empresas, ofe-
recido pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (Sebrae), e uma ho-
menagem ao professor Antônio Duarte, por sua 
significativa contribuição à gastronomia, espe-
cialmente na formação de sommeliers.

Os vencedores foram definidos pela soma 
dos votos de um corpo de 50 jurados, distri-
buídos em cinco categorias, além de mais de 
270 mil votos populares — decisivos em várias 
categorias, sendo responsável por desempatar 
disputas acirradas. 

Os prêmios contemplaram os segmentos de 
Diversão, Lanches e Guloseimas, Restaurantes 

(divididos em Boa Mesa, Sabores Regionais e 
Alta Gastronomia) e Profissionais. Entre as ca-
tegorias, destacam-se o bar ou botequim mais 
charmoso, o brunch mais completo, a cozinha 
internacional mais saborosa, o melhor ham-
búrguer e a melhor cafeteria, entre outras.

Na categoria Profissionais, foram escolhidos, 
ainda, o Chef do Ano, o Chef Revelação e o Som-
melier. Coroando a noite de celebração à boa 
mesa, foram anunciados os prêmios para o Me-
lhor Restaurante de Brasília e o Restaurante Re-
velação do Ano. Os três finalistas de cada uma 
das seis áreas disputaram o prêmio máximo.

Agraciados

O Marie Cuisine foi eleito o Melhor Restau-
rante. O estabelecimento participa pela tercei-
ra vez do prêmio e, pelo segundo ano consecu-
tivo, leva a honraria máxima. “É um reconhe-
cimento para o time todo, mas com muita hu-
mildade e pé no chão, porque a gastronomia 
de Brasília é de alta qualidade e muito compe-
titiva. Gerar emprego nesse setor é muito grati-
ficante. Somos uma casa jovem ainda, que, no 
primeiro ano ganhou como Restaurante Reve-
lação, no segundo como o Melhor Restauran-
te, e agora novamente”, celebra o proprietário, 
Carlos Rodrigues. 

Localizado na 103 sul, o Marie Cuisine levou 
para a casa também o prêmio de Melhor Bistrô/
Francês e Mâitre do Ano, para o profissional Má-
rio César Vieira. “Isso nos faz crescer, apender 
mais e tentar manter essa premiação para uma 
casa que é, sim, diferenciada”, completou Carlos.

Assim como em 2023, Ronny Petterson, do 
restaurante Aroma, na 407 sul, foi eleito o Me-
lhor Chef. “Todo ano, a expectativa é muito 
grande. É a quarta vez que eu sou premiado 
como o melhor chef da cidade. Um reconhe-
cimento muito importante porque é um ano 
inteiro de trabalho e dedicação para trazer no-

vidades para o cliente e obter essa aceitação”, 
comemorou.

O Ticiana Werner Restaurante e Empório 
foi eleito como Melhor Bufê Self-Service, na 
categoria Boa Mesa. Para a proprietária da ca-
sa localizada na 201 sul e que leva seu nome, é 
o reconhecimento de um trabalho de 16 anos. 
“Fico muito honrada de receber esse trabalho, 
que eu divido com minha equipe, que é a alma 
do restaurante, que se dedica para oferecer o 
melhor aos clientes. Essa valorização faz com 
que a gente busque mais para agradar a clien-
tela”, festejou a chef, que participa da premia-
ção pela primeira vez.

Inaugurada há 100 dias, a Casa de Chá foi 
eleita a Novidade do Ano na categoria Lan-
ches/Guloseimas. “Devolvemos essa atração 
importante para a Praça dos Três Poderes após 
20 anos. Hoje, a gente abraça este prêmio com 
muita alegria, homenageando também Oscar 
Niemeyer e JK”, afirmou o presidente do Sis-
tema Fecomércio-DF e diretor regional do Se-
nac-DF, José Aparecido Freire.

Anuário

Como parte da celebração, foi lançado um 
anuário especial, tratado como item de cole-
cionador, com 244 páginas que listam mais de 
1.200 endereços gastronômicos espalhados pe-
las diversas regiões da capital. O evento contou 
com patrocínio do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai), da Caixa Econômi-
ca e do Governo Federal.

A realização do evento foi possível graças ao 
apoio de parceiros como Sebrae, Renata La Por-
ta, Brasília Palace Hotel, Schipper, Stella Artois, 
3 Corações, Fábrica de Eventos, Soncietà, Maria 
Yvone Decorações e Ravage, além da iniciativa 
Amigos do Futuro — uma parceria do Termo de 
Fomento da Secretaria de Turismo do Governo 
do Distrito Federal (GDF).

 » YASMIN RAJAB  » PABLO GIOVANNI

ESPECIAIS:

Prêmio Especial Sebrae: Primeiro – Cozinha de Bar

Homenagem Especial: Antônio Duarte

DIVERSÃO:

Bar/Botequim: Teta Cheese Bar

Bar de Vinhos: IVV SwineBar

Carta de Cervejas: Villa Carioca

Carta de Drinques: SS Gastrobar

Gastrobar: Bar 16 (B Hotel)

Novidade do Ano/Diversão: Caju Limão

LANCHES E GULOSEIMAS:

Brunch: Casa Almeria

Bufê de Festa: Renata La Porta Buffet

Cafeteria: Belini Café

Chocolateria e Doceria: LaBarr Chocolate de Origem

Confeitaria e Salgados: Casa Doce

Gelateria: Bacio di Latte

Hambúrguer/Sanduíche: Ricco Burger

Padaria: Casa Almeria

Novidade do Ano/Lanches e Guloseimas: Casa de Chá

RESTAURANTES:

BOA MESA:
Bufê Self-Service: Ticiana Werner

Churrascaria: Fogo de Chão

Cozinha Light/Salada: Green’s

Feijoada: Lake’s

Peixes e Frutos do Mar: Manzuá

Pizzaria: Baco Pizzaria

Restaurante de Hotel: Oscar (Brasília Palace)

SABORES REGIONAIS:
Árabe: Marzuk

Cozinha Brasileira: Galeteria Gaúcha

Cozinha do Mundo: Manuelzinho

Japonês: New Koto

ALTA GASTRONOMIA:
Bistrô/Francês: Marie Cuisine

Carne/Parrilla: Fazenda Churrascada

Carta de Vinhos: Dom Francisco

Cozinha Contemporânea: Bloco C

Cozinha Variada: Le Birosque

Italiano: Trattoria da Rosario

MELHOR RESTAURANTE DE BRASÍLIA: 
Marie Cuisine

RESTAURANTE REVELAÇÃO: 
Nonno Cantinetta

PROFISSIONAIS:

Chef do Ano: Ronny Peterson (Aroma)

Chef Revelação: Guilherme Neves (Almeria)

Maitre do Ano: Mário César Vieira (Marie Cuisine)

Sommelier: Yandy Justiz (Cozze Mediterrâneo)

O presidente do Correio Braziliense, Guilherme Machado  Ticiana Werner Restaurante e Empório: Melhor Bufê Self-Service 2024
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Encontro Gastrô
O Melhor de Brasília 2024

 Marie Cuisine 
ganhou como Melhor 

Restaurante no 
Encontro Gastrô 
— O Melhor de 
Brasília 2024
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E
ra uma vez um estudante da 
turma de 1983 da Faculda-
de de Educação Física São 
Carlos (SP). Ele conciliava 

a vida acadêmica com a carreira 
de jogador. Formado, o paulista 
de Araraquara Dorival Silvestre 
Júnior recebeu o diploma e não 
emoldurou para exibi-lo na pare-
de de casa. Muito menos engave-
tou. Quando pendurou a chutei-
ra em 1999, o ex-meia usou o ca-
nudo para ir à luta em busca de 
acesso ao competitivo mercado 
dos técnicos de futebol. Foram 20 
clubes diferentes e 13 títulos es-
tampados no currículo, entre eles 
uma Libertadores pelo Flamengo 
(2022) e três edições da Copa do 
Brasil (2010, 2022 e 2023), com 
Santos, Fla e São Paulo.

No Dia do Professor, Dorival 
conta com a ajuda de universi-
tários experientes como o goleiro 
Ederson, o capitão Marquinhos, 
o maestro Rodrygo  e o atacante 
Raphinha; além de calouros co-
mo o lateral-direito Vanderson, 

para celebrar a data com aula 
magna diante do Peru, hoje, às 
21h45, no Mané Garrincha, pela 
décima rodada no início do se-
gundo turno das Eliminatórias 
para a Copa de 2026 no Canadá, 
nos Estados Unidos e no México.

Aborrecido com as críticas indi-
viduais e coletivas à Seleção, Dori-
val Júnior usou a entrevista coleti-
va para defender a instituição e os 
atuais alunos das críticas. “A gente 
pisa no produto que vende. Essa é 
a realidade. Nós fazemos isso com 
todos os produtos que o brasileiro 
possui, tudo aquilo que se destaca 
nós pisamos. No futebol, não é di-
ferente”, desabafou.

A escola brasileira passa por 
uma crise depois da Copa de 
2022. Os indicativos preocupam. 
Levantamento do Correio Bra-

ziliense aponta a Seleção como 
pior ataque entre as oito cam-
peãs do mundo. Balançou a re-
de 31 vezes em 20 partidas depois 
da eliminação contra a Croácia. 
A defesa é a segunda mais vaza-
da ao lado da Itália entre as es-
quadras estreladas. Ambas sofre-
ram 24 contra 31 da Alemanha. O 
equilíbrio da era Tite deu lugar 
ao caos nas gestões de Ramon 

Menezes, Fernando Diniz e Do-
rival Júnior.

A carência em três setores con-
siderados historicamente pontos 
fortes do Brasil ajudam a expli-
car a crise. A Seleção ainda pro-
cura laterais e um centroavante. 
Mais do que isso: precisa dar se-
quência aos escolhidos. Estrean-
te contra o Peru, Vanderson será 
o quarto lateral-direito diferen-
te a iniciar um jogo pela Seleção 
no pós-Copa. Antes dele, Danilo, 
Emerson Royal e Yan Couto foram 
submetidos ao teste. “Vanderson 
tem potencial interessante e te-
mos que buscar equilíbrio pelo 
setor”, disse Dorival Júnior ao jus-
tificar a saída de Danilo na entre-
vista coletiva de ontem antes do 
último treino no Mané Garrincha. 

A rotatividade na lateral es-
querda é maior. Abner disputará 
a segunda partida consecutiva na 
posição pela qual passaram seis 
concorrentes neste ciclo: Wen-
dell, Guilherme Arana, Alex Tel-
les, Ayrton Lucas, Renan Lodi e 
Carlos Augusto depois da Copa. O 
apoio de Vanderson e Abner terá 
de ser coordenado a fim de emu-
lar o papel feito por Danilo ao la-
do de Marquinhos e de Gabriel 

Magalhães na saída de três. “Es-
se terceiro homem é a obrigação 
sempre de um dos laterais. Se su-
bir Vanderson, Abner e vice-ver-
sa”, explicou o professor.

O ataque é outro ponto fra-
co da Seleção. Autor do primei-
ro gol na virada contra o Chi-
le na quinta-feira passada, Igor 
Jesus debutou com autoridade 
e iniciará a partida contra o Pe-
ru. O centroavante do Botafo-
go viu Endrick, Evanilson, Ga-
briel Jesus, João Pedro, Matheus 
Cunha, Pedro, Richarlison, Vitor 
Roque, Yuri Alberto e Rony pas-
sarem pela função no pós-Copa. 
Os parceiros de Igor Jesus serão 
Raphinha na ponta direita e Sa-
vinho na esquerda. 

“Ganhamos muito na última 
partida com as infiltrações, não 
só com o Igor, mas com Raphi-
nha, Savinho... Rodrygo preo-
cupou nas infiltrações. Isso nos 
proporcionou outra condição. 
Estamos melhorando nesse que-
sito. Eles podem ter liberdade 
de movimento, têm ótimo nível 
e capacidade de usar o um para 
um, capacidade de troca de pas-
ses, de se aproximarem de tabe-
las”, elogia Dorival Júnior. 

Hoje, ele não contará com Lu-
cas Paquetá. O meia cumpre sus-
penso. Matheus Pereira foi con-
vocado para o lugar dele, mas 
Gerson iniciará a partida na va-
ga do meia do West Ham. Gabriel 
Martinelli não deve ficar no ban-
co devido a um edema na pan-
turrilha direita. 

O Brasil inicia a décima roda-
da em quarto lugar com 13 pon-
tos. Se vencer o Peru e o Uru-
guai (15) empatar ou perder pa-
ra o Equador no Centenário, em 
Montevidéu, a Seleção pode 
avançar uma posição. Se troeçar 
em casa, a Seleção arrisca ser ul-
trapassada por até três concor-
rentes: Equador, Bolívia e Vene-
zuela. Nesse caso, entraria na zo-
na de repescagem.

O professor Dorival Júnior es-
pera diminuir a tensão da classe 
com uma receita simples hoje à 
noite no Mané Garrincha: colo-
car em prática na prova contra o 
Equador o que foi estudado nas 
sessões de treino no Bezerrão e 
no Mané Garrincha. “Não é emo-
cional, é regularidade de atua-
ções. A principal preocupação é 
jogar como treinamos. Não está-
vamos conseguindo reproduzir o 

que é feito nos treinos. Esse é o 
grande desafio”, adverte. 

Peru

Comandado pelo técnico uru-
guaio Jorge Fosatti, ex-jogador do 
Avaí e ex-técnicos do Inter, o Peru 
derrotou o Uruguai, em Lima, na 
rodada anterior. Os adversários 
têm três gols nas Eliminatórias. 
Nenhum como visitante. O Peru 
tem jogado no sistema 3-5-2 e te-
rá retornos importantes contra o 
Brasil. Advíncula, Marcos López  
e Cartagena estão disponíveis. 

“A partida contra o Brasil será 
a mais importante do ano. Que-
remos somar pontos com humil-
dade e autocrítica para iniciar-
mos 2025 com chance de dispu-
tar vaga para a Copa do Mundo”, 
disse Jorge Fosatti na entrevista 
coletiva na concentração do Pe-
ru. Acusado de racismo em uma 
partida do Universitario contra o 
Corinthians na Copa Sul-Ameri-
cana de 2023, o preparador físi-
co Sebastian Avellino Vargas não 
veio ao Brasil com a delegação. 

* Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

ELIMINATÓRIAS No Dia do Professor, o técnico formado em educação física Dorival Júnior conta com a ajuda dos universitários 
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Agenda cheia
Mais quatro partidas agitam a 10ª rodada das Eliminatórias Sul-
Americanas para a Copa do Mundo de 2026. Colômbia e Chile 
abrem os trabalhos, às 17h30, no Metropolitano Barranquilla. 
Às 20h, o Paraguai recebe a Venezuela no Defensores del Chaco. 
Meia hora depois, a bola rola para Uruguai x Equadro em 
Montevidéu. A líder Argentina encara a Bolívia no Monumental 
de Nuñez, em Buenos Aires, às 21h. 

para vencer o Peru e amenizar marcas: Brasil tem o pior ataque entre as campeãs mundiais no pós-Copa e a segunda pior defesa

Mané Garrincha

Brasília

Eliminatórias

10ª rodada

Transmissão  

Globo e SporTV

Árbitro  

Esteban Ostojich (Uruguai)

21h45
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ESPORTES

“Nem esperava passar por isso”
ENTREVISTA/
SAVINHO

Protagonista de assistência na vitória contra o Chile e titular hoje diante do Peru na função de Vinicius Junior, o 
atacante conta ao Correio como virou xodó de Dorival Júnior na Seleção, e de Pep Guardiola no Manchester City 

C
hinelo nos pés, calção e aga-
salho de passeio da CBF. Sá-
vio Moreira de Oliveira ca-
minha à vontade pelo carpe-

te da concentração da Seleçao em 
Brasília como se estivesse em cam-
po na ponta esquerda do Manches-
ter City ou na direita da Seleção Bra-
sileira. A vida do atacante capixaba 
de 20 anos nascido em São Mateus 
deu uma guinada. Do Atlético-MG 
ao Troyes por 6,5 milhões de euros. 
Do clube francês a empréstimos PSV 
Eindhoven da Holanda e ao Girona 
da Espanha até o Manchester City 
contratá-lo por 25 milhões de euros 
a pedido do técnico Pep Guardio-
la. Paralelamente, um gol na Copa 
América e a conquista da confiança 
de Dorival Júnior. Protagonista da 
assistência para o gol de Igor Jesus 
contra o Chile, ele iniciará a partida 
de hoje contra o Peru, às 21h45, no 
Mané Garrincha, aberto na esquer-
da, na função de Vinicius Junior. A 
evolução é contada a seguir em en-
trevista ao Correio.

Ídolo do Galo?
Tá doido. Ainda não, mas espe-

ro ser um dia.

Você foi campeão Sul-Americano 
Sub-15 e Sub-20. Quais foram os 
papéis do Paulo Vítor e do Ramon 
Menezes na sua evolução na 
Seleção? 

O Paulo Vítor me ajudou 
muito, ele tem porcentagem em 
tudo que eu estou vivendo hoje 
na Seleção e no Manchester City. 
Ele abriu as portas da Seleção 
para mim, ali da base. Eu fico 
impressionado de falar dele, por-
que no Sub-15 ele sempre mos-
trou vídeos do Manchester City e 
falou comigo que eu tinha o estilo 
de jogo deles, isso quando eu era 
pequeno. Eu consegui chegar lá 
e a gente conversa sobre isso até 
hoje, de quando ele mostrava 
vídeos do City, dos movimentos 
que o Guardiola fazia e pedia para 
colocarmos dentro de campo. Eu 
fico feliz. Ele abriu as portas para 
mim da Seleção inicialmente para 
depois subir na carreira. 

A geração campeã do Sul-
Americano sub-20 em 2023 é o 
futuro da Seleção?

Sim, são grandes jogadores. 
Falando sobre o Sul-Americano, 
eu tenho que agradecê-los, porque 
eu não joguei, só estava lá (era o 
camisa 10). Tive uma lesão séria e 
só acompanhei por ser importante 
no grupo, mas acabei não jogando 
por conta de uma lesão.

Qual o papel do Cuca na sua 
evolução?

Quando o Cuca chegou, nós 
ganhamos todos os títulos, só não 
a Libertadores. Foi bastante impor-
tante para a minha carreira, ganhei 
títulos, deixei meu nome na histó-
ria. Não joguei muitos jogos, mas 
querendo ou não, meu nome está 
na história do clube pelos títulos 
que ganhei ali.

E antes você foi lapidado pelo Jorge 
Sampaoli?

Sim, ele teve bons olhos. Quan-
do me viu treinando com eles pela 
primeira vez, pediu para eu ficar, 

KEVORK DJANSEZIAN / Getty Images via AFP

MARCOS PAULO LIMA
ARTHUR RIBEIRO*

O tour “discreto” do prata da casa Endrick com a Seleção
VICTOR PARRINI

Nascido em Taguatinga e 
criado em Valparaíso de Goiás, 
Endrick Felipe Moreira faz um 
tour discreto pela Distrito Fede-
ral com a Seleção Brasileira.

A primeira justificativa está em 
mais uma ausência no time titu-
lar. Nem mesmo o apelo popular 
dos conterrâneos foi suficiente 
para convencer o técnico Dori-
val Júnior a colocá-lo no lugar do 
botafoguense Igor Jesus como 
referência no setor ofensivo.

O brasiliense de 18 anos será 
opção de Dorival Júnior para 
a segunda etapa, Ainda assim, 
pode entrar e decidir, como fez 

na estreia contra a Inglaterra 
(1 x 0) e tem se acostumado no 
Real Madrid.

Ele tem saído do banco e 
resolvido partidas. Coleciona 
dois gols em nove jogos — o 
último do 3 x 0 sobre o Real Val-
ladolid e o que fechou a conta 
por 3 x 1 sobre o Stuttgart, pela 
Liga dos Campeões.

Com a Seleção em Brasília, 
Endrick tem sido o protagonista 
nos bastidores. Na chegada, na 
noite de sexta, puxou a fila do 
check-in e foi o mais tietado e 
distribuiu autógrafos e fotos.

No primeiro dos dois treinos 
da equipe no Estádio Bezerrão, 
no Gama, também não driblou a 

marcação dos admiradores, que 
puderam assistir aos minutos 
finais da atividade. A festa só não 
ficou completa porque foi proi-
bido por um membro da CBF de 
jogar a camiseta de treinamento 
para a galera.

Apesar da comoção, Endrick 
ficou afastado das câmeras e 
dos microfones. O único bra-
siliense do grupo não falou em 
nenhuma das duas coletivas 
pré-jogo. O meia flamenguis-
ta Gerson, o ponta-esquerda 
Gabriel Martinelli (Arsenal) 
e os atacantes botafoguen-
ses Luiz Henrique e Igor Jesus 
foram os sabatinados pela 
imprensa.

O Mané Garrincha é especial 
para Endrick. Foi no principal 
palco do futebol da capital fede-
ral que começou a história de 
amor do pai Douglas Ramos e 
da mãe Cíntia. Eles trabalhavam 
na limpeza da arena, inclusive 
enquanto Cíntia estava grávida 
de Endrick.

Um dos cinco títulos do 
atacante como profissional foi 
faturado no Mané. Ele jogou 64 
minutos na decisão da Super-
copa do Brasil de 2023 contra 
o Flamengo. Em dezembro, 
durante as férias, retornou ao 
DF para jogo de futevôlei em 
Santa Maria, com objetivo de 
arrecadar alimentos. Endrick tem três gols em 12 jogos oficiais pela Seleção Brasileira

 Ed Alves/CB/DA.Press

me deu oportunidade. Ele mudou 
a minha vida profissionalmente e 
da minha família. Ele é um grande 
treinador, todo mundo sabe disso, 
das ideias de jogo dele. Ele me via 
mais como um desequilíbrio do 
time, para dar assistência, ser deci-
sivo, e me ajudava bastante. Apesar 
de que eu era muito novo também, 
mas aprendi bastante com ele. 

Quanto o Van Nistelrooy foi 
importante na sua passagem pelo 
PSV?

Com ele eu não tive muita 
oportunidade de jogar, mas me 
colocou em alguns jogos. Ele é 
um grande treinador, foi um 
grande jogador, ninguém discu-
te isso, fico feliz de ter convivi-
do com ele no dia a dia no PSV. 
Recentemente, joguei contra ele, 
que está no Manchester United 
(como auxiliar).

versa comigo no dia a dia. Ele é 
um paizão que gosta de ensinar 
os jogadores, tem esse carisma de 
ensinar, de falar com os jogado-
res, de chamar e conversar. Estou 
aprendendo bastante no último 
terço, que é a minha posição. 

O City aposta muito nos pontas. 
Como é a concorrência?

Sim, vai ter, mas acho que 
essa concorrência é muito boa. 
Aumenta o nível do Manches-
ter City e coloca uma dúvida no 
Guardiola, mas é ele quem deci-
de quem joga. Vai ser bom para 
cada um pegar confiança, treinar 
e jogar bem.

O The Guardian apontou você 
como uma das maiores promessas 
da geração de 2004. Até que ponto 
é um peso?

Isso para mim não é um 

peso. É uma forma de agradecer 
a Deus, de alegria, de ver que o 
seu desempenho durante o dia 
a dia está valendo a pena e fico 
muito feliz de estar entre esses 
50 melhores.

Como tem sido a adaptação na 
Seleção principal?

A adaptação está sendo mui-
to boa aqui na Seleção. Não só a 
comissão, mas todos os jogadores 
me dão total suporte para eu che-
gar aqui e desempenhar o futebol 
que eu gosto. Fico feliz de ser bem 
recebido aqui e agradeço a eles 
pela oportunidade. 

E a conexão com os atacantes, 
como na assistência para o Igor 
Jesus contra o Chile?

Eu falei com ele antes de 
começar o jogo e expliquei essa 
jogada. Falei para ele que eu gos-
to muito de fazer essa jogada e o 
professor Dorival também falou 
durante a semana para fazer esse 
cruzamento. Fiquei feliz de ter 
dado assistência e pelo primeiro 
gol do Igor, que seja o primeiro de 
muitos dele aqui na seleção.

Lembra das suas origens em  
São Mateus?

Eu lembro de tudo, gos-
to muito de ir lá, sempre visito 
quando eu tenho férias. Lembro 
quando eu era menino e joga-
va bola lá, sempre às 16h. Todo 
mundo se encontrava para jogar 
e eu nem esperava estar pas-
sando por isso hoje. Chegar ao 
Manchester City, na Seleção Bra-
sileira, fazer gol pela Seleção. Só 
tenho que agradecer e ver que 
eu estou no caminho certo, que 
os meus sonhos estão se reali-
zando pouco a pouco. 

A Copa do Mundo de 2026 é a 
meta máxima? 

Minha meta hoje aqui na Sele-
ção Brasileira é classificar para a 
Copa do Mundo. Ainda faltam 
dois anos para a Copa e tem mui-
ta coisa para acontecer, então 
hoje quero jogar bem aqui na 
Seleção, ir somando meus pontos 
pouco a pouco para, se Deus qui-
ser, um dia, sim, ser convocado 
para a Copa do Mundo. 

O Galo vai ganhar a Libertadores e 
a Copa do Brasil? 

Com certeza, pode ter certeza 
disso. A Libertadores vai ganhar 
em cima do Botafogo e a Copa do 
Brasil vai ganhar em cima do Fla-
mengo. 

Recado para a Massa?
Fala, massa atleticana! Estou 

desejando para vocês uma boa 
sorte na Libertadores e na Copa 
do Brasil. Espero um dia voltar. 
Estamos juntos.

Para terminar, houve essa 
polêmica de que você não 
tinha visto o jogo do Brasil na 
Inglaterra. Como é que você lidou 
com isso?

Fiquei bastante tranquilo. Eu 
acho que a melhor forma de res-
ponder a essa pergunta foi a vitó-
ria e a atuação dentro de campo 
contra o Chile.

* Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

“O Guardiola é um paizão que gosta de ensinar, tem esse carisma de falar com os jogadores, 
chamar e conversar. Estou aprendendo bastante no último terço, que é a minha posição”

Savinho, atacante

No Girona teve o Michel, outro 
grande jogador.

Sim, desde quando ele me 
ligou pela primeira vez, parecia 
que sabia que eu ia ter um ótimo 
desempenho no Girona. A nossa 
conversa foi muito boa e não pen-
sei duas vezes em ir. Lá ele conse-
guiu me transformar.

Foram 9 gols, 13 assistências e o 
maior driblador de La Liga. Qual é 
significado desse desempenho na 
temporada 2023/2024?

Foi muito bom para mim, eu 
precisava dar um salto na carrei-
ra, mostrar meu futebol. O Girona 
tem total importância, porque foi 
quem abriu as portas e me deu 
oportunidade. Joguei no PSV e 
não tive tantas chances, então só 
tenho a agradecer ao Girona.

O que tem aprendido com o 
Guardiola?

Acho que é pouco tempo ain-
da, mas estou tentando aprender 
e ouvir o máximo que ele con-

Escaneie o QR Code para 
assistir o bate-papo do 
Correio Braziliense com 
Savinho na íntegra.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
netuno em trígono.
nossa humanidade não 
precisa se comprometer o 
tempo inteiro realizar todos 
os cenários que idealiza, 
porque se nosso destino se 
circunscrevesse ao que seja 
estritamente prático, não 
existiria a arte nem todas as 
magníficas melodias, cores, 
imagens e literaturas que 
tanto bem proporcionam ao 
serem apreciadas.
assume hoje o compromisso 
de não te reduzires ao 
compromisso de que tudo 
que penses tenha de passar 
pelo crivo da realização 
prática, e se os devaneios e 
delírios atrapalharem tua 
agenda produtiva de hoje, 
considera isso o bom sinal 
de que tua consciência se 
deixa atrair pela verdadeira 
condição em que existimos, 
levitando no infinito.
toma teu tempo para 
sonhar e te despreocupares 
com a questão de se teus 
sonhos são pertinentes ou 
se têm cabimento.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

nunca haverá total certeza de 
se a intuição é intuição mesmo, 
ou se é um desejo travestido de 
pressentimento. antecipadamente, 
nunca haverá essa certeza,  
você precisa ir testando  
atitudes e observar os  
resultados.

mantenha a consciência atenta 
ao fato de haver um abismo que 
separa o mundo de sensações 
misturadas de sua vida interior 
com aquilo que as pessoas 
percebem através de sua 
aparência. use essa discrepância 
ao seu favor.

talvez você não encontre uma 
brecha eficiente para expressar 
seus bons sentimentos, mas não se 
preocupe, porque se você vibrar em 
silêncio positivamente, é  
certo que a mensagem  
chegará de alguma forma.  
É assim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a voz da razão não é 
necessariamente agradável, 
porque pode vir a contrariar 
seus argumentos e obrigar você 
a mudar de posicionamento. É 
melhor ter flexibilidade suficiente 
para se adaptar às mudanças de 
orientação.

suas certezas precisam ser  
postas em prática, e você faria bem 
em ir conversando com outras 
pessoas que lhe brindem com 
visões diferentes da sua,  
porque assim os ajustes 
necessários seriam feitos  
a tempo.

Este é um momento de partilha, 
portanto, é imprescindível que 
você lute contra o movimento 
automático da alma, que sempre 
prefere tomar distância de 
tudo e de todos para agir com 
tranquilidade. agora  
é diferente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

melhor não pretender encontrar a 
bala de prata que resolva tudo de 
uma tacada só, porque essa não 
está disponível. ao mesmo  
tempo, se encontram  
disponíveis diversos instrumentos 
para dar conta de muitos  
assuntos.

um pouco de sossego e 
estabilidade são condições que 
brindam com serenidade, mas 
são moedas raras na atualidade, 
porque ainda que você se esforce 
para consolidar essas virtudes, o 
cenário do mundo não  
ajuda em nada.

agora sua presença serve de ponto 
de apoio e estabilidade para as 
pessoas próximas, que por sua vez 
andam desnorteadas com tudo 
que está acontecendo, e com as 
incertezas que o mundo  
impõe. ofereça apoio  
consistente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

apesar de todas as dores de 
cabeça que não dão sinal de alívio, 
você pode decretar um tempo 
de leveza e alegria, desfrutando 
das pequenas delícias que a vida 
oferece, mesmo que embaralhadas 
com angústias e problemas.

deixe de lado por um momento 
sua intensidade emocional interior, 
porque é preciso que você seja um 
porto seguro para as pessoas que 
andam descontroladas. Faça isso 
com elegância, sem esperar  
nada em troca.

Esqueça a estabilidade, deixe de 
lado momentaneamente o anseio 
de conforto e segurança, e se lance 
atrevidamente à experiência da 
vida pelo puro prazer de sentir  
essa excitação juvenil que foi 
ficando escondida.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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a 
Câmara dos Deputados é pal-
co para a exposição Colagens 
de tempos, de autoria de três 
artistas visuais que trabalham 

a colagem digital para ressignificar a 
história, celebrar a identidade e ques-
tionar os silenciamentos da sociedade. 
A mostra permanece na Galeria Déci-
mo, localizada no 10º andar do Anexo 
IV da Câmara, até 24 de outubro. 

O conjunto de trabalhos individuais 
dialogam entre si em temas de ques-
tionamento: a brasiliense Akimi Wata-
nabe convida o público a uma reflexão 
sobre a experiência feminina oriental 
e os desafios que enfrentam em um 
mundo marcado por desigualdades; 
o goiano João Ferré celebra a cultu-
ra afro-brasileira através de homena-
gens a heróis e heroínas da resistência; 
e o paulistano Rafael Guerra retrata a 
complexidade e beleza da metrópoles 
de São Paulo em fotografias. 

Em 25 obras expostas, a artista Aki-
mi Watanabe discorre sobre genótipos 
e fenótipos e questiona os padrões tra-
dicionais de comportamento na série 
Silenciamentos Indomáveis. A mostra 
é resultado de um trabalho durante o 
período da pandemia, quando Akimi 
analisou pequenos detalhes que não 
recebiam tanta atenção normalmen-
te: “Confinada com recursos limita-
dos em casa, utilizei softwares de edi-
ção de imagem e bancos de dados on
-line para criar minhas obras artísti-
cas. Foi um escape e respiro mental 
do isolamento”.

Foi a reflexão sobre as limitações 
que impedem as mulheres da igualda-
de que engatilhou Akimi a produzir as 
peças: “Em face às mazelas do mundo 
contemporâneo que impõem às mino-
rias uma não liberdade, subverto essa 
construção de tanta violência ao ma-
terializar em minhas obras essa luta, 
ante um opressor intermitente”. A li-
berdade conquistada pelas mulheres 
no século 21 incentiva a artista a con-
tinuar a produção artística. 

Akimi, filha de imigrantes japone-
ses em Brasília, descreve sofrer com 
estereótipos de submissão e passivi-
dade atribuídos a mulheres orientais. 
A exposição é um espaço para a artis-
ta expressar o descontentamento com 
o patriarcado, a falta de liberdade e a 
marginalização de identidades. “Ao ex-
plorar representações tradicionais da 
mulher oriental e questionar os papéis 
de vulnerabilidade e submissão ques-
tiono essa realidade”, provoca.  

As obras de Akimi retratam a rea-
lidade de mulheres submetidas a jor-
nadas exaustivas e responsabilidades 
excessivas, sem o devido reconheci-
mento. “Elas evidenciam a desigual-
dade no acesso ao conhecimento e 
as barreiras sociais que as limitam. 
Além disso, a figura masculina é 
frequentemente representada como 
uma ameaça constante, simbolizan-
do a opressão e a violência”, comen-
ta. Akimi busca utilizar da memória 
e da identidade como ferramentas 
de combate ao silenciamento. 

A análise crítica de Akimi convida o 
público a uma reflexão sobre a persis-
tência de normas e padrões que limi-
tam a expressão feminina. “Utilizan-
do a imagem de mulheres orientais 
como metáfora, pretendo instigar um 
debate sobre a condição da mulher na 
contemporaneidade e a importância 
de desconstruir os estereótipos que a 
aprisionam”, argumenta. Para Akimi, 
a arte é uma ferramenta poderosa de 
conscientização e debate para a trans-
formação social. 

EXPOSIÇÃO COLAGENS 
DE TEMPOS

até  24 de outubro, de segunda a sexta-
feira, das 9h às 17h, na galeria décimo 
(10º andar do anexo iV — câmara dos 
deputados). Entrada gratuita.

*Estagiária sob supervisão de 
Severino Francisco

 » Bianca Lucca

Colagens questionadoras

ARTES VISUAIS 
clauder diniz

Obras de Akimi 
Watanabe: 
silenciamentos 
indomáveis

A LUA NO CINEMA
A lua foi ao cinema,
passava um filme engraçado,
a história de uma estrela
que não tinha namorado.

Paulo Leminski
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SHAWN JAMES É 
ATRAÇÃO DA NOITE DE HOJE 

NA INFINU E CONTA AO 
CORREIO SOBRE A PRÓPRIA 

TRAJETÓRIA, O AMOR AO 
BRASIL E O FATO DE THE LAST 

OF US TER MUDADO A 
PRÓPRIA TRAJETÓRIA

Shawn James faz 

primeiro show em 

Brasília na carreira

A 
terça-feira da Infinu se-
rá em outra língua. Afi-
nal, Shawn James, can-
tor soul de Chicago nos 

Estados Unidos, traz um show 
especial com banda para o 
palco da música alternativa 
do Plano Piloto. Intitula-
da Muerte mi amor,  a tur-
nê passa pela capital após 
apresentações em São Pau-
lo, Curitiba e Porto Alegre e 
depois se estende para o Rio 
de Janeiro e Belo Horizonte, 
antes de viajar para outros paí-
ses da América Latina. 

O músico que acumula mi-
lhões de reproduções em todas 
as redes sociais chega à Brasília 
para a segunda etapa de uma 
turnê mundial do disco Ho-
nor & vengeance. A nova série 
de shows leva o nome da oita-
va faixa do álbum e será focada 
em espaços menores, casas de 
espetáculo mais íntimas. “Po-
de ser diferente de um show 
grande, mas com certeza é mais 
especial”, destaca o artista em 
entrevista ao Correio.

Para ele, é incomparável e 
impossível reproduzir a vivên-
cia de um show mais próximo 
do público. “Se você toca pa-
ra 15 mil pessoas tem algo di-
ferente, porque é muita gente, 
muita luz e muitas coisas gran-

diosas. Você parece até mais 

legal do que realmente é. Porém, 
tem uma sensação única em to-
car em um lugar pequeno, pode 
não ter o maior palco, ou a me-
lhor luz, ou mesmo nem ser um 
lugar tão incrível, mas a energia 
de ver e estar perto dos fãs, não 
dá para recriar em nenhum ou-
tro espaço”, explica.

Trazer esse formato, em que 
ele divide o palco com um violi-
nista, um baixista acústico e um 
baterista, para o Brasil é gerar 
emoção em um público que o 
emocionou. “A paixão do públi-
co e o jeito como eles se envol-
vem com a música e sabem ca-
da letra de cada canção é apai-
xonante. Eu fiz muito show bom 
na minha vida, mas nunca ha-
via experimentado esse tipo de 
energia “, lembra Shawn.

O cantor tem uma relação de 
necessidade com a música, pre-
cisou dela a vida toda para viver. 
“Durante o meu crescimento, 
vivi períodos muito difíceis. A 
única coisa que sempre me sal-
vou foi a música. Ela me deu um 
senso de escape, paixão e emo-
ção”, conta. O músico precisa 
ser verdadeiro no próprio tra-
balho para ser justo com a pró-
pria trajetória. “Meu objetivo é 
fazer música genuína, emocio-
nante e que venha do coração”, 
afirma Shawn. “A ideia é fazer 
algo que as pessoas possam se 
relacionar, emocionar e tirar al-
go em experiência”, completa.

Por todos esses motivos, a 
ideia era conhecer o Brasil ten-
do uma experiência única com 
o público. A capital, portanto, 
pode esperar uma noite espe-
cial. “Meus shows são alguns dos 
mais emocionalmente intensos 
que uma pessoa pode ver na vi-
da. Eu e minha banda coloca-
mos tudo que temos no palco e 
por isso que continuo fazen-
do isso”, antecipa o cantor, 
que acredita  poder marcar os 
corações dos espectadores. 
“Eu espero que eu e a cidade 
de Brasília tenhamos juntos 
uma das nossas melhores noi-
tes de música”, completa

The last of us

Só de viver de música Sha-
wn James já realizava um so-
nho diário. No entanto, um fa-
to mudou ainda mais a trajetó-
ria do cantor. Quando era ape-
nas conhecido em nichos, Sha-
wn recebeu um e-mail da Sony 
Playstation pedindo os direitos 
de uso da música Through the 
valley. A mensagem não especi-
ficava para que fim seria usada 
música, também não falava co-
mo seria, nem quem a tocaria. 
Após conversas com amigos, o 
cantor liberou o uso. “Eu assu-
mi um risco, falei sim. Um dia, 
três anos depois, ela saiu no trai-
ler de The last of us parte 2. Era 
o jogo perfeito para música e a 

música perfeita para o jogo, foi 
inacreditável”, recorda.

Through the valley era uma 
música que não tinha feito su-
cesso, apesar de ser uma das 
favoritas do cantor. “Essa era 
uma das músicas menos popu-
lares da minha discografia, eu 
cheguei a tirá-la do meu re-
pertório. Por cinco anos, nin-
guém ligava para essa música, 
por isso parei de tocar na épo-
ca”, pontua. Porém, quando a 
personagem Ellie, dublada por 
Ashley Johnson, cantou a músi-
ca tudo mudou. “Toda vez que 
toco essa música ao vivo, as pes-
soas cantam tão alto que eu mal 
ouço minha voz”, diz.

A faixa passa de 50 milhões 
de streams apenas no Spotify 
e é um das mais pedidas pelos 
fãs para os shows. Atualmente, 
Shawn se sente abraçado pela 
comunidade dos amantes de 
The last of us. “Os fãs desses 
jogos e desse mundo, fizeram 
da música um clássico. Para 
mim, foi absurdo, porque pos-
so viver agora algo que nunca 
imaginei por causa desses fãs. 
Tenho sorte de estar conecta-
do a pessoas tão boas quanto 
os fãs de The last of us”, elogia 
o artista, que compartilha da 
sensação de arrepio de ver esta 
música ao vivo. “Só o fato de eu 
poder tocar, de ser minha mú-
sica mais ouvida, me faz ter ar-
repios. É muito especial”.

 » PEDRO IBARRA

50 
MILHÕES

Número de reproduções 
da canção Through 

the valley 
no Spotify

MUERTE MI AMOR 
EM BRASÍLIA

Hoje, na Infinu Comunidade 
Criativa (506 sul), às 20h. 

Os ingressos estão em 
último lote e custam a 
partir de R$ 200, com 

doação de 1 kg de alimento 
não perecível. Não 

indicado para menores 
de 18 anos.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 DESOCUPADO
2qts 110m2, 1 vaga vis-
ta livre 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE desocupa-
do 4qts 2stes 5 banhs,
01vagaLocalizaçãoprivi-
legiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

1 QUARTO

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
416apto60m22qts refor-
mado semi-mobil canto,
vista livre c/ elevador
3032-7700 98313-0206
cj5179

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
CRUZEIRO apto 3qts
63m2, 3qts 1 suite
2banhs. . Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QN 614 Res Bragança
Apto 1 qto 30m2 vista li-
vre lazer completo
99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 101 Apto 3qtos
1 suite DCE, varanda in-
corporada na sala e sui-
te, 1 vaga de garagem
R$1.250.000,00. Entrar
em contato apenas inte-
ressados. Tel: (61)
99657-4638 c/13260

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

SQSW 101 Apto 3qtos
1 suite DCE, varanda in-
corporada na sala e sui-
te, 1 vaga de garagem
R$1.250.000,00. Entrar
em contato apenas inte-
ressados. Tel: (61)
99657-4638 c/13260

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 3 qtos, 3¦ qto no
terraþo laje suíte R$
450 mil financia. Tr:
99857115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queira Conj 2 cs 4qts
2stes 250m2 pisc churr
995624472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 123 Sobrado 3 qtos
1 suíte, 4 vagas 150m2,
varanda copa despen-
sa. 99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 04 Casa 3 qtos 1 suí-
te, 2 semi-suítes 4 va-
gas armários, reform.
Tr: 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

GOIÂNIA-GO Casa
415m2 em Goiânia/GO,
c / b e n f s . , t e r r e n o
1.131m2, Rua B-19, Jar-
d im Par is . In ic ia l
R $ 3 . 1 5 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarole i loes.com.br
0800-707-9272

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.5 PARK WAY

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

OUTROS ESTADOS

GOIÂNIA-GO Imóvel
1 1 . 9 5 0 m 2 e m
Goiânia/GO, c/benfs.,
Av. Bandeirantes, R.
Serra Dourada, Jd. Pe-
t r ó p o l i s . I n i c i a l
R $ 5 . 2 1 1 . 3 4 5 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

PADRE BERNARDO-
GO Venda ou permuta.
Fazenda 406 alqs a
100km DF e 200km de
Goiânia.Casasede,4 ca-
sas p/funcionários, 4 cor-
redores, toda no arame li-
so, 3,5km de rio mara-
nhao, vários córregos,
13 represas, 4 currais,
24 divisões de pasto, co-
chos cobertos, poço arte-
siano, energia trifásica,
70 alqs plano, cap 1000
reses. R$90.000/alq. Tr:
(62) 98597-5197

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694
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2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇADE OPERAÇÃO
Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental- IBRAM/DF, a Licença de Operação-
Retificação SEI-GDF nº 51/2024- IBRAM, referente ao Sistema Produtor de Água Pipiripau,
Brejinho e Fumal, abrangendo a unidade de tratamento (ETAPipiripau), Estações Elevatórias de Água
Bruta (EAB.PIP.001, EAB.BRJ.001 e EAB.FUM.001), Adutoras de Água Bruta e as captações no
ribeirão Pipiripau, córrego Brejinho e córrego Fumal, localizado na Região Administrativa de
Planaltina - DF. Processo nº 00391-00021972/2017-00. Companhia de Saneamento Ambiental do
Distrito Federal- CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

RENAULT

DUSTER/13 branca 1.6
compl 168MKm manual
R$42.000 99683-0205

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90124/2024

OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento e Instalação
de barreira física com porta de vidro temperado no acesso interno à
galeria de público do Plenário do Senado Federal, de acordo com os
termos e especificações do edital e seus anexos.
ABERTURA: 30/10/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITALE INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br
ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

JANIO DE ABREU
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

ESTEIRA ERGOMÉTRI-
CA Athletic 16km, esta-
do de nova, 6 meses
de pouco uso. R$
4.200. Tr: 99987-7514

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO O EXTRA-
VIOdoDiplomadeJoel-
ma Maria Pereira Aires
do curso Pedagogia
da faculdade Projeção
na unidade Ceilândia.
Concluído no ano de
2015. Contato: (61)
99615-4544

MÍSTICOS

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

5.2 MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

A MARIA PADILHA
RESOLVE.

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

Concorrência Eletrônica: 90002/2024
O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de
sua Superintendência Regional Norte Centro Oeste, torna pública
a realização de Concorrência Eletrônica para futura contratação
de serviços de arquitetura/engenharia para execução de reforma,
adaptação e ampliação da Agência da Previdência Social - Tabatinga/
AM, localizada na Rua Rui Barbosa nº 846 - Centro, Tabatinga/AM,
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital
e seus anexos. Nº Processo: 35014.004763/2024-31. Total de Itens
Licitados: 1 (um). Abertura das Propostas: Dia 05/11/2024, às 10:00,
por meio do Portal de Compras do Governo Federal, no endereço
https://www.gov.br/compras/pt- br/. O edital e respectivos anexos
poderão ser baixados no endereço mencionado.

JOSÉ EDUARDO LOPES MENDES
Coordenador de Gestão de Orçamento, Finanças e Logística - COFL

Superintendência Regional Norte Centro Oeste – SRNCO

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL DO
SEGURO SOCIAL
UASG: 510678

MINISTÉRIO DA
PREVIDÊNCIASOCIAL

5.7 ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136
LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult mass cham.vídeo
61 99385-6508 A. Norte

MACHÃO
PELUDO DISCRETO,
Faz tudo. Sudoeste
61 98564-3753 whats

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM RELAXANTE
4MÃOSTailandesa, eró-
tica. Com nova equipe.
6133267752/992004541
MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
Asa S. 61 99246-7596

MASSAGEM RELAXANTE
4MÃOSTailandesa, eró-
tica. Com nova equipe.
6133267752/992004541

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
Asa S. 61 99246-7596

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 90123/2024

OBJETO: Aquisição de pedestais separadores de fila e displays de
acrílico para sinalização de filas, para a Secretaria de Polícia do
Senado Federal, com entrega imediata.
ABERTURA: 30/10/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

AUXILIAR DE COZI-
NHAque tenhadisponibi-
lidade para dormir no lo-
cal. Interessados enviar
c u r r í c u l o p a r a :
contrata@clat.com.br

CASAL DE CASEIROS
que tenha disponibilida-
de para morar no local.
Interessadosenviar currí-
culo para: contrata@clat.
com.br

CASEIRO PARA Servi-
ços Gerais, p/ morar no
local. Casal 99903-0605

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 por sema-
na Asa Sul.99246-7596

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

CONTRATA - SE
SALADEIRA(O)profissi-
onal c/ exper em Buffet.
Sal. combinar Ligar ou
enviar CV 98350-7773

NÍVEL MÉDIO

VAGA PARA:
MASSAGISTA Guará e
Sudoeste. Exc ganhos.
Zap (61) 99855-6371

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 095/2024

Objeto: Aquisição e instalação de cancelas

automáticas. Data da sessão pública: 30 de

outubro de 2024 às 14h. O Edital encontra-

se disponível nos sítios: www.gov.br/

compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 15 de outubro de 2024.
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA
COM EXPERIÊNCIA e
informática básica p/
Funerária.OfereceTreina-
mento. Tr: EQNM 17/19
Bl F Lt 05 Ceiândia Sul

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
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Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal.
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